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llllado o rnlllrli) AJlUiulo SliilJlii', 
praça.—Inteirada, 'to|)am-so a» 
unlõ-uefies legues, 
uerlmentM: 
Fernandes A C. n A. P.Trauo .V 
sla praça; Calil Chaddad d Fe 
Thomaz Hplssler <V (',., da dn 

í, para o arehlvamento de seus | 
ilos soniaes.—Archlvem-se. 
Manoel Pereira da l lo ja, dei-la 
, Tl iomaz lleissler A C . , da de 
s, para o registro de suai firma, 
I ereiaes.—Registrem-se. 
SVi \ (;., d e Ytú, para o mesma 
Satlsliieani os requisitos das M -
, r e ; do art. I I , do Dcc. n. tJIG, 
to. 
Eduardo Wrlght, corretor da | 
de Santos, pedindo a exonera-

lo seu cargo.—Complete o sertn iín | 
o. 
Joüo IHn-s da Silva, Antonlo llo-
s lia Costa e Joví lllas da Silva, 
praça, para serem admllt ldot n 
ula dos comnierrlanles. —llatri- ' 
-.se. 
Moysés Ayoub, da praça de Ara- j 
ra, liara o mesmo fim.—Mafrrru-
contra o voto do supplente 
U n s de Campos. 
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R. In-ARTF RIBAS, 
Ctufe d ~ * 

L á está g o z a n d o os seus tn 
d i a s do f é r i a s t ranqu i l l a s o inn. 

' r a v i l ho so d e l e g a d o d o S u l d a 
Sé . 

B r e v e m e n t e vo l t a r á ao seu 
i s o m b r i o o trágico, onde 

ontinuarú, som o min i ino eo-
o, n sua c rude l i s s ima série de 

i r imes i m p u n e s . 

E se, p o r ventura , a i m p r e n s a 
honesta e l i v ro l evanta r d e n o v o 
i s suas r evo l t a s j u s t í s s imas e.on-

I |ra a i ncu ráve l s e l vage r i a d o 
i ilr. P e d r o A r b u e s , j á s a b e m o s 
! quo o g o v e r n o concederá , out ra 
i vez, no d e e h u m a n o s e g u n d o de -
[ l e g a d o d o policia, ma i s u m a ge -

te rosa q u i n z e n a de f o l g a ! 

E ' a s s i m q u e a i neomparnv i 1 
a<lministraç5o r epub l i cana edu -

1 cn os co s tumes púb l i cos c r e s -
1 t aurn a t r anqu i l l i dade social ul -
t r a j ada . 

C o m o t u d o isso ú edi f icante o 
c i v i l i z a d o ! 

N f io fo i s em razão q u e l ion-
tem c o n f e s s á m o s f r ancamento o 
a s s o m b r o q u e nos tem c a usa do 
r ssa in just i f i cáve l conductn d o 
j o v e r n o e m face do in f amante 
i e l egudo d a 2* c i r cumscr ipção . 

C o m ef fe ito , é t r i s t í ss ima esta 
inpotente a l t i tude d o g o v e r n o 
l u a n d o so trata, c o m o a g o r a 
acontece, d e um g r a v í s s i m o in-
cidente q u o p r o f u n d a m e n t e vai 
f e r i r u p r ó p r i a m o r a l i d a d e g o -
v e rna m e nta l do Es tado . 

Po i s o g o v e r n o <te S . P au to 
e m bôa fé , j u l g a r á , p o r ventura , 
q u e a b r u t a l e notor ia c r imina -
l idade d o d r . P e d r o A r b u e s n ã o 
é a inda bastante pa ra s e r casti-
g a d a com a e x e m p l a r d e m i s s ã o 
a bem d o se rv iço pub l i co ? 

Se r á c r i ve i quo no intel l igentc 
espir i to d o sr. d r . J o r g e T i b i r i ç á 
p e r d u r e m poss íve i s d u v i d a s so-
b r e a de l ic tuosa inépcia, o u a 
e n e r g ú m e n a maldade , q u e o d r . 
P e d r o A r b u e s tem r e v e l a d o 110 

t rág ico exerc íc io da 2* de legac ia 
d a capital V 

AC.IKO a s maldições u n a n i m e s 
d a op in i ão pub l ica se e r g u e r a m 

Uev iuna e fa l samente , a ccusando 
sem base, n e m just iça , u m a a u -
ctor idade i n n o e a r t o . e co r rec ta? 

N ã o ; dec id idamente ' q u e não-
O g o v e r n o , em p u r a consciên-
cia, lia do leconhecor , p o r certo, 
a necess idade mora l c h u m a n a 
d e pun i r e f f icazmcntc as coloras 
chronicas o s e l vagens d o b á r b a -
r o d e l e g a d o do Sul d a Sé. 

N e m é o u t r o o jus to de se j o d a 
m e n o s p r e z a d a p o p u l a ç ã o pau -
lista que, s em discrepância , re -
pel le e condem na a despot ica 
aue to r i dade que n insulta. 

O p r o p r i o chefe de policia, 
q u e j á n ã o pôde ma i s a t u r a r 
c i lado a s i rr i tantes a rb i t r a r i e -
d ade s d o s e u i n c o r r i g i v e l s u b o r d i -
nado, lhe tem in f l i g ido nestes 
ú l t imos d ias , como todos n ó s 
.sabemos, tristes v e x a m e s c lara -
m e n t e puni t ivos . 

Entretanto , unia tal auetori -
dade , p e rd i damonte e n f e r m a c 
i nnegave lmento cr iminosa , é a in -
d a mant ida polo g o v e r n o n o 
e l evado p o s t o de fiscal dn o r -
d e m pub l i ca ! 

E p o r q u e V Q u e ma i s espe-
r a o s u p r e m o a d m i n i s t r a d o r 
político d o Es t ado p a r a execu-
tar p r o m p t a m e n t e a mora l i sa -
d o r a d e m i s s ã o d o v inga t i vo e 
r anco roso s e g u n d o d e l e g a d o d e 
policia ? 

E ' n q u e achamos incomprc -
hensivel , pos i t ivamente inexpl i -
cável . 

Depo i s d e a f f r on t a r com a 
ma i s f r ia impass i b i l i dade a pa -
catez e n paciência d a soc icdadc 
paulista, o dr . P e d r o A r b u e s 
pretendo n g o r a z o m b a r cynlca -
mente d a p r ó p r i a acção repress i -
v a do vaci l lunte chefe d o p o d e r 
execut ivo. 

E ' d u r o reconhecel-o; mas , em 
tudo isso, q u e nos entristece, 
v e m o s o a sphyx i an tc d e s d o b r a -
mento d o tacanho f cuda l i s ino 
politico q u e nos avi lta. 

A v e r d a d e í esta: o p e r v e r s o 
de l e gado d o Sul d a S é é f i l ho 
que r i do d a inf lexíve l o l i ga rch ia 
q u e nos d e g r a d o . 

P e r p l e x o e inerte perante o 8 

inauditos c r imes commett idos n o 
pos to pol ic ia l da L i b e r d a d e , o 
g o v e r n o acnba d e man i f e s ta r in-
s rph i i i nave l i n sn te q u e a sua 
vontade tom v ine t i o s e s t r anhos 
q u e a se rv i l i sam, mut i l ando la-
mentave lmente a sua nascente 

I admin is t ração . 

I Aciina d o pensamento indiv i -
M n l do pres idente de 8 . P a u l o ; 

s upe r i o r á energ ia pessoa l d o 
shefo de policia, impe r a s obe r a -

mente o mys te r i o so e omni -
lente mi>ndo o lyga rch ico c m -
Ifeando f euda lmente todas as 
£$0es d a política pau l i s t a . 

TELEGRAMAS 
Girviço urtecial d'O Commercio 

ac São Paulo 

I K T B H I O H 

MIO, Iti 
Senado: 
Na liora do expediente, foram lidos 

ofllcios do sccrelarlo Camaru dos 
ilc|)iilados remelteudo proposições. 

Foi approvado o projer lo que conce-
de a licença pedida pelo dr. Alberto 
Torres, ministro do Supremo Tribu-
nal Federal. 

Anuunclada a 3 ' discusslo do pro-
jeclo relativo á vnccInaçJo obrigató-
ria, foi lida a emenda do sr. Barata 
llibeiro, substituindo as palavras—«to-
da a Republica», pelas seguintes: «se-
rá ob>crvado e cumprido nos Kslados 
de Alasflas, Multo Grosso c Santa Ca-
Iharlnai. 

O sr. Lauro Sodré combateu esse 
projecto, considerando-o atlenlalorlo 
ao » r t . rtll da Constituição. 

Respondeu, defendendo o projcclo, 
o sr. Hamlro Barceilos. 

Camara : 
Falou em primeiro lojrar o sr. Bar-

bosa Lima, que combaleu o projecto 
sobre a vacclnação obrl fatorla. 

Continuou o debate «olire o parecer 
(jue concede licença para processar o 
sr. deputado Al fredo Varella, falando 
os srs. depulados Frederico Borges c 
Barbosa Lima. 

Aquelle defendeu >> parecer, de que 
(5 relator. 

O sr. Barbosa U m a produziu unia 
notável oraçío , comi atendo vclienu 11-
temente o mesmo parecer. 

Foi em seguida encerrada a dlscttv 
s lo . 

RIO, l « 
Alguns maifeilores entraram no jar-

dim do largo do Paço, confiado á guar-
da do publico, e estragaram as f i o ; e j 
que abi encontraram. 

Foi preso um dos malfePores. 
—Um mallrapill io entrou, lioje, lilas-

plicmando, na egreja da Campados; 
110 momento em que era celebrada a 
a missa. 

O blaspliemo foi preso, reallsando-
se pre.-es de desaggravo. 

—Começará, na próxima semana, 
distribuição de convile-, paia a excur-
s.lo do sr. dr . Rodrigues Alves, | 
sidenlc d 1 Republica, á cidade de 
Ci l ive l lo , C-tado de Minas, onde sal 
assistir a lnauguraçlo d " « - 1—• - J -

A part da d.-ve reallsar-se 110 dia 2 
dc agosto próximo. 

Com o sr. pre-i lente da Republica, 
jrilo, além de outras pe.-s'tas, o sr. dr. 
AlTonso i enna, viec-presidente da lle-
publlca, Lauro Mílller, ministro das 
Obras Publicas, Leopoldo Bullnies, mi-
nistro da Fazenda, d rs. Rodrigues Al-
ves Júnior, ( Israr Rodrigues Alves, 
dr. Sousa Aguiar e d' pulados mi-
neiros. 

E' possível que vilo lambem as fi-
lhas do sr. dr. Rodrigues Alves. 

O programma dos fes ejos da iuau-
guraç.lo da Estrada de Ferro 110 Cur-
vclio está orgauisado com muito luxo, 
e as festas serilo revertidas de grande 
lirliliantisnío. 

RIO, lii 

O dr. übaldlno do Amaral foi no-
meado membro da junta administrati-
va da Caixa de Amortlsaç.to. 

-Parl iu lioje pura a Furopa o sr. 
Alexls Speyer, miidstro ru-iío. 

Assistiram ao embarque o sr. barilo 
do Rio Branco,mlnlslro do Exterior, e 
todos os diplomatas aqui residentes; 
exceplo o encarregado dos negocios do 
Japito, devido ã guerra com a Itus-
•la. 

Este, entretanto, subiu no Alto da 
Serra, e ald cumprimentou a esposa 
do sr. mlnlslro russo, desejando-lbe 
felicidades. 

Esla gentileza tem sido agradavcl-
mente commen^ada. 

-Logo (pie estejam promptos os re-
paros do Tirarbnln e do Deiidoro, o 
sr. Rodrigues Alves, pr. sldente da Re-
publica, visitará esses navios. 

RIO, 18 

O 3® promotor publico desta capital 
denunciou hoje o dr. Saturnino de 
Mattos como Incurso no artigo 330, s 
P , do Código Criminal. 

O dr. Saturnino e accusado de ha-
ver furtado da Estaç&o da Estrada dc 
Ferro Central um caixote contendo 
oltocentos e cinco contos de réis. 

—Faileceu lioje, á noite, o marechal 
reformado Sebastião Havmimdo Kwer-
ton de Quadros. 

A f.unllla do mc.iino dispensou, 
110 enterro, as lionras militares a que 
ellc tinha direito, corno marechal. 

—Entrou neste porto, procedente de 
Belém, a chata Kdunrili), destinada ao 
serviço das obras do porlo. 

RIO, 1« 

Consta que a altitude assumida ul-
timamente na Camara pelo sr. Ilarlio-
sa Lima, que rompeu em opposlçâo ao 
governador do Estado (Io Rio Grande 
do Sul, é Inspirada poro Club Militar, 
o qual apoia o sr. Al fredo Varela. 

Consta mais iiüo ser estranha ao 
apoio qlle o deputado Varela recebe 
dos militares a Influencia do senador 
Lauro Sodré. 

—Corre aqui o Imato de que os can-
didatos da opposlçüo aos logares de pre-
sidente e »ice-presnlente d » Repiilillea 
s i o os «rs. Pinheiro Machado e Bene-
dlcto Leite. 

RIO, l « 
O general Carlos Soares, condem-

nado a sete mezes de prisito pelo Su-
premo Tribunal Militar, por haver 
(ggredido o vice-almlraate M a n h l a 

Barrrlo, recolher-se-í á prislto na pró-
x ima semana. 

RIO, (A 
Entravam hoje ncsle por l o os se-

guinte* vapores: 
llahy, de Pernambuco; Dalmnla, de 

Ruenos-AIrcv, Iris, de Munatis. 
Satilram os seguintes: 
Oceano, para Londres; Uontronr, 

[iara o -Rio da Praia; PrinzSeyitmuiid, 
para Hamburgo; Szeyttl, para Trieste; 
Anuir, para Ignape; Itabira, para 
Por lo-A legre . 

T I E N T S I N , 1C 
E n t r e s o l d a d o s f r ancezes e j a -

ponc ?s, deu - se u m confl ieto á 
ba ioneta caiada, cm Shanl ia ik -
wnn, m o r r e n d o d o u s f r ancezcs c 
f i c ando mui tos f e r idos . 

T a m b é m f i c a r a m f e r i d o s nove 
j aponezes . 

P E T E R B B U R C i O , 10 
O s ú l t imos t e l e g r aminas a q u ; 

r e ceb idos a f f i r m a m q u e ma i s 
dc v inte c d o u s mi l j aponeze s 
m o r r e r a m 1 1 0 c omba te de P o r t o 
A r t h u r . 

L O N D R E S , 16 
T e l e g r a m m a s de S h a n g h a i pa -

r a o Murnimj Pont not ic iam q u e 
se d e u hontem um c o m b a t * na 
vai etn P o r t o A r t h u r . 

F a l t a m p o r m e n o r e s . 

T A I Í I S , l f i 

E s t ã o c r u z a n d o no Uni1 V e r -
me lho uma to rpede i r a r u s s a 
d o u s nav i o s da e s q u a d r a v o l u n -

tária. 

RICXOS-AIRE-S, in 
Foi boje inaugurado nesta capita' 

o serviço de Irumwaits especialmcnt 
destinados íis senhoras. 

—Na pMXima semana, será nomea-
da ume commissilo para ir ao Rio de 
Janeiro negociar as iiase» de um tra-
tado de commercio entre o BruvI e a 
Republica Argentina. 

ASSL.MPÇÃ0, K. 
A imprensa desta capllal comrr.enlu 

o faclo i! • ter o ministro norle-ameri-
cano, sr. l laagard, regressado dn ;ui 
para Buenos-Aires, sem se ter despe-
dido do presidente da Republica. 

Pela mesma imprensa é muito e lo-
piada a altitude assumida pelo rr. dr. 

n . tl*M.lt*>t(y Ulllttl*-
mente ícuuido no Rio dc Janeiro 

JOIIANNES BURGO, 1'» 
Em vi^ta da auclorisação concedi-

da. Paulo Krtiger sera sepultado no 
te.-rllorlo do 'I'ranswaHl. 

L O N D R E S , 16 
T e l e g r a m m a s aqu i receb idos 

not ic iam q u e os j aponeze s q u e 
es tão per to de Tachek iao , em 
m a r c h a de leste pa ra o norte da 
Co réa , p r o c u r a m ev i t a r o conta-
d o com o in imigo , a f i m d e o;.e-
r a r m o v i m e n t o pa ra envo lve i -o . 

— N o dia 12 do corrente , a ar -
t i lhar ia j aponeza host i l isou con-
t inuamente o a c a m p a m e n t o do s 
r e g i m e n t o s do cossacos, sob as 
o r d e n s d o gene ra l M is tchenko . 

— E s t á immlnentc g r a n d e com-
bato entre r u s s o s o j aponozes , 
p r o x i m o a H i t cheng . 

— N a r e g i ã o da Mande l iu r i a , ú 
exce s s i vo o calor, m a r c a n d o o 
t h e r m o m e t r o 50". 

- Not ic ias de L i a o - y a n g aqu i 
r eceb idas d i zem q u e appa receu 
f o r t í s s i m a d i v i s ã o r u s s a deanto 
de M u k d c n . 

— O s j aponezes q u e m a r c h a m 
p a r a H a i c h e n g interceptaram as 
communiCaçõcs entre I nUeon e 
Tachenk i ao . 

B E R L I M , 16 
A Ijoknl Anzeiyer p u b l i c a um 

t e l e g r a m m a d o seu c o r r e s p o n -
dente em L i ao - yang , not ic iando 
q u e as des inte l l l gonc ias ent re 
a lm i r an te A le ixe ie f f o o g ene ra l 
K u r o p a t k i n o r e c rudescem d ia a 
d ia , a u g m e n t a n d o a s d i f i c u l d a -
des p a r a as ope rações de g u e r r a . 

P E T E R S B U R G O , 16 
Not ic ias v i nda d o quar te l de 

L i a o - y a n g d i z ° in q u e na bata lha 
d e P o r t o A r t h u r , f e r i d a no dia 
11 d o corrente , os r u s so3 tive-
r a m mil b a i x a s ent re mor to s e 
f e r idos . 

— O gene r a l O k u , á f rente de 
tres d iv i sões , está p r o x i m o de 
N i u t c h u a n g e o g e n e r a l Nodye i , 
á f r e n t e do d u a s d iv i sões , a les-
te d a M a n d c h u r i a . 

— O gene r a l Kurok i , á f rente 
de cinco d iv isões , e s tende as suas 
t ropas , em semicirculo , ao norte 
de Tachek iko . 

L O N D R E S , 16 
I g n o r a - s e nesta capita l o q u e 

se pa s sa em P o r t o A r t h u r . 
A s noticias sob ro a tomada 

d e s s a p r aça de g u e r r a f o r a m es-
p a l h a d a s p o r chinezes fug i t i vos . 

F a i t a m co r re spondênc i a s s o b r e 
a g u e r r a . 

VIENNA, I » 
Silo multo graves as noticias hoje 

publicadas pelo jornal Arte Fm Prrsu 
sobre uma conspiração irredentista 
nas províncias it. l ianas pertencente» 
á Áustria. 

Foram presos em Trlesle o presi-
dente e seis membros da Sociedade 
dc Gymnastica Italiana, com os quaes 
foram encontrados bouiba» de 
mile. 

d j n a -

P E T K H S B U R O O , 1 6 

Consta nesta capitai que o 
c r u / a d o r í u s s o Novick conse -
g u i u sal i i r do P o r t o Art i iur , i ndo 
reuni r - se á e s q u a d r a de V l a d i -
vos lock . 

T O K l O, 16 
E s t á o f f i c i r lmente desment ido 

( jue os j aponeze s h a j a m pe rd ido 
trinta mil h o m e n s no combate 
de P o r i o A r t h u r . 

Até a g o r a n ã o se s abe dc ne -
n h u n . comba te f e r i do alii d o 
dia 11 a 1-1 d o corrente . 

P E T E R S B U R G O , 16 
SUIJO-SU aqu i q u e o c r u z a d o r 

r u s s o Siitulcns/c ap r i s i onou o 
paquete a l l emao 1'rinz Jlcnrich, 
a cu j o b o r d o encont rou co r r e s -
pondênc i a e e n u o m m e n d a 1 a r a 
o J a p ã o . 

Cons t a ogua imonte h a v e r s i d o 
a p r i s i o n a d o nas á g u a s do M a r 
V e r m e l h o o v a p o r inglez Ma-

'.as a. 

I-ouüres» 
rom buixa 
inr.lterado, 

O ÍDA.H'-£1 
li mercado do Havro abriu liontcm 

calnio, 11 41 francos o l [ i , com baixa do 
m do franco ; Hamburgo, ,.:ilmo, a S3 
j / . ' n n i f , ' ' , inallerodo ; 
calmo, a II fthíllin^a o 3 d 
do :i <1.; Novc-York, rstnvel, 
a .'» ponlOri maia buixo. 

Ao in io-dia, uão houve altrea.ão ao 
mercado do I lavic, nem uo dc itani-
burjjo. 

A paüsaiíem foi do 31,-, 17 na ei 
Km Mitnlus, entraram hontem : 

ca:, o no líio, 11.017. 
O amrrado ite Santos >-st.'\ 

scudò os ue^ocios reaiisados 
uu OttOO. 

VeadaH declaradas, 1S.0O0 sact 

Coaimanlcaç&u do Centro do t 
110 ne Lujè ue A', fanlo. 

Movimento da hontem: 
baae .'iíOÍJ poi 
l ato metido. . 4SOd0 a l?.'.00 • 

Vendas, rogularos. 
Mercado, ealmo. 

«_> C A l k C B I O 

I tu a. PACI.O) 
Hontom, na abertura ilo mer 

«llaneo Ijommercialo Italiano-
a tabeliã de l'J teud'» os 
bancos aff lxado a de l'J l[li». 

Ao meio dia, o ••UriKtliaoi.icht 
ffir Deutachtand- o «Loadon ant 
Ptate ltant(> modiliearam as atu 
pcctiras tabellas para 12 d,: o 
Uomm.Tci l i Italiano», para 12 I 
«London and Urasilian Bank 
12 II i2. ficando os restantss con 
bella quo tiaham na abertttra. 

O mercado de eainblaes abria frotiro, 
cando a 12 1(H o llunco Commercio e 

InduHtria e .llaneo Commorciale ltalia-
; oa outros estabelecimentos banca-

rios offertavam a 12 
Ao meio-dia, houve alteração "oral da 

taxa do 12 3[8,1 para 12 Illti, tendo fica-
do o moroado bastante indeciso. 

A'h 2 horas da tarde, appareoeram 
ffertas do papel repassado, e, devido 
isso, tornou-se o mercado estável, vol-

tando oa bancos a offertar a cot«.;3o 
de 12 3[32. 

O -Banco Comtnerclala Italiauo» ne-
gociava os hjuh saques e papel repasaa-
(10 na baso de 12 l[S. 

Nesta poal;ã^ fechou o mercado, que 
(id calmo, o com pwqueno movimento 
do netjocios offectuades durante o dia. 

Os .extremos foram os (te 12 1; 10 a 
12 l;8. 

se fa la em d o u s n o m e s p a r a es-
ses ca rgos ) , a l g u n s a g r a d a v e i s 
çonvescoti s nn T i j u c a , ou 1 1 0 
Corcovado , e, a f inal do contas, 
como apotlieose, u m tratado se-
melhante a o da Bo l ív ia , o b r a 
p r i m a a r e c l a m a r g r a n d e s ma-
nifestações d e ap reço . 

Se, po r ém, tudo se a p u r a r de-
vidamente, o p o v o f icará saben-
do q u o a única v ict ima foi mais 
u m a vez - e corno s e m p r e — o nos-
so T l i e souro . 

(J sr. ( j i i i l l i e rmo Scoane, que 
o p e r u nos env ia c o m o seu re-
presentante p a r a t r a ta r da deli-
e>.da questão , é u m homem, di-
zem os j o rnaes , de alta capaci-
dade, talvez a mais c o m p r o v a d a 
do sua patr ia . E ' n terceira vez 
que vem a o I.r.isil. D.i pr imeira , 
coube- lhe aux i l i a r seu p rogen i -
f je— I tcaventura S c o a n e - e m ã o 
/uinistro d a q u c l l a nação junto 
an Impé r i o . í lepois , aqui esteve, 
como chefe d a legaçáo , fciu 1800; 
a. ora , vo l i a -nos no m e s m o pnslo 

O seu esp i r i to d e o b s e r v a d o r 
etclarecido a p p r e h e n d e r á , po r 
o rio,sein d e m o r a , a s f o rmidáve i s 
( l i f .ereliças q u e as nossas con-
dições sociai s e políticas hoje 
apresentam, c m ipnradas ás do 
seu tempo d a a d d i d o . 

N a q u e l l a época, é r a m o s a pri-
mei ra nação dei ta parte da A m e -
rica, pOssniartlos á f rente d " s ne-
gocios púb l i cos u m monarc i ia 
sábio, modesto , h o n e s t í s s i m o , 
eoncret iaando na sua a u g u s t a 
pessôn sob ' r ena s v i r tudes civi-
ias e p r i v a d a s . 

O g o v e r n o era exe rc ido por 
homens da estatura de l u tado, 
Carave l las , Beaurepa i r e , Ol inda, 
Nubucu, Â n g e l o Muni/., Z a e a-
rias, .Martim Francisco, A f f o n s o 
<""lso, pa ra só citar 00 mais emi-
nentes. E, a inda ma ir, a t raves -
sa vamos o p e r í o d o da g u e r r a 
contra o P a r a g u a y , d a n d o o pa-
tn i t i s i uo b ra s i l e i r o constantes 
mostras de seu va l o r , q u e r nos 
campos de batalha, q u e r nas al-
ias reg iões d o pod r. 

Depois , e m l.SUU, o ;ir. Scoano 
conlieceu o n o v o r eg imen , com 
na filiem'i".",i.<i •teehnicas das 

'eas , o desa-
•i: s q u e ca-
o da adnii -

tosperle a p r e -
ifestações, e 

rontal-as com 

ventura de 
imo pensa r ! 
•110 isto não 

• so rvamo -nos 
11a condueta 
j da q u ' S -
l u v a u i e i u o a 

antes de tu-
• á sua pa-
prever- l l ie a 

*ures de hn-
e b r a v a m a 
em que os 

para unia 

q u e m ? E ' 
riu tina con-
; só tnais 
) desfecho, 
111 ver out ro 

. ..i»t>iaud.l-o, ou, 
p i . • iiiani s, nos c o n f o r m a r m o s . 

Deus que i ra , p o r é m , que des-
t i vez o HÚIO b ras i l c . ro não sof-
f f e em sua integr i . ladc, nem 
menino .sob o aspecto fa l laz do 
uu:a compensação. . . incompensa -
m 

R. A. 

ogar por onde passa a linha oblíqua 
que forma a fronteira seplrnlr ionalda 
Prefeitura do Al io Purús, IWí milhas 
águas acima da boc.ca do Chandless e 
2 . acima Io Igarap Santa Rosa, onde 
111 3 1 de março ul Imo, se deu urri 

cont l lco entre brasil iros e p ruanos. 
No Alto JurilA, desde a l ioccado Amo-
noa até a do Hr "u, onde começa u 
neutrali açílo.(le-,emboccam os seguin-
tes rio.: o' Te jo , o Acurla, o S. Joüo t 
a Torre da Lua. 

Sabemos que.se o sr. dr. Pedro Ar-
bues, 2° delegado, for exonerado, sera 
nomeado para aquelle lo.'ur o sr. dr. 
Seliasli.1o Lobo, aelualmente em exer-
cício no Rraz, e para e>le distrlclo, o 
sr. dr. Augusto Pereira Leite, que ja 
xeireu aquehe cargo, Inlerluamenlo, 

iia tempos. 

O secretario da Fazenda declarou 
que a Sai,Ia Casa de Misericórdia de 
S. Roque n l o eslâ nas condições de 
rei eber o auxil io que lhe foi consl 
^n^do no orçamento vigente. 

Pelo secretario do Interior c Justiça 
vflij ser enviadas cliculares a todas as 
Câmaras Muulclpaes do interior, p:'r-
giiiiUuido .se nas escolas particulares 
sao cn Inatas as maiorias: portuguoz, 
Geograplila e Historia do Brasil. 

Telegrapharam de paris 00 Jornal 
dn ümnnerrio, em da l . de horitein: 

• Ah 111 do que ja honlem lhes en-
viei ácérea da chegada d / aeronaut» 
brasileiro Santos üumonl, lenho a 
commuulcar-ihes mais estes porineno-
res. 

(I balflo avariado ntto pou :e vir 
com Santos Oumont a bordo do /,or-
ratrie, por ter eiiegado a Xova-Vork 
tarde de niuls para ser embarcado a 
bordo d.qi io l le navio. 

Santos buniont av.dia o seu prejuí-
zo em W.IJIM francos. 

iti/. que, durante o tem; o (Ia sua 
[ psaida em Viva-York, o Santos l)i 1-

otittU 11. 7 osleve sempre confiado a 
( lara.i de d»iiis agente, de policia ur-
I [.a 11a que lhe lorain recomniendailo 
I c-jii.o d " toda a confiança. Lm de les 

conlisso i, entre auto, que durante o 
lomp'1 que 1 o bul.lo Ine esteve entre-
gil , por Ires vezes de-ertou do seu 
posto de vi.dlancia, -endo provável 
que uurna d''ila% se cousumma-se 
alleulailo. 

s.iiilns Dumonl n l o admitiu que o 
crillie !' -e pratii . do por quanjliei 
dos seus concorrentes 11a disputa do 
prema) : o que, sim, eei -<iita e que 
iiuu.quer mouornau.a o dos que aliuti-
(iam tanto em s. Luiz como em Nova 
York desde a aliei tora da < x posieU 
o que se tèm salieuiado pela per-e-

. ' .111 '10 contra tu lo-, a»juel !i':- em quem 
I pie-eiitcni um eapítal sla, tive.-.sc Sid 
I o 1.11(1 .1 do .1 lo ' i Inilnoso. 
I i^uahio ao seu regresso a S. Luiz 

para a II-pula do prêmio do Coueur-
s'» AeroiiHiitici., nada tem por cm 
quanto 1 c>01 vido. Se o- co ..struelore 
Laeli; rubro decl.iraiem quo e osslvel 
reparar num 111 z os estragos caii-a-
dos pela m i o criminosa o selvagem, 
regre -:.ra aos E tadüs-1'nlilos; 11 
for dn-larado que o seu (le-ejo e ine-
xequivei, ent ío tora o de,gosto di 
n l o llgurar no concurso. 

V10 r nuneia, entretanto, a lueta pela 
couquisia do ar; a ella tem consagra-
do os me| ores aunos da sua vida. 
o- seus 11. i- ostrenuos 1 sforços, e ruída 
o tara o- .animar 110 proseguimeuto 
de - Ml i |e d « . 

Seiel 1 apurada a responsabilidade 
do -Ilida-lo lleleodoro it',drigue.s (In 
Silva, [iie no dia 3 lio corrente, na 
rua Pirat ninira, espaiicou Miguel lano-
n , o sr. dr. Seleistilo Lobo enviou 
li 111 111 :i 'ir eheie de pr, leia os au-
to, iio lupierito instaurado eontr,-
a uelie soíd elo. 

s i' mim 

SANTIAGO, l « 
Foi julgada inopportuna. por cm-

quanto, a kla do representante chile-
no a L ima, afin» de tratar da ques-
ISo pendente entre o Chile e o Pèni 
sobre as províncias de Tacna e Arfca, 
oempadf ls 'oe lo Cblle deWo o tratado 
dfi 

Os soberanos forain honti n negocia-
do?, no «T.ondon and Itlver Plat.» Raalc*, 
.Banco Conimerciele Itatlaii). e «Lon-
don and Brasitiaa Bank», « prar» do 
201400. 

A* taxa de 12 1|16, que foi a oftljtit do 
hontem para letras a 00 dias 1 v.i". 1. a 
abra esterlina vaie lu i -y . ;o rraai), 9/ul; 
o marco, 

A ' vLsta, 11 l í l io, a librl vali 21II0Í; o 
franco, fTSSj o mareo, * 1-1 -
liana, |7'i9; ceai cáii fort jí, 1171, e o 
doliar, 4S14J. 

a - a . i ^ o o a . ü - c » 

Co taçV» em l.tverpool de al/od.Vi do 
Itrasil, redu/idas á nroeda tticional ao 
cambio do dia. 

Ser'"O especial irtt ('.omiti'í 10 de Silo 
Paulo 

Fechamento do dia l 'i de julho do 

i«u4: 
Pernamliuco, inediailo liom, l$2i»l 

por kilo. 
Macem, mediano l » m , 111*» por 

ki!o. 
lia xa de 22 pontos em Liverpoo!. 
Mercado, accssslvel. 

Pa r t e 
pag ina . 

coininercia l na q u a r t a 

lotas Wra 
Rio, 15-7—904 

C h e g o u o n o v o min i s t ro d o 
P e r ú , o sr . b a r ã o d o R io B r a n - -
t o teve l o n g a conferenc ia com o * ' ' " ' l " , l ;1< ' , n a S P» ' " " ' -

0 . . _ . ,(1 Aiil.n •• M.l» . nm,i>fiiiFi.iii>(ii seu co l lega d a F a z e n d a e as f on 
tes o f f ic iaes a n n u n c i a m que a s 
d u v i d a s s o b r e as pretenções e 
i nvasões p e r u a n a s n o A l to P u -
r ú s es tão em v é s p e r a de exca l -
lente reso lução . 

N ã o é p rec i so p ô r mais n a 
carta. V a m o s ter u m a sér ie d e 
conferênc ias e m Pe t ropo l i s e l i a 
I t amara tv , com o aux i l i o de ple^ 
n ipotenc iar ios d e occasião (Ji 

Os srs: l,ar3o do Ilio Branco, ininis-
Ifo dai.ltç.açoes Exteriores, o llerrnau 
Wi.ird^luiit isiro do Peru, concluíram, 

.ní1 12 do correute, dou*. acc-ji'ii'is, 
^c.j3i o iiiii d-* p'ir termo as dc-ordens 
e üoatlictus i.jue se 1111 produzido 110 
'.lt;o Jiirtia e 110 Alto Purus, e de ia-
0 .:ar a s,;luç3o amigk\rl da queslUo 
de limites ei.tre os dous pnize*. 

1) prlnn Iro accórdo co/i-ta dc um 
p; ; - I , I 11, cm quo .si' estai elece o pra-
zri !-' cinco m» zes, desde 1 de agosto 
ufci II do dezembro, para a nejocia-
çll, de um trata-lo de limites com.ile-
lèci.tar l-i d** 1H.1I, Islo é, de um trn-
U , que determine a fronteira dos 
ito-i |aiZi's, des-ic a i.a-cente do Ja-
vary, wl» o parallclo d - 11 gr os. Os 
do j s trovf mu. d- ciaram que lém o 
[llVtposito de recorrer a algum dos ou- j 
tWs uieius de soiver aiuigavelmciito 
IR ri 1- lri'.e: ,:.!«UMi:.-s, isto ,-, aos b-ms 
.I*li iiy, ouà meafaf lo de algum gover-
no amigo,-iU dojuizúde um arbitro, se, 
liado aquelle pra'O, 11I0 puderem 
rUegar a um acctirdo dir.-eti o deti-
ultlvo. 

Durante este prazo, licn-So neutrall-
aados c sujeito, a unia poli-da rmxta 
bra-ilelr<epern. 'iii os d-.-is tcrrllor.os 
Of.nlntes: primeiro, o da bnciri do A t " 

Jar ia , desde a cabeceira - l i " - ' rio até' 
/nnirgeir. esquerda do Hreu. a Hucn-
ie da direita do Jiiruá, e ato o parnl-
lelo da iiocca do Breu 11a direcrUo de 
ix-sle; .segundo, o da bacia 'Io Alio 
Puriii, desde o paral lHo de H ifraus 
e a.s calieceira.s do Curanja e do (a i -
riuja, formadores do Purfis, até o 
barracão C a U h v . i juer isto dizer que 
desde a linlia oblíqua Javary-Beui. ate 
o breu, 11-j A l to Jurua e alé Catahy, 
110 Alto Purus. se exercerá a auctorl-
il» i ie dos pref» iios brasileiras d.-- -
di-o > departamentos; daquelles dous 

ato, para o sui, começará a acçHo 
polleia niixta braslleiro-peniana. 

sul do Breu e em Catahy, sertlo 
kbelecidos postos fiseao^riúxtíis, sen-

•to. portanto, retirada a A IfaurteKa, que. 
desde fins do outubro de p*TJ,~ existe 
no Amonea. Duas coFnniissVs mistas, 
nomeadas no prazo de trinla dias, ir.lo 
proceder a um reconhecimento sum-
raario do c u r v j do A l i o Purús e do 
ARo Jurua, nos trechospr--vi>orianien-

trailsados. O- postos mlxtos co -
r í o os direitos de importação c ex-
taçAo, segundo a tarifa brasileira, 

cad- inio a metade dos dlrclhis arreca-

pi-

s .1 
Rita 

re-
1 ei 
na-

O outro ajuste é umacoiivençtlo, re-
' ndo a um tribunal de arbitragem, 

tera assento na cidade do Hio de 
Iro, o exame eJr fgan iento das re-

« H a r i de brasileiro- peniano-
prèfnk-o e violências que tenham, 
pretendam ler goffrtdo, desde IÍ*I2, 
Alto Juruá e no Alto Parti*, 

tribunal terá a faculdade de jul-
r o qno ei bonn. 
raclo Catahv, onde começa a 
»»e.1o no A l fo Purús, esta »V» 
geõgraphicas acima de Catiano 

Clie o honli 111. a noite, a esti e. 
tal, vindo de Fraaea. coiutieteiitcii 
te escolta-lo, o coronel Manoel Per 
Cavalcant", liuli-.olado iiiandaiito 
assassinato do dr. M i'ys"s Al\e-
Amaral, juiz do Direito d • Santa 
do Parai o. 

d coronel Manuel O.valoanll foi 
colhi o proso ao quarle! da guard. 
vp'a, visto ser olliciel da guarda 
Cional. 

Ao juiz de Diri-ilo da 2-* vara cr i -
minal o -r. dr. Cardoso do Almeida, 
secretario do Interior o Justiça, diri-
•_»iti Imitem um ofTleio concebido 110 
se Minto ie',r: 

• D* p-is-e do vosso otliclo de l'í d 
corrente mez, cabe-me, em nome do 
governo do Estado, aJraiIn er os es-
loreos q-ie empregastes obleudo que, 
lia se.ss.lo do Tribunal do Jury, encer-
rada naquella data, fossem julgados 
Iodos os iroce.ssos preparados e em 
numero de 2 1 , com 2'» réus.-

Foi suspensa a Inscrlpçilo para o 
ore ucliimento -Io lo -ar de juiz de 
Direito da comarca de S. José do Rio 
Preto. 

Na audiência quo deu honlem o sr. 
-Ir. Urbano Marcondes, juiz da prove-
(loria, feitos da Fazenda o execucílos, 
f--z constar 110 protocollo do escrivão 
se. Borges o sc/uinte: 

• Pelo juiz foi i l l t ) que, sendo esla a 
primeira a-niien ia quo dá, apôs ter 
sido confirmada a triste noticia do 
assassinato do «li". Moyses Correia do 
Amaral, juiz d-' Direito da comarca 
de Santa Rita do Paraíso, mandava se 
consignasse no protocollo um voto de 
profundo e sincero pezar por eslo bár-
baro crini", quo l.lo dolorosa enna;tlo 
tri -ixe a todos os espíritos calmos c 
justiceiros. 

IMe voto oxpr ine , cm nome da so-
lidariedade o sentini-iitos do cl sse, 
uma justa o merecida hornona -cm a 
meni iria do liiditoso 111 igistrado, v l -
eliruado 110 cumprimento de seus de-
vores, e tuna carinhosa de erencia pa-
ra com a grande dôr moral de sua 
inrortimada família; s gndica Uimliem, 
em nome da nossa civilisaçUo, lulcan-
tame ito e cultura jurídica, um pro-
testo solenne contra o- aetos da scl-
vager a iuimiga do poder publico 
d o s direitos inauferivrls da existência 
humana.* 

Está suspousa a inscripçâo para 
preenchimento do logar do juiz de l»l-
reito da comarca de S. José do Rio 
Pardo, devido aos constantes polidos 
de rema;tio para aquella comarca. 

Foi substituído, por ordem do cliefe 
do policia, o destacamento do poslo po-
licial do Sul da Sé. 

Attribue-se esla resoluctlo aos últi-
mos acontecimentos de que tom sido 
tlieiilr-j aquelle posto. 

Para o cargo de promotor publico 
do Apiahv Toi nomeado o bacharel 
Manoel B-apti-da Cepello«. 

O bacharel Francisco Cardoso de 
Sntisa Hineiro foi nomeado jtliz de 
Direito da comarca de Campos Novos 
do Paranapauema. 

A requisicHo do sr. secretario do 
Interior e Justiça, o Thesouro vai cre-
ditar 7.T09D<l(t ao dlrector do ihano 
Oficial. 

Entregar: WH420, ao mesmo. 
Pagar: *:M3«IJ70, a Schmidt A 

Trost; 1:7S<I»(!UII. a Agostinho da Sil-
va A C.; I i l » 2 « i . ao coronel Argemi-
ro Sampaio. 

A Inspectorla de Estradas de Ferro 
e Navegarüo vai Informar o roquerl 
monto do sr. Gabriel da Silveira Ya< 
cd celios, concessionário da rfdo teb 
phonica entre Bragança o outras el 
dados, stibmellendo a approvaç lo di 
governo o projcclo de ln.tallaç.lo d-
trecho entre Bragança e S. Paulo. 

A ' Secretaria da Fazenda requisitou 
o sr. s crelarlo da Agricultura os se-
guintes pagam ntos: 

221fJUO, a Aüostlllll'1 da Silva A- I 
32(.'gJ0, a Francisco Nogueira Vlotb: 
ÍW$KK|, a Rosonstoch A l.iu-el: .fííuuii, 
a Slgmond Bingeii; «HOtJO, a Jotio Pe-
dro Cardoso. 

Adeantanionto: de m t t m , » J-
Benedicto Gomes de Araújo. 

Créditos: d " 4SO»4B2, ao mesmo: de 
18(0.10, a Francisco Nogueira Viotti. 

Ao presidente do Tribunal de Jtistl 
fa 0,1 transmillido, pelo sr. socreiario 
(lo Interior e Justiça, para ser tomado 
11a r. msldernclo que merece. « oflirio 
do juiz de Direito da comarca de Sa-
rapuiiy rr re sentando contra o fa-to 
de estar o ju z de Direito de Piedade 
invadindo a sua jurisdicçá* 110 bairro 
do Pilar, daquclla comarca. 

Foi relevada a multa Imposta ao 
sr. Carlos Rrnhuns, conta or, parll-
dor e distribuidor da comarca dc lia-
petlnlnga. 

0 bacharel Francisco Cardoso de 
Sousa Ribeiro foi exoi orado, a pedi-
do, ilo cargo de promotor publico de 
Pindamouhangaha, s ndo removido 
da comarca de Barrettos para aquel-
la o bacharel Anton o César Ni lio, 
send 1 nomeado para a sua vaga o 
bacharel Arthur de Godoy Moreira. 

A o sr . d r . José M a r i a Uour -
rotil, j u i z da 2a v a r a cr iminal 
d a capital , o sr. s c retar io da 
Just iça of f ic iou, a g r a d e c e n d o , em 
n o m e d o g o v e r n o , os e s f o r ços 
q u e e m p r e g o u , o b t e n d o que , 11a 
s e s s ã o d o T r i b u n a l do J u r y , en-
ce r r ada , f o s s e m j u l y a d o s todos 
o:s p roce s so s p r e p a r a d o s , em nu-
m e r o de vinte e u m . 

O conselheiro Camelo Lampreia, nn 
nistro de Portugal, contercnciou an-
te- onl 111 com o ministro da Fazen-
da. ácérea da quesUio dos vinhos a;i-
prehcndidos no Ilio com Iudicaç&o 
falsa do ptocedencla. 

F.caram combinadas, enlro outras 
provaleoc a- , a que vai tornar o go-
verno no sentido do ser rigorosamen-
te observa a a disposição d > regula-
mento do imposto de consumo, na 
parle que | roliibe sejam importadas 
mercadorias o m rotulo.» om portiiu-u"? 
de outras proreiiencias que n l o de 
Portugal. 

(1 sr. dr. Alfredo d • Toledo, fulvo-
-;ado no fòro desta e.p.tal , a-'alia de 
ser eleito soeio correspondente da .S'i-
ririlode il>' lòotraphia de I.IsliAa, que 
lhe enviou o respectivo diploma, as-
si.-naiio pelo conselheiro Ferreira 
Amaral . 

FILO 112330 ESTADO 

S a n t o s 

Em data de lfi: 
Realisa-sc hoje, á 1 hora da Larde, 

0 consorcio do sr. Joaquim (lc Ramos 
Saldanha, cirurgião dentista, com a 
exma. sra. d. Soptila Mendes Dias, ir 
mil dos sr-. Kl ias o Antônio de Arru-
da Mendes. 

par.- '•"!- ' m o aoto, 110 c iv i l , por 
pirt i do noivo , os sr». dr. A . Maga-

i " » . . . . . ., .viauipu Moreira o Luiz 
líernar-lo Lojie-; no religioso, os , 

r. ttuMu n-lo Soler de Araújo c José 
1 nlo In Silva Novaes; o por parte da 
tu. a, lê, civil, os srs. Elias o Antonio 
do Arruda Meu ics. o. no religioso, o 
*r. Beneil elo José de Sousa Júnior 
d. Ilralila Mendes Itili nu. 

—Mais um bom e.specUiculo deu an-
le-honlem o c.iiro Americano, repre-
s n l a i d i a pantomima J/uso Imo, que 
a.-ra lou bastante á enorme mas-a de 
a,sistent-s que 1 neliia o seu pavilhão. 

—Diversos moradores de S. Vicente 
chamam a atteuçio da Municipal! ade 
- a i sobro o perigo que decorre da es-
a nação de águas em valia:, i.odiver 

s . , ruas, o de se accumulam turlii-
ihries 1,0 pernll-iiigos, e que faeil seria 
esitar esse perigo, enchendo essas vai-
las corn areia. 

—0 Centro dos Varei/islas endereçou 
honteru ao sr. dr. intendenle munici-
pal um oflicio, comrnuiiicando-llic 
undaçlo daquella « je iedade o applau-
iiudo a sua altitude, impedindo 11110 
e-zoeiMit' s de S. Paulo façam vendas 

ne.,tu cidade, sem as respectivas licen-
ças. 

Co-ista que a banda da sociedade 
Lvra Internacional» ira amanhH a S lo 

,'.ce itc, onde (Iara um concerto noco-
1 sjtí, a rara Coronel losé Lopes. 

D ,1'. Ilugli Slonhoiise, gerente da 
City» , cedeu gratuitamente 11111 carro 
speêial para o transporte da banda. 
— u sr iir. eugenlieiro-chefe da ( la-

nara ofpcloit honlem ao dr. intenden-
e municipal, remotteudo o orçameuto 
lara o piolon.-amento do calçameuto 
Ia rua Campos Mello até á rua Xavier 
' inheiro, em Vllla Macuco. 

(i calculo é feilo na importancia de 
7$22<). 
— Festejou honlem mais um anniver-
rio lia Ia li io o Jo,Vizinho, l i lhodosr . 
i»i- Gaspar, empregado na «S. Paulo 
ailwav». 

UU 

C a m p i n a -

Em data de K,: 
Realisa-se ti-ije, n-i t lol, C.aotfon. n H. 
gr-nde festival artístico organisado 

pelos »rs. professores Luiz do Padue 
dr . Joaquim Álvaro dc Souza Ca-

margo. em beneficio do -I. Alice Go-
mes, filha do maestro SanUAnna Go-
mes. 

l i programma, cuidadosamente o r -
ganisado, consla de nuisica deBeelho-
ven. I.iszt, (Carlos (tomes, SanUAnna 
Gome», Welier, etc., sendo encerrado 
je,r um aUeyro, de Ueclltovcu, a 2jiia-
nos, execuLÍd'i pelas sras. dd . Tuta 
l iainy. Branca Faria de Meirelles, Ali-
ce Gomes e [»rofessor Luiz de Pailua. 

—De tempos a esla parle, lém-so 
lado sérias desordens em bordeis des-

ta cidade, havendo mesmo espanca-
mento (|e in elizes mulheres que ha-
bitam e»ses alcouces, som que, ao 
que conste, a policia tenha dado pro-
videncias, afim de [MV um paradeiro 
a essa serie de escândalos. 

Am Ia ha poucos dias, uma mulher 
fíd espancada numa dessas casas, sem 
que o faclo tivesse merecido a.» pro-
videncias dos poderes competentes. 

—Foram aute-honlem presos, na es-
la< ,1o desta cidade, dous poml/inluit, 
que, fugindo das casa.» paternas cm 
Mooóoa, pretendiam iustallar nesta ci-
dade o sou ninho de amor. 

Ambos foram pela policia obrigados 
a retroceder ao -ou ponto de partida, 
afim de conversarem com o juiz de 
casamentos daquclla localidade. 

—D. AUiertina de Vaseoneellos Evan-
gelista, professora auxil iar da Evota 
Maternal, que começará a un-cionar 
no dia I * do agosto, transferiu-se 
para a roa One ra i Os«no , 117, onde 
continua á disposição dos paes de fa -
mílias que queiram matricular t ; -> » 
« l i o s . 

—Foram liontom sorteados 21."> tí-
tulos muriiclpaes, lançados paru o « 
trabrilhos do calçamento. 

1 ' i r u e i c u l i a 
Em data de 13 : 
Apiis prolongados pndeclinenlos, fal-

leceii hontem, Is 10 horas do dia, ne». 
Ia cidade, « sra. d. Maria Benedieta 
rio Camargo, esposa do sr. Pedro Be-
nedicto. 

(i enterro dar-se-á hoje, i s « horas 
ila mauhíl. 

—EsUo alllxados, no carlorio d > re. 
í is l ro civil, os prociamas de casamei i-
los do sr. Pedro de Camargo com d. 
Me»,lota Iracema Pereira, el le v i m o, 
Jlatural desta cidade, ella solteira de 
Juiz de Fora; c do Valenlim de Paula 
de Moraes com d. Firmlna de i ioraes, 
solteiros, brasileiros. 

- Anle-hontem, á tardlnlia, appnre-
co ram em casa de Jorge de fid, 

•iclieiro, dous menores, ViChUiuno iln 
tarros e Benedlolo José, [lediudo-llie 
cençii para pernoitarem ulll. Jor-
o accedeii ao pedido, porem, ao 

. cordar de nianh.l, notou a falta dos 
lutipedes c de algum dinheiro qui; ha-
via numa gaveta. 

Avisada a policia do faclo, cs lacon-
•çiiiu prender os menores, que su 
-nain recolhidos á cadeia. 
—Com uma bóa casa, dcu-no.s lioti-
111 mais uma esplendida noitada a 

companhia 'o «Circo Guiirany». 
Todos os trabalhos apresentados no 

publico foram geralmente apreciados. 
Para depds de anutuhil, eslá marca-

Jo mais um es|iectae,ulo, para o qual 
está sendo confeccionado uni atira-
lentíssimo prograrnma. 

— l oriim aucbiri-a loa a pcrmular 
mira sí as respectivas cadeiras as 
.irofe.ssoras d. Maria Jenny M. de Go-
dov , do grupo iluraes Uarros, de t i 
cidade, e d. Elisa llalheiros de Faria 
llith-ncourl. da escola do Cuba f i o , em 
"nulos. 

S . C a r l o s rio 1 ' i u l i t t l 

Em ilala de IV. 
Retira-se, |»,r osles dias, para r, l o -

tado de Ser-ilpe, com sua e».ru fa-
loilia. o ii-isso migo ri'v 1110, l.audo-
lino do ol iveira Lima. 

>. roviiia. s .i tornar conta d " t n s 
-'ja» evangélicas uaquelle Kstuilo, 

residindo 0111 Aracaju, capital. 
— Foi indicado pelo pre»byterlo Oes-

te de S. Paulo, ultimamente reunido 
nesta cidade, para pastor da egreja 
e v ngelica do S. Carlos, o revino. loüo 
Francisco da Cruz, pastor da egreja 
de Ilio Claro. 

—Ret l r . -so para Araraquara, orníe 
ii residir, o revmo. Jotto Vieira Ri-
rro, a cujos cuidados esteve ;t egre-

ja ç-.iihgellea desta cidade, d ura nlo 
um anno. 

l'.ii'a cMi-iimo publico, foram aba-
tidos no Matadouro Municipal, nos 
d as l i e l i do corronl . 10 lloVinos 

' suínos. Foram InulilisadOs 2 [itil-
m-ies d-- bovinos e 3 dilos dc suínos. 

B o l h a s d e s a b ã o 
P r e n d i l iontem o d e l e g a d o da 

s e g u n d a c i r cumscr ipção . 
F i c a r a m a s s o m b r a d o s , he lu ? 
P o i s é v e r d a d e . P r - n - l i -o . . . 

na rede de u m a inletrview. 
O s j o rnae s têm d i to tanta 

cotisa a respe i to del i " , q u e mo 
o b r i g u e i a eonheccl -o pe s soa l -
menti:. E . . . i n t r ep idamonto p r o -
curei -o . 

Nasc i d e l e g a d o do policia, con-
f e s s o u - m e s. B., cm meio d a pa-
lestra. Sou aue to r idade policial 
d e s d e o berço . A c h o q u e isso 
m e veitt d o leite. M i n h a a m a 
e ra m u l h e r de u m inápoctor do 
qua r t e i r ão . 

— Mas , em criança, h o u v e al-
g u m a man i f e s t ação precoce des -
sa sua ex t r ao rd ina r i a q u a l i d a d e '! 

— S e houve . . . Hasta d izer -
lhe que, q u a n d o nasci, o meu 
cl iõro se a s seme lhava pe r f e i t a -
mente a u m api to de r o n d a . 

— O h ! ! ! 
— Po i s é v e rdade . K n ã o é só. 

D e s d e o p r i m e i r o dia q u e v im 
a o m u n d o , so f f r i , como a i n d a sof-
f r o hoje, de u m a prisão. . . 

— De q u e V 
—f l as t r í ca . 
— S i m , s e n h o r ! 
— A t é hoje, srt n ã o p u d e p r en -

d e r o meu gênio . O res to tenho, 
inals ou menos , p r e n d i d o . 

O mundo , p a r a mim, é j jpenas 
u m a vasta cadeia... 

— D e q u e v. s. é o carcere i ro . 
— C o m o é l isonjoiro, o amigo! . . . 
— Então, j á sei que n ã o o t 

r e m o s f o r a da polícia. 
— A d i v i n h o u . N ã o - ah i ro i . Se-

r ia o m e s m o q u e me suio.idar. 
— E as a f f r on t a s que lhe têm 

s ido f- iias pelo chefe d e po l i c i a i 
- R i o - m e del las . 
- R i - s e ? 
— Poifl, então ! 
— M a s olhe q u e aquc-Ila de o 

s u s p e n d e r do cargo.. . 
— N a d a ; n ã o tem v a l o r al-

g u m . N ã o me o f f ende e m nada . 
— C o m o n ã o o f f ende ! A q u i l l o 
um d e s a f o r o eno rme . 

A h ! A l i ! S ó é d e s a f o r o 
aqu i l l o q u e a gente a s s im consi-
dera... Só ha u m a cousa q u e te-
n h o na conta d o d e s a f o r o e quo 
m e pode r i a p ô r d a q u i p r ' a 
f ó r a . 

—A sua demissão , a b e m d o 
se rv i ço pub l i co V 

— Q u a l ! D izerem, p o r e x e m -
plo, q u e eu me o f f e n d o com o s 
actos d o chefe do policia a tnoi 
respeito. 

Ante P o r t o A r t h u r em f ogo , 
R e t u m b a a voz de t r ov f i o 
D o b r a v o a lmi rante T o g o : 
— S á i . 011 n ã o sái, o P e d r S o T 

P 1 8 T 0 L 

C a z e f i l h a 
O c r i m e da - P é r s i o M i l » n o . — 

I ) assassino Pedro Reis .oi ontem re-
movido para a enfermaria da Cadela 
Publica, em carro da ambu landa da Di-
rcctoria do Serviço Sanltarto, escoltado 
por duas praças dr rarai laria. 

Foi o proprio dr . Arttiur Hrtdge, i * 
delegado, quem entregou o preso ao dl-
rector da Cadela. 

Pedro Reis foi aecommodado na en-
fermaria M , cama 3. 

O sen estado contlaüa «er o da fran-
ca convalescença, n l o lendo (Mire. E* 
•uwto pr- vavel que no <1m d * 90 d l a v 

á e à â i L 
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c o m p l i c a ç ã o , 

« l i e p o s s a M l i l r d t e n f e r m a r i a e e n -
t r a r n a p r l s i l o d o s d e t e n t o s que e spe-
r a m J u l g a m e n t o . 

Na O l r i a s e r i traindo pelo dr 
Marcondes Machado, que ti o mó-
dico da pullcia i|»e fez o primeiro 
curativo em Pedro Heis. 

Quanto no es a d o moral do nssir-1-
no, nada podemos ndrantnr. Os médi-
cos prohihlriim-lhe que falasse; e nu 
sua piiyslonomla, ns pessoas que 
tini rodeado apenas puderam notar 
atri ag ira uma ou outra vez rápidas 
contracçflcs produzidas pela dür do 
ferimento. 

Fóm disso, o seu rosto Impassível 
e Impenetrável nada de ixa transpare-
cer o que lhe passa lia alma. 

0 Inquérito feito peto dr. Art lmr 
Rudge j l CSUL em poder do dr. Ailal 
lierto Oaivln, S" promotor publico, 
que, segundo nos consta, da r i de. 
uuuela anles do prazo que a lei Hie 
faculta. 

X 
Trabalho de bastante lavor, bordado 

a ouro soli lundo de setlm branco, 
com uma allcgorla á seieueia, é um 
eSlandarte que a Associarão femin ina 
Santista mandou ronfeceioiiRr na co-
nliecida Casu Apparerida, á rua 13 
dc Novembro, D, o que multo lionri* 
as offlclnas daquelle estabelecimento. 

X 
Os srs. fiuerra A- C., acreditados ne-

gociantes dr nossa prara, com eslabe-
lerimento á rua Josi1 ltonilacio, n. l i , 
fazem hoje um annuucio daeoidiecida 
Formicida Schomal.er, do quo sao 
agentes g' raes neste listado. 

X 
Communlcou-nos o sr. padre A m o -

rim Correia, nosso cMlegn d'.t Pala-
vra, que, por «ccumulavUo de matéria, 
só amanha s r r i distribuído esse jornal. 

X 
Tomeni a Aaua de Carambii, a me-

lhor e mais saborosa agua de nv sa e 
dc resultados e t f l m c s nas moléstias 
do estomago e ligado. 

X 
NSo ha nada como um passeio ao 

Parque Antarrtica e uni jantar 110 
aprazível Restaurante, onde os preços 
s!to inodico.-, e o menu, linissimo. 

X 

A 8* secf.So da banda de musica da 
forca policial tocará hoje , de a As 5 
horas d » tarde e de 7 ás 9 da noite, 
110 jard im publico da Luz, devendo 
ob cevar o seguinte programam: 

I 
I o ) Marcha—N. U—Manelnl . 
2") KTH«HÍ—Cavatina—Verdl. 
;t°) Nathulia—Valsa—Pagam. 
•iü; Pronicssi Sjioii—Cô:o—PoncUlell i . 

U 
»") La Mateotlc—Wianlasla—Nudram. 

Uúza Miller—1) ucito—Verdl. 
7°) Otirir di Lago—Valsa—Mariauni. 
8 ' j La Farfalla—1'olUa—Faria. 

C a m i r a M a a i c i p a l 

óol) a presidência do sr. Gctulio 
Monteiro, secretariado pe lo sr. Horta 
Júnior, reallsou-se lionlciu a lercelra 
sessão ordinar.a do corrente mez 11a 
Câmara Municipal. 

Compareceram os vereadores srs. 
Asiirulial ilo Naseimento, ;\'lcolau lta-
ruel, Pereira da Rocha, 1 ' i lano de 
Azevedo; José ( l iwa ldo , I.vnrlsto da 
Veiga, Seraplilm Leme, Adolpho Maia, 
Iiaptista Amarante e Ait lonio Prado. 

Depois de ser lida e approvada a 
nela da sessüo anterior, passou-se ao 
expedieut , que constou a o vários pa-
receros e papeis sem importância. 

Foram approvados, de acertrdo com 
os pareceres apresentados, os seguin-
tes papeis : 

lios srs. Urbano de Azevedo e dr. 
Pereira d.i itoclia, .-uiclorisamlo a des-
aprujrtaçllo, por utilidade publica, da 
parle 110 prédio n. í í da rua Quinze 
de Novembro, canto da rua da Boa 
Vlsla; do sr. JosiS Oswaldo, declaran-
do de utilidade publica, para serem 
desapropriadas, as IVcntrs dos prédios 
11-. 23, 2 i , t i . l i - A , ti), 23 c 23, da 
rua da Hoa Vi- I » , entre a rua do llo-
sario o o angulo alii c\i-tenle; do sr. 
dr. Antonio Prado, concedendo diver-
sos favores nos proprietários de ter-
renos situados i a rua itnrno do Ita-
petiningn e 110 tiecho da rua Conse-
llieiro C.hrispiuiano, entre as ruas Ha-
r.to de ltapetluiaga e Vinte e Quatro 
de Maio, para dentro do prazo dc dous 
nnnos rdl i l rarrm, ou rei'diiicarem os 
respectivos terrenos, de eoniormidade 
rum a fachada que foi adaptada pela 
Prefeitura. 

A representação de engraxates e<-
Incionados em diversos pontos da e i -
dade, solicitando proro.üaç.lo de suas 
licenças até 31 ie outubro do corren-
te anno, foi indeferida. 

o sr. dr. nomes Cardim compare-
cen, ao encerrar-»? a se.-s^o. 

d a r í , M , p a r a o O f m i t e r l o do 
A r a ç á . N f o h a - c o n v i t e s e s p e -
c i a a » . 
—Honlem, As 1 horas da tarde, nesta 

capital, o sr. F l tmi i i lo Pacheco Jor-
dão, alumno da Escola de Pharma-
cia. 

O seu enterro rcallsa-.se hoje, lis 0 
horas >la manhl , devendo .-iitilr o fe-
relro da rua Tabatinguéra, Vi. 

Nossos pêsames. 
—No Hlo do Janeiro, d. Kurrazia 

Maria Junqueira Bastos, so :ra do sr. 
marechal Th iiuaz Alves; o padre Mn-
nocl Gonçalves (iuimarües. 

—-Em Barra do Plral iy, Ksindo 1I0 
Blo, o macl|luisla José de Almeida. 
M I S S A S 

No dia 20 do corrente, As K hora 
da manliit, na egreja d - S. Bencdlclo, 
ser i rezada a missa do trlgesimo dia 
do fallecimento de d. l lonoria Maria 
de Escoltar. 

No mesmo dia, As 8 i|2 da innnliil, 
será rezada, 11a egr ja de Santa Iphy-
genla, a missa do septimo dl 1 do fal-
lecimento do sr. Armando Pontes. 

T I I E A T R O S E T C . 

S a n t M n n a 

Representou-se honlem, pela primei-
ra vez, nesta capital, a peça de Mil-
Iau I c Hcrvó—Ltli. 

Os annuneios classillcavam-n-a de 
operetn. Se qnlzessemos, entretanto, 
dar unia idén exacta do que tf, hesi-
taríamos em acceitaressa ciasslllcaçilo. 

De fado , o libretlo tf l.lo bom feito, 
(lio delicado, que lhe nSo calic dc lodo 
a designação que nos cartazes lhe de-
ram; verdadeira comedia euleilada com 
trechos dc musica que nem sempre 
li>m o seu logar. 

Millaud, escrevendo o libretlo que 
l lervé. o amavcl compositor de Mam'-
üellf Xilourhn, musicou, Unha cm vista 
fazer sobrosahir o talento de Judie, .a 
mesma e illustrc aclriz que creou o 
papel 110 Brasil, quando, em 1890,vetu 
ao ttlo de Janeiro, acompanhando Co -
quelin. 

Feita para uma artista do valor i'C 
Judie, o papel de U U ex ige do seu in-
terprete o vencer de uma série dc dif-
(lculdades que só permlttem o seu 
desempenho a \ erdadeirns notabilida-
des do palco. 

Foi o que se deu com a sra. Ron-
iieur; representa pila com a maior ti-
ntira, com nquella naturalidade, 
aquelle garbo, que ianio a distinguem. 
O sr. Dambriuc esteve um pouco des-
locado no papel dc llincfcar.j, o apai-
xonado de l.ili, emiiora o seu traba-
lho fosse bom como sempre. 

Os demais artistas foram Item e o 
espectaeulo, portanto, correu muito 
agradavel. 

listava a sala seml-dc.>erla, para nilo 
destoar das noites anlrriores, desant-
madora para a companhia; ó realmenle 
conlrlstadorque em S. Paulo onde lau-
to tempo se passa ás vezes cm que 
o tlieatro se conserva fechado, uma 
hrta companhia nüo consiga concor-
rência para as suas representações, 110 
passo que o Mythtama se encho dia-
riamente. 

Hoje reprpsentar-se-à, A noltr, a co-
niircida opereta Mllr. Mtnuchc. 

1 ' o l y l l i o a m n - O u i i o o r t o 
Com todas as esiréas da semana, 

malinét de hoje 110 VfíUjth* ama será 
um espcctaculo atiruiientissimo. 

Para amanhã nnnuuclam-so as se 
guintes estrúas : Diane de Parme, can-
tora franccza, itevel, coniico fran-
cez. 

í a n t l s t a ^ l k l S a r ^ m ^ S K S Í S Okuê fó 
nada para rmraailr a eanservaçüa daa 
obras de alvanaWa das muros de em-
basamento d » Thtah o Municipal. 

3781700, a Manoel Itobllotto, pelo 
serviço de transporte dr prdra brita-
da, executado em junho ultimo; 

130), a Berlliolino Antonio, pelo ser-
viço de lllumlnaçâo publica de Agua 
Branca, rm junho II111I0; 

1221710, riu restituição, a Itaphael 
Ferram, importância cauci. nada para 
garantir a conservação das obras de 
reconsIrueçSo dos passeios da rua t.'or-
rela. 

—Requerimentos despachados: 
De iiuarnrrl Pedro, pedindoiicenca. 

—Sim. 
De d. Kulalla Bernardlua llragn, pe-

dindo prasu, e Francisco Bcrtncjllnl, 
prdlndü licença e relevaçüo de mul-
in.—Deferido. 

De llcrmann lleil, sobre deposito 
de carbureto do cálcio.—Concedo o 
prazo de tS d as para a remoç.lo, po-
d ndo conservar cm deposito apenas 
130 litros. 

De J. Sertorlo, pedindo prazo.—Con-
cedo o prazo de 13 dias para a re-
moção. 
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N O T A S A R T Í S T I C A S 

G H R O N I G A S O C I A L 

ne,la Ciipil.il, o 
( iarcinia Iteys, 

Itcys, com o 
sr. Fausto 

«NN IVERSARIOS 

Fazem annos h o j e : 
II. Cleopalra M a l l a ' i r f v i i l i l u s a es-

po-a do sr. Luiz Malheiro-, luticcúi-
liario da .S'. 1'nn'n llniUrni/. 

li. Ilaranilina .Mendes Correia. 
A senhorll» Lucllia Ainnr da Silva, 

irniü do sr. Tliomaz Fernandes da 
Silva, iunccionarlo da lMiarmacia úo 
IMarto, 
HCSPEDES E VIAJANTES 

K.nvlou-nos o seu carlSo de despe-
dida> o r -vmo. eonego V i lo A. Fabia-
nl, que srgur hoje para Vilia Aineri-
rana, niim dr tomar posse da respe-
cliva parocliia. 

—Segue hoje para Süulm, onde deve 
tcniar o vapor SaMíilr, com destino 
ao Paran i , o r. Arlhur t.eopoldo, 
çoabkrrper do 1" do Spnrl-Cluh 
Omuama. 
C A S A M E N T O S 

l lcfdüou-sr honlem, 
eonsordo da seulioril.-
lillia do sr. Manoel d' 
bacharelando de ltirr-i.tr» 
Garcia de Oliv ira. 

0 neto civil fo! reli brado, h I liora 
da tarde, 11a residência do . pães da 
noiva, á rua do Carmo, l 'i-.\, pelo 1" 
juiz de paz do Norte da S sr. coro-
nel José Maragllano, e a errcnionta re-
ligiosa, ás 7 Ii2 horas dauoi ie, 110 Fa-
lado Kplsropal, pai- s. rx inn . r rvdn ia .o 
sr. d. José de Camargo líarros, liispo 
diocesano. 

Foram paranymphos: no civil, por 
parle da noiva, o sr. Joaquim de Pau-
la Lemos, e por parte do noivo, o sr. 
dr. AlTonso Celso Garcia da Luz; 110 
religioso, por parir da noiva, o sr. 
Jo io Antonio Juli lo r s. r x m a . espo-
sa, e por parte do noivo, o sr. coronel 
.Manoel Vieira Maatriro. 

—Ileallsou-se honlem, ne-la capital, 
eni oratório particular, a - H horas da 
noite, o eonsorcio do cslimavel moro 
|<auUsla sr. Estanislail dp Oliveira Ca-
margo com a «ri it l l srnhorita Laura 
Corrrta Dias. tlllia do ilr. Manoel Cor-
reia Dias. vereador da Camara Muni-
cipal desta cidade. 

Foram padrinhos, no acto religioso, 
por |iarle d » noiva, o dr. João Anto-
nio de Oliveira O s a r r a senhorita 
Guiomar Correia Dias, irm.1 da noiva, 
r no acto civil, o dr. Paulo Lgyd io dr 
Oliveira Carvalho r siu rxma. con-
sorte ; e por parte do noivo , no re l i -
gioso, i> sr. Alberto de Moraes Bnrno 
r sua rxma. senhora, r 110 rivil, o d r . 
Orlavlano dr oiivptra C.unargo c a 
srnhorita Noeniia dr Camargo Fon-
»rra. 
FALLECIMENTOS 

Failpceram: 
V i e t i m a d a p o r 

fa l lppeu h o n t e m , 
t a rde , a m e n i n a T l i c r e z a C h r i s -
tin.i, d i l e c t a f i l l i a d o c o r o n e l G a u -
d e n c i o d e Q u a d r o s . 

O e n t e r r o r ra l iaa-sp h o j e , s a -
faludo o f e r e t r o da r u a T a m a n -

m r n i n g i t e , 
e me ia ' d a 

fnaugurou-sp honlem, no meio-dia 
llosalSo 1I0 fundo da Con fPÍtaria Cin-
leilõcs, a exposiçito de quadros do ar-
tista Antônio Parreiras. 

No nosso melo artístico, lial itual-
menle t.ão baldo de novidades, unia 
xposlç3o que se abre, como es=a do 

dtstiucio paizagisla, é um aronteci-
mni lo nolavel, sobre ser 11111 verdadel 
ro rc alo para Iodos aquelles que se 
prcoccupain ccní as cou.sas de arie. A 
exposição que hontem se Inaugurou é 
duplamente intpre.çsnnle, uito sò pelo 
valor dos trabalhos expostos, como 
porque cila vem revelar-no-, lima nova 
maneira do nrtisla trio nosso conln -
cldo. 

Os quadros expo-los «sjo r m nume-
ro de vinte e um, c a-sim se denomi-
nam : 

/I « loríe do Pastor, ih-1'm fn-idti.Ot 
mrvs wodrtos, 1'otdf rrlha, 1'rsradnr, 
Mau tempo, faviinho na rc*titu/;t, I ' / / -
t»(íi itf pescadores, C.ampo dn hiipnln, 
Caprlta, Parnitr attciidoiiado, V ' '1 
rm repouso, Drejat, Matriz do ltio t!<r-
nito. Marip'111 ite ta;jôa, Lagüa 'V .Sfl-
'litarenia, I Tardr. IViiíu tHtr, C.'\tma, 
Tarde dr A<;osto, t'atin»lio dr Atdria. 

A rxposlçito r franca e estará ulirr-
fa diariamente.ilas dez hoias da ma-
nlii» ás cinco da tarde. 

A p:ofessora A. Befano expoz, na 
ritriur. da Casa Garraux, a r u a y u i n -
ze de Novembro, um bel lo quadro 
—Vias. 

No salão principal da Acadenda das 
Bellas Artes, ícalisou-sr 110 ili.i l i , 
110 Rio. roni toda a solcnnidnde, a ce. 
remonia da distiiluiição dos prêmios 
aos \enccdores do co"ncur-o de facha-
das para a Avenida Central. 

O aclo foi presidido pelo sr. minis-
tro da industria, que tinha á sua es-
querda os sr<. dr. .!. J. Senbra, m i -
nistro do interior, professor Bernar-
delil, drs. Nlnael Boi lia e Pauto Fron-
tin r , á sua direita, os drs. Passos 
Fittio, representando o dr. Perrirn 
sos, r Jorgr Losslo. 

Iniciada a ccrcmonla, o dr. I.o.sio 
procedeu á chamada, romparrcriulo 
todos os prendado-, com rvcepeitodos 
srs. Henrique Bernardelli r l 'râncisro 
Hossi. 

A enlrega dos diplomas foi feita 
pelos srs. ministro uo Interior c da 
Industria. 

Finda a enlrega dos premiou, o dr. 
Lauro Mllller, ministro da Innuslrla, 
agradeceu a prrsrnça do sr. dr. J. J. 
Seabra r das prisÃas qnr rompareee-
ram ao aclo, -o que prova uma. soli-
dariedade de pensamento rom o go-
verno, no sentido de transforninr a 
capiial do paiz, c 1'ellclla os arclille-
clos premiados e os que tomaram 
parle no concurso, dando prova da 
cxistcni-ia de um corpo capaz para 
translorniarSo da cidade e terminou 
assignatando que e . . r priniriro lenla-
men correspondeu perfeitamente ás 
vistas do goM-rno r a aspiração da 
naçfio >. 

Os premiados ipjp rompnrereram 
foram os srs. Kaphnel Itali cclii, l 1 

prêmio: dr. Adoipno Moralps d'1 b.s 
Rio ;, 2" prêmio; M. K. Ilrl i l . Ileiié 
liarlia, Tliomaz Urinai, John Oberg, 
terceiros prêmios: Antonio Vanlni, 
Joio Galei Sola, taiiz l l r y liossl lln-
ptistr. ti. Sisseneri, Fraiiri-eo Izidro 
Monteiro, Arthnr Fadrni. Ldpnnlce 
Torini, ltem> Rarha, Antônio By, Arr-
uo Glrrtli, l .udovlro llerna, Aidonio 
tsnnzzi, Píiuio Srhrirdrr, John Oi r rg , 
l lritor Cordovllle r Moralps de los 
Bios. 

P r e f e i t u r a 

O sr. prefeito nomeou hontem por-
teiro da secretaria grral da Prefeitu-
ra o sr. Leovlgl ldo Prrelra Leite. 

—Foram concedidos í inrzrs de l i -
cença, para tratamento dr sua suidp, 
ao engenheiro da Dlrprtoria de Obras, 
Américo Vllirla. 

— A Dlrrrtoria de Obras foi aneto-
risada a disppndrr até a quantia dr 

rom a arquWrüo dr gradrs 
de frrro fundido para proterritodr «r -
vorrs dr al inhammto. 

— Foi approvada a minuta do con-
trato qnr drvr ser asslgnado prlo sr. 
Mlrhrl Manzonl, para a< obras de rrcon-
stnicçSo dos passeios ilns rua"- do Com-
merrío r Quitanda. 

- Mandou-se p a j a r : 
3:(mn», rm rrstitniçSo, a Darld dr 

Mari, Importância raorionada pura ga-
rant i r » rxenirltn do rontrarto para for-
i iec immto dr ' t i jo los para as o l f a s l r ; 
esastmec ío Uo Theatju MimcJftU 

l ' r i l i u 9 i a l d o J u s t i ç a 
CAMARA CIVIL 

SKSSÃO OI1D1NXHIA EM 115 0K JULttO 
DE IHOl 

Prpsidenle, o dr. Pinheiro L ima. 
Sccrelarlo, o dr. Luiz de Araújo. 

Passagem de autos 
Do dr. Xavier de Toiedo nodr . Igua-

cio Arruda, ns eiveis D WÍ de 1'irajU, 
3831 de Hlo Claro, 108!) de San-
los, ;u:i;; e 282S do Jaliu, 17 l e 3^78 
de Botucatú, 3937, 382B e . 873 da ca-
piial. 

Do dr. Camilo Saraiva ao dr . Del-
gado, a cível 3Í)0J da capital. 

Do dr. He «ado ao dr. Saldanha, ns 
eiveis 3823 dc J.bottcaiial, 3293, 3703 
e 37H9 da capital, e ao dr. Xav ier de 
Toledo, a eivei 2812 de Jacarehy. 

Do dr. Saldanha ao dr. A . França, 
che l 3108 da Faxina, e ao dr. A. 

Paol ino, a» eiveis 3787 da capital e 
3731 de Piracicaba. 

Do dr. A. Paui ino ao ilr. Brito Bas-
tos, as eiveis 3117a d • S. Simão P 31rt8 
de Itôa Vista das 1' dras, e ao dr. A. 
França, as eiveis 3818 de Juudiahy, 
3961 p 3337 da capitai. 

Uo dr. A. Franca ao dr. Brito Bas-
tos, a ctvel 3978 da capital. 

Do dr. Brllo Bastos ao dr. Arlltldo 
Guerra, as eiveis 3728 e 3773 da eapl 
tal e 3797 de Campinas. 

Do dr. Arl lndo Guerra no dr. Xa-
vier dc Toledo, a cível 3378 da capi-
ial. 

— Foi designado o primeiro dia 
desimpedido para julgamento dos se-
guintes pmbargos: 

N. 3901. Capllal—EmliarganlP, Ra-
phael C. Vpdls; embargadas, d. Anua 
Maria Furlano e suas filhas. Relator, 
o dr. Xavier dr Toledo. 

N. 3373. Araraquara—Embargantrs 
Luiz Gonzaga Correia r outro-; em-
bargada, d. Adelina de Carvalho. Re-
lator, o dr. Ar l indo Guerra. 

JULGAMENTOS 
Appetlaifies eirris 

X. 40.33. Faxina—Appei lanie, Josi 
de Sousa Magalhães Menezes; appelln 
do. Ferreira de Assis. Belalor, o dr 
Canuio Saraiva. Negaram pro\ imenlo. 

N. 3938. Jnlui—Appeilanie, Germa-
no José Coelho: appellada, a Câmara 
Municipal. Helalor, o dr. Camilo Sa-
raiva. Deríiin provimento. 

N. SU23. Cajiital—Appellnnie, o dr. 
Manoel Antonio Gonçalves Bastos; ap-
pellada, d. Virldiana" Valeria da Silva 
Prado. Relator, o dr. Brito Baslos. 
Não lomnram conhecimento. 

Iimbarijos 
N 3809. Cai ital—KmlinrganlP, Fran-

cisco la-i; embargados, Hcncdicto Ca-
lunga dc Gocs e outros. Relalor, o dr. 
Xavier de Toledo. Kejellaram os em-
bargos. Não voloi i , por impedido, o 
dr. C.mulo Hnrnlrn. 

N. 3SPI. Capllal—Kmliargantes, Mi-
guel Mellllo A ti.: embamido , o dr. 
João Baptisla de. Oliveira Penteado. 
Relalor, o dr. iguaclo Arruda. Hejrlla-

os embargos. .Não volou, por im-
pedido, o dr. Saldanha. 

X. 3171. L imeira — Kmbargnnle.s, o 
dr. Iteuedielo Uolim Júnior c oulros; 
embargados, d. Joaillia Barbosa dos 
Santos e .-eu- lillios. Relalor, o d r .Ca -
milo Saraiva. Converteram o ju lga-
mento em diligencia. 

N. 3308. L imeira—Kml arganles, Joa-
quim Pereira e outros; embargado. Ge-
r a d o Bittencourt. Relator, o dr. l iel-
. ado. Rejeitaram o.s embargos, contra 
o voto do dr. Xavier dc Toledo. 

N. 3881. Capital—Kmbarganlcs, Mo-
lilla tV Gomes; rmbargad. s cs v\mli-
ros da fallciieia de Ainluo-io Molina. 
Belalor, o d r . D e l i d o . Rrie lada a pre-
liminar de legitimidade de parle, fo-
ram tundiein rejeitados os embargos. 

N. 3931. Santos — Emhargantes, os 
yndlcos da liquidação forçada do Ban-i 

co Mcrcanlil de Santos; embargado, o 
dr. Jaboh Tliomaz lUpura de Mirainla. 
Helalor, o dr. A . 1'aulino. Adiado, a 
requerimento do dr. I macio Arruda. 

N. :t2iii. Capital—Knibarganlrs, João 
Co reia de Camargo Aranha r outro: 
embargados. Moraes Vau Erven A C. 
Relator, o dr. A. França. Adiado, a 
requerimento do dr. R." Baslos. 

N. 3121. Capiial- -linit ar.Miite, João 
Marlinetti: embargada, a Câmara Mu-
nicipal. Relator, o dr. Pauiino. Con-
cederam illsppnsa de rev ls lo para o 
julgamento. 

J a i / . a i e d e r a l 
NSo foram iiontem siilmieiliilos a 

julgamento os réos Domingos Bespien-
deule, João e Al fredo Pinto dr Ar ru-
da, accus.idos de crime de fabricai .ão 
de nolas falsas nesta capital, por ím-
pedimento judicial. 

O dr. juiz federal ndiou o julea-
menlo dos r ios para o dia 22 do cor-
reu ie. 

f ' afftcio, cartnrio do Merirf lo \a-
virr— O dr. juiz federai nomeou o dr. 
Ilenntn de Toledo-r Silva, rurador do 
menor Cdnuindo Alves Ribeiro, pro-
cc sado pelo cr ime dr passngrrn dr 
nolas falsas rm Franca. 

ofprio, rartnrio do rsrrirão Aiithe-
ro Adolpho Tliomazzi c Vicrnte Bo-
noni apppllarain da sentença do juiz 
lnlrr.il que os coridciunou a \ annos 
dr pti.ião cellular. 

F o r u m 

1' ri/Jirin. rartorin do rsrrirrtn An-
drade II dr. S ielor Avrosa, por par-
te de João Dcvil l lo.propoz, na audiên-
cia de honlem, uma acç»ó ordinária 
eontru Caetano Hissollhd. 

i" offii fo, cariaria da esrrirlto Lnd-
<?')•'>—II coronel Júlio Joly Xptto pro-
poz, na audiência dr hóntrm, uma 
urr ío orrtinaria rontra Claudino Cin-
tra . 

ti" ofítrio, rartnrio da rarririlo CM-
marn—O dr. juiz d,i vara, lios nu-
los dr falleneia dr Caslro, I rmão A-
C., mandou Inlimar o< synillco» Le i -
te A C. para, em 18 horas, prosegul-
rpin lio processo, sob jirna de desti-
tuição. 

—-O dr. juiz da I a vara julgou por 
sentença, para que a mesma produza 
o» etfeítos de direi lo, a notifieaeão re-
querida por João Pillon contra José 
Selim. 

— No dia 19 do corrente, ás 3 ho-
ras da t irde, os peritos nomeados 
pelo dr. juiz da 1* vara, srs. José 
Maria de Andrade e Diogo Va"hado, 
avaliarão os bens pennorados a d. 
Gerh udes Maria Jordão por Queiroz A 
Filhos, na execução de sentença rm 
que contendem. 

—O dr. juiz da I a vara rerrbru os 
embargos dr terceiro senhor r pns*ni-
dor, offerecidos pr lo dr. Baveux, |iro-
n i rador ria menor Donelta Versilo, na 
execução dr srntrnça fpir aos paes da 
mesma menor mové Pedro Clirl-to rio 
Nascimento. 

— O dr. Baveux, por parte de 
Kduardo Francisco Gomes ria Silva, 
reqnereu ao dr. juiz da 2* vara a ri-
lação rir I. Vieira Ganilú, para, na 
audienria dr honlrm, vi*r prop/)r-se-
Itir uma arçüo rierernliarla. 

-Mo havendo sido accusada a cita-

A m 
rara ao Jui* a c lm i 

loüa. 
d r . j u i z d a l k v a r a r e e a l M i 

coniesiação apresentada pelo d r . B a y 
e u x e poz em prova a causa, n o s au-
tos de embargos & concordata d e C a r -
los Jnffcke, of ferecidos por L o u r e n ç o 
Martins. 

—Na audiência de hontem, o dr. 
Freiias Guimarães, por parle do dr. 
José Ferraz de Magalnltes Caslro, teu 
do luslllleado a ausência de Emílio 
AII tonto Lourriro o sendo c i tado 
mesmo por edllaes, com o prazo do 
30 dias, accnsoii a cllaçito feita Aquel-
le para, decorrido nquell • prazo, vér 
propdr-se-lho uma ncclto ordinária 
paru cobrança do 1:373(200, juros da 
mrtra e custas, sob pena dc revelia e 
lançamento. 

—No dia 19 do corrente, As 3 liofrns 
da tarde, será tomado o dopolmenjo 
prssrtal do conselheiro Anlonio Prado, 
di ieclor da Companhia Paulista, solire 
os artigos de altenhiilo olferocioos por 
Francisco Ferreira do Camargo Andra-
de p outros, na ncção dr nunriaçãí^lc 
obra nova, em que ronlrndrm com 
aquplla rompanbin. 

4° u/fleio, eartorto do rsrrirtlo dr. Fer-
rríra —Na audiência de iiontem, o dr 
Benediclo Rollm Júnior, por parle dr 
Aeilllles isola, occusou o dcposllo dos 
bens dados a penhor por Manoel José 
Alves Areias, na accão dr pxruss*í»d 
penhor r m queconlcndem, e a eitaçüo 
fel a ao réo para assistir á louvaçSo 
de peritos quo avaliem os hiesmoj 
bens. 

Não havendo comparecido o réo, f o -
ram lavrados á sua revelia os sra. An-
tônio Góes Nobre, Antonio dc Sousa 
Tllilriçá p Josi1 A. Marrpy Júnior. 

—Na audlpncia de hontem, o dr. 
Gabriel LPSSO nccusou a citação fçlla 
aos IrinSos Franzol, para v irem assis-
lir a louvação do peritos qup avaliem 
os serviços prollssloiiacs prestados pe-
lo requerente nos citados. 

Apre toados, c uiipi-receu o dr. \ e -
r an i Pereira, P foram louvados peri-
tos os dr i . Gabriel de Rezende, Gama 
Ccrquelra e Pcunaíorte Mendes dc Al-
meute. 

— 0 dr. Renedicto Rol lm Júnior, 
juiz de paz do Norle da Sé, proferiu 
sentença nos autos de acçlto suinma-
risslina movida por Aulonlo Marotta 
contra o dr. Aurélio l.iiucciarlni, ju l -
gando procedente a ncção r coudem-
hando o réo ao pagamento da quantia 
pedida, juros da luòra e custas. 

5 ' m ç n s 

11. Maria Teixeira de Carvalho, fi-
lha do coronel Carlos Teixeira de Car-
valho, requereu hontem no juiz da 2* 
vara a remissão dos bens penhorados 
a s u | ue por Lueio Veiga e, anle-
honlem vendidos em leilão, por nüo 
terem, encontrado llcilaute cin3* pra-
ça, eulrniiilo a requerenU) com a quaji-
lia de 3:230$000, Importuneiii da arre-
malaçSo. O juiz dc.erlu. 

V I D A E S C O L A R 

CESAHIO MOTTA» 
OS srs. A. F. F. 

cn iso NOCTfRMl 
Comniunlcani-no 

Carvalho o Hozeudo A. Galvão have-
rem aberlo ucsla capital, á rua Joa-
quim Nuliuco, 18, Uraz, um curso uo-
etunio com aquelle nome. 

As aulas ftmccionam das 0 i s 9 ho-
ras da noite. 

Aquelles- srs. Ineumliem-se do en-
sino primário e Inlerniedlario, como 
lamiiem preparam, em breve tempo, 
alumnos para exames de sufliciencia, 
no Gyninasio e Lscola Normal. 

— Foram nomeadas as seguintes 
pmfessoras subslliulas: 

D. Aulonia Rliieliv) de Freitas, nnra 
o grupo e-colar dc Limeira; d. Olivia 
1'resles, para a escola modelo de Ha 
pelinliiga; d. ilercilia Silveira, para a 
1" escola de Brotas. 

— Foram concedidos 80 dias de l i -
cença a d. Lcocadia Cuque, professo-
ra da escola complementar de i lape-
tinlnga, c dons mezes n d. Isabel da 
Silveira, do grupo escolar de Li 
nielra. 

—Requerimentos despachados: -
ln. .1. Mdtln Mil..,, x l l , , Ou t,i..., 
do linchar I Krnrslo R. Goulart l 'en-

leadi — Indeierldó: 
de lidinuudo Danlés de Castrh—In-

ieferido. 

S P O B i T 

m * ( 

e n t e p r e d a n ü n a n t e , a t é à s i h o r a s 
I a tarde ; ii. 

C h u v a ( e m t i h o r a s ) , 0 . 
T e m p o g e r a l , claro. 

FORCA POLICIAL 
Serviço para ho j e : 
E' superior de dlu o rop. Graça Mar 

pi . 
Palácio; a 1* lialalhllo dará as guar-
das da Cadela e Hospital, dons ofliclaçs 

FOOT-Il XI.I. 

C.ampronatn de 11)01 
l i " MATCII 

Reali-ar-se-a boje, ás 3 horas e ni f ia 
da larde, no 1'rludròmo, o d e i m o 
q arlo inalcli do campeonato, entro o 
sport Club IMernaeianal c o Sport 
Clah tlrrmania. 

E' um jogo qnr proiocltc1 e r a l l ( ] e s 
cousas.poi-ipie, em de muito l'ehi 
exrrci lado, os dous trnms se orgntU-
sarsin com elei i ienf ' - de ba.-ianle 
valor. 

0- Innns são e,le>: 
tuteruariaual 

Thomson 
Wul ler - Mario 

.!. Rn Mão—Armando - Juvcu»! 
.ronida- Argemiro—\'é\é-Cox—Car-

linlio 

-\obl l lng-Ful ler-Linz Kir-i-hner 
Muuss—Friese - liooi li 

1'udiiev - Itielher < 
Leopoldo 
tlermauia 

srqundos lenms dos mr-mos cjubs 
jogarão, ás duas horas, no mesmo, 
logar, um match. 

Os trams Mearam ns.ini or '.uiisti-

Cro-

O. 

tlns; o carpo de cavallaria dará um of-
~ ' . . . . . . . d a d o 

dará as 
»pll» 

|iáTa a "gi iãrniçlo irduas ordenáncas 
para a secretaria do commando geral; 
o í ° , us guardas da Policia. 

Os demais corpos dar,Io os serviços 
do costume. 

Tocarão : na parada e no Jardim do 
Palaclo, a t * secção, e no jard im do 
Luz, a 1*. 

Amanucnse de dia, sargento Urll lo. 
1 'ul formc: » " . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram nba-

liiios honlem 201 bovinos, 111 suínos, 
00 ovinos e 13 vilellos. 

Inutlllsndos: I bovino, 3 suínos e 1 
vitello, 31 pulmões, 1 ligados e 19 in-
testinos delgados de bovinos; 21 pul-
mfirs e 9 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, olho. 
D I S P E N S A R I O D R - C L E M E N T E 

F E R R E I R A 

Durão hoje cousulla nnquelle dls-
pensarlo, á rua I. bero Badai-rt, nume-
ro 20: de u horas ao melod ia , o dr. 
Eduardo de Magalhães; de meio-dia á 
1 hora, o dr. Monteiro VIanuu; dc I 
hora ás 2. o dr. Luiz Ribeiro; dc 2 ás 
3, o dr. Tilrt de Sá, e dc 3 ás l , o dr . 
Francisco l.ulz Vianna. 

DEMOGRAPHIA SANITARIA 
Na semana de 4 a 10 do corrente 

mez, fiilleeeram nesta capital 91 pes-
siVis, sendo d e : 

Dysenlrria, 2; erlsypela, 1; tubercu-
lose, 8; cancros, 2; outros tumores, l ; 
moleslhis gemes, l ; atfecçdes do sys-
tema nervoso, 0; do apparelho circula-
tório, 7; do respiratório, 18; do diges-
tivo, 13; do urlnario, i ; seplicemla 

ipral, 2: aocidenles da gravldoz, 
dós oivanis da locomoção, 1; debi-

lidade conjcii ita, 7; mo les violentas, 
2; uati-martos, 18; inalc.st as mal de -
linida i, 2. 

Dos lallecldos, 82 eram do SPXO 
masculino e 29 do feminino: 89 naclo-
naes, 20 extrauteiros e 2 dc naciona-
lidade ignorada. 

Na mesma semana, houve 212 nas-
cimentos c 2N casam ntos. 

8ANTA C A S A 
Movimento do hospital no dia 13 de 

ju lho : 
Existiam 3 '2 enfermos, entraram 10, 

sahirnm 12, falleceu 1, existem 389. 
Foram fritas 93 consullas. 
Receilas aviadas, 230 ; pequenos cu-

ra tlvos, 43; o| e-HÇãe.s, 2. 
Medico do dia, ' d r . Xavier da Sil-

veira. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capitai federal exlrahlda hon-
l rm: 

r.iEMtos nE tk):000| A 2:0iw» 
21699 30:000$ 
218113 8:000» 
Í87HÍ 3:100» 

riiEMios DI: 1:000$ 
9838 10180 

MIKMIOS l)E SOO» 
9331 10338 11108 

rnEMtos DE ino » 
132.1 1191 8233 10183 12028 11901 

18091 19982 
rilKHIOs DE 100} 

1711 2 K > 2-tlli 3383 1838 .',3223873 
I07IH 11938 1.1892 11900 18333 1S683 
21373 23781 

rRKXtos IIR no» 
308 1313 1818 2678 4386 3112 8809 

9339 IIJO19 10099 11393 12791 12936 
13823 16)93 17916 I9g77 22831 23171 
23918 

AITHOXIM M/'F.S 
21698 P 21700... 
21803 r >1603.... 
i.-s.-s., e irs/0.1... 

DEZE.V VS 
216:11 a 21700..., 
21601 a 21610 
18781 a 18790 

F1XAÜS 
Todos o . numero-, terminados rm 9 

têm 8JIKM réis. 
Trlcgrnmiua í-eeebidi 

geral Júlio Aiiluues de 

olUI» 

y í f t l 

:>i»i{ 
100$ 
1011$ 

prlo 
Abre 

agente 

Loteria Esperança. 
Hrsnmo geral dos prêmios da 711 

exlraccão, rcalisaila cm Aracaju cm 16 
dr julho de 1904: 

11338 |i>:OOQ$T.OO 
0383 l-.ntKiSOOO 

19232 :;iio$oon 
Í I763 'Mio.sníKl 

AITROXIM \l.õ|'.s 
m ; i í e I í 1.1!) um* 
l'L'L« 1 e ICSHG HKI3 

1H2Í1 e lüí.M :;OÍ 

ÍITIÍ.; e -17iii ;;o$ 
IIEZKS.U 

i m i a l i a m 
•i'Wl a fw!KI in ; 

ItlJ.il a l-JiflO i n j 
Í17I3I a 21770 tflíi 

CENTF.XAS 
lilUli a 1 í 1110 
I;:Í'I1 a ISOOO 'li 

IOÍOI a 1113 0 'ií 
-jtrni a itíWO í » 

HEI 

Iiilrrnneional 
Osório 

Collatlno Gulla 
l.iheral Aguiar Carvalho 

MI Bilteiieonrl Manter Melrai— 
Olavito 

1 
ikr— Wi l l r — CaUíchey Vrrguelro 

Klaussner 
Kawall—Gordo Garcia 

Kllenek -Seliger 
Santos 

iteriimnia 

TEAM DE SOfTUAMCTOX 
Os jogadores inglezrs que foram a 

Bucnos-Alre.s não vêm detlnltlViiiuenlc 
a esta capllal, por falta de tempo. 
Pelo menos, foi o que honlem telp-
grapharam uo sr. Cli. Miller, nin/ain 
do ,s'. Paulo AttiMic Uut>. 

fiSS20lâ?ÍES 
s-sociAr.itn AI XII.MDORA nos I:AH-

RIXTF.iRos, RR.DIU.ino. r. MAIS I I.V.-KS— 
Hoje, ao melo-dla, na séde -oeial, á 
rua Marechal D odorn, n. I , assem» 
bléa geral para apresentação do pa-
recer da commissüo i|e Cõnlas do se-
meslre Iludo, approvarão de propos-
tas dr sócios Isriltos rfr joia, sorteio 
dr propostas esperiars, r ilisrusalo de 
outros assumptos de Interesse so-
cial. 

ASSOCIAÇÃO r.iinisrÃ JIOI.OS—Hoje, 
ás 3 1)2 horas da larde, na "sédc so-
rial, rua Lil irro Bailaró, 11-A, liavr-
rá unia confercncia religiosa pelo 
revdnio. Eduardo Carlos 1'erelra. A 
entrada é franca. 

S. nK.XF.UCUNTF. 28 DE SETF.MIIIIOJ— 
Dia 20 do corrente, ás 7 horas da not-
te. a m a São Paulo, n. 67, assrm-
bléa geral para prt slaçUo dr contas. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 
Boletim Mrtrarotnqirn da ijimmimto 

lirngraphieh e Geolnjiea 

13 DE in.Ho 
Barometro, a 0", ás 7 horas da ma-

nhã. 701.9 mm.: 2 horas da larde, 
701.0 mm.: 9 horas da noite de tioo 
tem, 701.7 mm, 

Todus 
têm 2». 

Pedido á 
Loterias do-
Paulo. 

FINAIS 
números te -minados rm 

Companhia N .< 
F-lados. Calva 

lonal 
, 616. 

I.oieriii l-i-prrancj. 
Brsuino dos prrinlos da 7.13* r x -

traccão, realisjida em Aracaju cm 13 
dr julho de 1901. 

10320 1S:OOOÍOOO 
37337 2:ü0llS0:i0 
32i|7 i:(<0OfOH0 

1 niESIlos DE 200$ 
916 1210 30738 39120 

7 PRÊMIOS DE 100$ 

9&31 17312 27134 27213 :t068 i 31233 
«3321 

io r n m i o s m. 30$ 
Ií7'i 4408 4696 9313 19331 22931 21307 

Jij.Wii 27' ii* :ts;)Bii 
APPBOXIVACOr. s 

IM IÜ e W S í l 21 Minuto 
:i7:r.i> c :i7:i.'iH Í M ICOIMI 
:i291i» c :!2'.Us .VIÍIK*) 

toai i a loa io 2IIWKI0 
:i7:fil a .17.100 Inviwm 
:!2íilt a :i2'i->n j i i^ooo 

CKXTF.NAS 
lli.Wl a r i i im •%$I|00 
:t7:ioi a .•I7imi línnn 
:ií!Kil a ' 3 HX1 , . . . . . i j ivio 

Todos os 
20 têm 1$. 

Todos o^ i 
têm 2$. 

Exrrptu.ni' 

FI X A ES 
numrros te minados r m 

o-sr 

terminados em 0 

s lermlnados r m 

Pe!a Compauliia \,icional Lotrr ias 
do- Estados—J. t. deülieetra Limaria 
- C a i x a , 618, S. Paulo. 

Indicador 
M e d l c o a 

1>B. .1. ALVES DE LIMA—da Cnt-
versldadr dr Paris, cirurgião ila Itr-
nef lcmria Portngueza r da s. Casa — 
Esprrialldadr ; moléstias dr senhoras, 
da< vias urinarlas r parlos - Re.iden. 
cia : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sultório : rua dr S. Benlo, í ^ - A ^das 
12 às S). Teirphonr, 301. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L H O — 
Cirurgia r moléstias dr irnhoras.— 
Consultorio: rua rir S. Brnto. 13. He-
sldrnria: rua Vpiranga, n. 8. 

DR XAVIER DA SILVEIRA Clinica 
„ mrdira. Consultorio: rua Dirella, !». Re-
• ' « j i é e i i e i a : rua Vinte Quatro d* Maio, K . 

* o t a a M a n o i a ; l a r f * to » < . 
ftraata á e r r a t a ) . Oaaaml taa 
tu « . T r a t a t a a s b » m « a • ) -

l aa t l aa da p e i t o , c a r a ç t o . flfilo • 
•atomag-o. H K o d á aaaaml taa aoa 
Ã a m t u g o a 

1)11. OLIVEIRA FAUSTO, rom pra-
tica de Paris o Vlenna — Clinica c l -
riirgjew. partos e molestlag daa sw im . 
ras. Cons.: r . S. Bento, 34 (da I às 3 
da I.). Resldenda: r. Jaguarlbe, 23. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico, 
operador e padeiro. Espeelalldndo: 
Moléstias das vias urinarlas, parlos e 
moléstias de senhoras, lies.: Yplrangn, 
31». Guns.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 !|2. 

DR. DIOGO IlE FAIUA, medica. Ite 
sideucia: rua Marquez de VIO, 41 
Consultorio: rua S. Ilenlo, 31. Tel-. 
plionr, 201. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica'. 
-Consultorio: rua do Conuncrrlo, 111 

Rrsldencla: rua Aurora, 12J. '1'elepho 
ne, 19. 

Dlt. SVNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, vrurrras e synhllllicas. Consulto-
rio, rua de S. Beiilo, 31, sobrado, das 
2 ás 1 (saia da frente). Residência, 
Consolação, 61. Tclephone, 980. 

D li. ASCENBINO R E I S - M n l l c o . He-
sldencia: alameda BarSo de Piracicaba, 
117. Consultorio: rua Direita, .""i, da 
2 ás 4 horas. 

Dlt. SVLVIO MAY A—Par los e mo-
leslias de senhoras. Consultorio: rua 
Jos-' Bonifácio, 30, de I ás 3 liorus, 
Residencla: rua do I piranga, 46. Tc-
lephone, 28S. 

DH. EDUARDO DF. MAGALI IAES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
nas MOI.USTIAS DO ESTOMAILO E KEHVO-
s*s, dá consultas A rua Quinze de No-
vembro, 19 (das l í ás 3 lis.). MOLÉS-
TIAS DAS ENT' .VIJAS K CLINICA MKDICA: 
das 9 ás I I , cens. e chamados, á rua 
Visconde do Rio Branco, 62. Trata-
mento especial da syphitii, das doi-nras 
qaslro-iulrstitiaes, d» H'irtn r pithliõ's, 
da dyspepsia e neuraslhenia. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQlMNO-MEni 
r:o PAttTEino. Especialista cm moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Anlonio, 88.—Consultorio (i iroviso-
rlo), na mesma residencla. Tcipphone, 
1.070. 

DR. M R I A T O BRAXDAO - Clinica 
mcdlco-clrurí ica e especlalment1» mo-
léstias dos orgams aenlto-urlnarlõt, 
prtlr e siiphilis. Consullas da l ás 3, 
m a ila BAa-Vista, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephono n. 101. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consullorio, rua 13 do Novembro, 22 
—Consullas, das 12 ás 2 da lard». 
Residência, rua da Liberdade, 37. 

DIi. MELLO B ARRETO-Espec ia l i s ta 
de moléstias de olhos. Rrsidcnela, 
Avenida Bungel Pestana, 98. Consul-
torio, rua Direita, 31. 

Dlt. ALBERTO P F E C I I - e l r u r d ã o -
oculisla—antigo ex-chefe de clinica 
ophlaiinologica da Faculdade dr Me-
dicina de l l o r í raux , professor livre d » 
0|ihtalmologla. Rua cie S. Bento, 41, 
de I ás » lionw. 

Illt. BERNARDO DE MAtiAi. i l \ES 
—Moléstias iniernas (Clinica medica). 
Residcncia: rua dos Guaynnaze,, 131. 
Consullas: rua Direita, 1Ò-A, da I ás 
3 horas. 

Dlt. VIEIRA DE MELLO—Clinica gr . 
m l dr moléstias agudas e rhroniras. 
—Tratamento especial das MOLÉSTIAS 
PA PKI.LB, SVPHILITICAS E URIflARlAS, 
do arlhritismo, herpetismo, rlieuniatls-
luo c çotla, eezemas, hirunculos, man-
chas, varizes, postulas r ulreras, a l -
ierncfleí dns unhas, quéda do caiietio, 

sü1lorio':''miA oT'oòii-AíJfiV. V'; resi-
dência, alameda Gletle, 101; leleph. 
MO. 

DII. A. 1.11/ DO BEGO Medico c 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
t i a s dc senhoras). Residcncia, rua das 
Palmeiras, n. l i . Consultorio, rua dr 
S. Bento, n. 93 (de 1 ás 2 l|2). 

1111. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica cm g e r a l , especialmente moléstia 
das crianças. Consullorio, largo ria Sé, 
7. d e I á s 3 d a tarde. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

0 c ln i rg l l o dentista A . Caslolkt Bu 
- j a i q u e r trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prof isslo, 
par preças muitíssimo razoavels. Ac-
ceila pagamento em pretlaçOcs, pri-
nametile rontraladai.—Gablueto o re-
Mdencla, rua S. ilento, n. 18. 

MU. c MMK. MOI.LURD, da Escola de 
llassngem dr Pnrls—Calilsta P tratador 
de uiinug. Esrrlplorlo, rua de S. Hen- . 
Io, SI; icíldenchi, ruã D. Tcwdiana, 
32-A. 

INDICADOR COMMEflGIAL 
C A R T Õ E S P O S T A E 3 — G r n n d o 

o vnr iodo sor t imento na L i v r a -
ria M a g a l h ã e s , 20, r u a d o C o m -
mcrcio, 29. 

C A S A C O L O M B O - S o r t i m o n -
io completo do eamisnr ia o ou -
troB n í t i d o s p a r a h o m e n s o me-
ninos. F i n o s a r t i gos p a r a i n v e r -
no. I m p o r t a ç ã o d i r ec t a .—Rua 15 
de N o v e m b r o , 30-A. 

C O Q U E L U C H E — 7 ' O S Í C S , bron-
chitci dc., cu r a radical com o 
Peitoral ou Carayuutá, dc Aãsis . 

X A R O P E D E O R I N D E L I A 
C O M P O S T O — p r c p n r a d o polo 
phnnnaceut i co S. de M a c e d o Soa -
res. C ü r n comple lan ionto as tos-
ses, b ronch i tcs , aat i imas etc. P r e « 
parn-se na pbar innciu A u r o r a 
rua A u r o r a , 55. 

C A S A B E E T I I O V E N - P i a n o s 
c mus icas .—Ci i i a t fa rc l i i & C. R u a 
de S. Bento, 20. 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Tloticão Universal, casa especial 
de a r t i gos dentár ios , n ã o temo a 
concorrência d a s suas congêne -
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nos-
to g ene ro cm todo o B ras i l . 

Mantém depos i tos na s princi -
>acs c idades deste Estudo , c o m o 
5nntoa, Camp ina s , R i b e i r ã o P r e t o 
o F ranca , o e m U b e r a b a , no Es -
tado do M inas . 

I m p o r t a ç ã o directa d a s pr in -
Cipacs fabr icas , com co r r e spon -
dentes e casas do c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , Pb i l adc lph i a , L o n -
dres , Pa r i s , 1 'uttligen e E l b e r -
f e l d .— . l anua r i o L o u r e i r o & C . — 
S. l iento, 10. Caixn, n. 71. S. Pau lo . 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
d e l u l i o L y o n , rua d a C a i x a 
d ' A g u a , 8. J u r o s mod icos . Bene -
d ic lo Diniz, a v a l i a d o r d a casa. 

T E R N O S D E B R I M e do ca-
s imira pa ra meninos. C a v o u r s 
pa ra o fr io. Pnletots o vest idos 
pa ra meninas . Encont ra in - se pa ra 
Iodos os p reços na — C a s a IJa-
p t i s t a—Rua Dircitu, 12. A t a cado 
a va re jo . 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O -
M E S d i s t r i b u e m d.^z p r ê m i o s 
nieiisnes de cinco mii ré is . 

L A S A I S O N — O f f i c t n a de cos-
turas d e p r ime i r a o r d e m , p a r a 
eenhoras . R u a do S. Bento, 14— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

M A N T E I G A M I N E I R A « A N 
D R A D K > — P r e f e r i d a p o r quanto3 
aprec iam g e n e r o s do p r i m e i r a 
qua l i dade . Pepos i tnr io F ranc i s -
co Noto ro l i e r to — A v e n i d a Ran -
ge l Pestana , 142. Tc lephone , 1087. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas , p r o d u e t o s chimicos c pl iar -
Tiaconncmi, nnnaaariplna f> 
llinine pura pi iarmaciu, nguas 
m ine rae s o ou t ros a r t i gos , p o r 
preços r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
nicrcio, n. 0 . — L i m a , San to s & C. 

Dlt. LAS CASAS DOS SANTOS me-
dico. E' encontrado rir I ás 3 horas 
em sua rrsidrncla, rua Bar,to dr Ra-
prliningn, 38. 

Dlt. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dr Medicina dr Paris. Clinica 
medica, com especialidade s.yphdH r 
moléstias da prlle. Consultorio: rua 
dc S.lo Benlo, 13. dr 1 as 3 horas. 
Residencla: rua D. Viridlana, 37. Tc-
lephone, 290. 

DR. GASIA CERQLEIIIA—Clinien me-
dica em geral e especialmente de 
crlnnçns. Residência econsultor io : rua 
da Caixa dWgua, 3. Consultas, do 1 
ás 3 da lardr. Chamados a qualquer 
liora. Tclephone, 1029. 

Dlt. MONTEIRO VI\N.NA —Especia-
lista em moléstias das rrrnn - i ' , com 
pratica dos prinripaes hospltaes da 
França, Itália, Áustria, Al lrmanha p 
Inglaleis» . Rrdrienela, rua Maria Thr-
reza, 21. Telephone, 00. Consullorio: 
rua S. Benlo, 37. Telephone, 098; dc 
12 ás t. 

DR. D IKNO DE MIRANDA — F.sp. 
clhns, auvidos, rtnri' e tjarqpnla, dl-cl-
puto do nolavel ocullsla Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, niem-
luo titular da Aradrnila Naeional dr 
Medicina, ex-mnl. effeetivo d » Poly-
dinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 i s 3—Rc-
sid.: 27, Hiarhnelo. 

O Illt. FAFSTO FERRAZ -tem o sril 
rscriploi io dr advogaria, á rua Direi-
ta, II. 3g. Br>j(leucia, rua Conde de 
Snrzedas, n. 2« . 

O A D V O l i U I O DR. AGHICIO DF. 
CAMARGO l e r ip loro : rua de Sniiln 
tliereza, 13-E. Rrs ld»ne ia : rua Major 
Sertorlo. 08 , 

DIi. MAM El. PEDRO VILLABOIM — 
Escrlptorio: rua 13 de Novemliro, 31 
• sobrado). He-idrnrla: rua Marquez dr 
Vlrt, 32. Telephone, 821. 

OS DRS. ANTONIO MERCADO, 
ADOLPHO GORDO e -NICOLAH GOH-
Dt) li'm o sru escrlptorio dr advoca-
cia a rua dr S. Benlo, n. •">. 

DRS. GABRIEL l)E BKZENIiK. \L-
BERICO GALV O BCENO E CI.IBAS 
PACHECO E SILVA,advogados . —Lar-
go d » Si», i - S . P A U L O . 

OS ADVOGADOS—Anlonio Ribrlro 
dos Santos, Estevam dr Almrldn, Ga-
briel Ribrlro dos Santos, |i>m sru rs-
rriptorio á mesma rua de S. Brnto, 
n. 37 (sobrado). 

DRS ARMANDO PRADO r PLÍNIO 
RARRLTO—advogados— Rua dr S lo 
Benlo, 13, 

1)11. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. i2-A. Das 11 a 1 e 
dns I ás 4, nos dias utrts. 

ESI .RIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL dr loAijCIM CRNOIT.INA — 
Solrritndiir—Perita qiiarda-lirras -EN-
r a r r r i a - r rir todos os lralmlhos dr 
sua protlssâo na capital, interior do 
Estado, Santos r Hlo de lauriro. 

E-criplor io: Hu» s. Brnto, 31 : telr-

Chone, n. 1024. Residencla: Rua da 
ibrrdadr, 138, lelephonr, n. 811— 

S. P A I L O . 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO V fBAL 
e I0SE AM Ali II. CÉSAR Eir i iptor lo , 
rua S. Bento, 13 i a l t o s i a caaa L n 
p t O » ; . 

C I G A R R O S D A L I L A — T r a 
zcm a ma i s bon i ta col iccção do 
retratos co lo r idos dc ar t i s tas ce-
lebres, un ive r sa lmente conhec i -
dos . 

E n c o n t r a m - s e em q u a n t i d a d e 
na cha ru ta r i a da Con fe i t a r i a 
Centra l do B r a z , em f rente ã es-
tação d o N o r t e . - P in to & F i lho . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
do ASEIS—o me lhor m e d i c a m e n 
to p a r a tosses da3 ci-eançaa. 

A L L I U . M S A T I V U M , do ,1. 
Coe lho B a r b o s a , especi f ico p a r a 
:i cura da i i i f lucnza e const ipa -
ç õ e s — n a Casa 1'antrl. 

V I N H O B A R U E L , f ab r i co do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o mais 
a g r a d a v e l e g e n u l u o v inho d o 
P o r t o conhecido. 

T I N T U R A D E A R U C A C O M -
P O S T A e E l i x i r eupeptico, dc 
C a r l o s C o r t c z — á venda na Casa 
fíiirnel. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a d o C o m i n e r -
cio, ,'ití—Casa impor tado ra . De-
posito da a g u a minera l de S. 
Pe l l cg r ino , ant iur thnt ica c anti-
catarr l ia l . 

C l i A P E ' O S D E S O L , b enga i -
las e B o m b r i i i h a a — F a b r i c a n t e o 
impo r t ado r , .José dos S a n t o s M a -
jor , r u a Dire ita , 20. V e n d a s po r 
atacado o a v a r e j o . 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S D A 
S I L V A — C o m m i s f í i r i o de café. 
Rua Ep i scopa l , n. 8. C a i x a d o 
Corre io , n. 316. S. P au l o . 

D K N T I F R I C I O D A S C R I A N -
Ç A S , p r e p a r a d o pelo p h a r m a -
crutico ,1. A l f r e d o Vare i l a . Faci -
lita a sah ida d o s dentes. V e n d o -
se na d r o g a r i a I laniel . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comp le to sort imento de d r o g a s , 
p rodue tos chimicos, especia l ida -
de s pharmaceut icas c p e r f u m a -
rías po r a turado e a va re jo . J. 
A m a r a n t e C . — r u a Direita, 11. 

T . O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e gera i cm S ã o 
Pau lo , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-
tam-so ped idos do interior . Rua 
15 do N o v e m b r o , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o me lhor do Brasi l , f a b r i c a d o 
p o r Coe lho d a Rocha & C. V e n -
de-pe á rua 15 de N o v e m b r o , 20. 
F a b r i c a rua Genera l Ca rne i r o , 3 

O R A L I N E . O u n i c o q u e conser -
v a os dentes. El ix ir , P ó e P a s -
ta. A r t i g o s dentár ios , p r e ç o s sem 
eompetencia . Cata Americana. 
R u a S. Bento, «0. 

A. J A Q U E S i : C A I I E N - I m -
p o r t a d o r e s d e jóias, r e iog ios e 
p e d r a s f inas. P rov i so r i amente , 
rua 8. Bento, 45 ( s o b r a d o ) . Cai -
xa postal , n. 99—8. P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a em 1881. Sa-
tisfaz-sr q u a l q u e r ped ido de bi -
lhetes pa ra o interior. R n a Di -
reita, 39. Ca i x a do Cor re io , 77. 
Júlio A n t u n e s dc A b r e u . 

I N F L U W Z A - ~ C u r a . s e cor* 
P i l u l a s c o n t r a a const lparão f, 
m u l a d a a p e l o d r . L u i z K r L 
B a r r o u o o p r e p a r a d a s n o l o n h í 
m a c c u t i o o 8 . d e M n c e i f o H o r . ^ 
M a r c a r e g i s t r a d a . P h a r m a c i a T 
A u r o r a , r o r a , r im Bi». 

C A S A B E V I L Ã C Õ Ü X ^ W : 
mus icas e ins t rumentos . R n . o 
Bcn t c i 14-A. u ' 3 

E. Ilevilacqua ,t 

C A S A L O T E l i l C A - Ã ^ S 
d e todas ns loter ias—Amai ic io R 
t ios Santos & C . - Vendas 
atacado e a v a r e j o . P a g a - s e OM.L 
q u e r p r e m i o do I odas as L ! 
r i a s . — 2 , R u a d o Rosár io , L>. CiL 
x a do Co r r e i o , 16 «—S . Pau lo 

C A M I 8 A R I A P A U L I S T A — D » , 
peciu l idado e m meias e g r ava i s . 
G r a n d e so r t imento de urinar! 
n l i o . — L a d e i r a 8. João, n. y. 

C A S A D A F O R T U N A -
cia de loterias. A casa que nlaii 
portes tem v e n d i d o aos 90u, 
f i e g u c x e s . R u a do S . Bento, 5| 

A V I S O — A v i s a - s e ao:i sr.s. pro. I 
pr ietur ios o empre i te i ros , o a to .1 
dos , em gcrnl , quo se vendem I 
i adr i lhos o mosa i cos dc córei 
f i r m e s e ina lteráveis , po r preçoi 
s em competcncin, na fabrica d 
F r anc i s co N o t a r o b o r ' 
d a Range l Pes tana 
phono, n . 1.087. São Paulo, 

na íanrica i|i>| 
aorto, á nvoni. I 
Ji n. 142. Teln.1 

B O M N E G O C I O — Q u e m proei. | 
s a r do a r t i g o s sanitnrios, tacs I 
como: Lat r innn Posendas e dc | 
ou t ros Rystcmns, iavator ioa do § 
l a d a s ns qua l i d ade s , mictorios, I 
b idets ctc., cto., devo ir vêr i I 
p r e ç o e a q n a l i d a d o no deposito * 
d e F ranc i sco N o t a r o b e r t o , S ave- . 
n ida Range l Pes tana , n. 112. Tc- í 
epl ione, n. 1087. S. Pau lo . 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 1 
D E C O S I N H A — F e r r a g e n s , ob- | 
jectus dc ut i l idade o do pliunia. i 
sin, na C . lS^ l JOÃO PÁK/JUí 3 
fan/o de S. Ilento, 10. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E M 
— R u a Qu inze do N o v e m b r o , 29-Ã 
S e r v i ç o p a r a banque tes . 

Alberto Fonteca & C. 

T R E N S D E C O S I N I I A — F e r -
r a g e n s ; ob j c c to s d c ut i l idade c 
d e phantasia , p o r p r e ç o s em 
competência , na liquidação da 
CASA JOÃO PASSEI}, larUo 
dc S. Bento, v. 10. 

u e c i a r a ç õ e s c o a m i s í c i a e s 

A' praça 
C o n i m n n i f a n i o s «i e s t í 

p r a ç a c á s d o i n t e r i o r <1{ 

E s í a i l o q u e , o ra v i r t u d e i!.i 

d i s s o l u ç ã o , h o j e e f l c c t u a d a , 

d a s o c i e d a d e 

A K D E E O T f l & C . 

e n t r a e s t a c m l i q u i d a ç ã o , 

l i c a n d o o a c t i v o o p a s s i v o 

a c a r g o d o s o c i o P e d r o 

A i i d r e o t t i . 

P a r l i c i p a n i o s t a r a b e m 

q u e i i c a e n c a r r e g a d a d a 

l i q ü i d a r ã o a firma 
A. F A G A U O & G. 

p o r p r o c u r a ç ã o g e r a l q n e 

l h e f o i c o n c e d i d a n o s c -

g m i d o t a b e l i i a o d e s t a c a -

p i t a l . 

S . 1 ' a i i l o , i-1 d c j u l í i o 

d c 1 9 0 4 . 

. P o d r o A n d r e : t t i 
p . p . — ü g y á í o G a m l o g i 

J e s o T o n a s o l l l 

N A C A S A B A R U I C L 6 quo sa 
encontra a l eg i t ima Arjuada liei-
lesa, especif ico contra as espi-
n h a s c m a n c h a s do rosto. 

C A S A F R E T I N . r. S. Bento, 
1 0 — I m p o r t a ç ã o directa do objc-
ctos do p e q u e n a o alta CIRURGIA, 
a r t i gos p a r a PANSKMENTS, g r a n -
d e off icina p a r a f a b r i c o e con 
certo do f e r r o s c i rúrg icos . 

C A S A L O M B A R D A — R u a O 
IK rai Ca rne i ro , 17-13. Ca ixa po.-t-
tal, -180. - Fazendas , a rmar inho -
r o u p a s feitas o modas . Especia-
l idade em a v i a m e n t o s para al-
faiates. 

Irmãos UcfincM 

T I N T U R A S E O L O B U L O S 
I I O M E O P A T H I C O S l ) E J. C O E -
L H O B A R B O S A , p r o f e r i do s pela 
c lasse medica o pelo pub l i co em 
g e r a l — á v e n d a na Casa Ba-
mel. 

A 1 p r a ç a 
P e d r o A n d r p o í í i , cmiio 

s o c i o e o i n m a n d i l i i r i o , Ai ito-

t o n i o , - !os< : , P i o s a r i o P n g a -

i i o , A n t o n i o C a n t a r e l l a , co -

m o s i d i d a r i o s , e J o s é T o -

m a s e l l i , e o m o s o c i o i n t e r e s -

s a d o , p a r t i c i p a m a e s t a c 

o u t r a s p r a i a s q u e , a c o i i l n r 

( l e d a d a t a , o r ç a n i s a r a m 

n m a s o c i e d a d e c m n o m o 

follcctivo o em e o u i m a i i d i -

t a , s o b a l i r m a d c 

A . P A O A N O & & 
tendo por lim o commercio 
dc importação c exporta-
ção, venda de artigos de 
seecos e molhados por ata-
cado e ontros generos do 
paiz, nesta eapilal, á rua 
do Commercio, n. 25, de 
aecôrdo cora o contrato 
arehivado hoje na -Junta 
C o a m e r c i a l . 

S. Paulo, 15 dc julho 
de 1904. 

A . P t g a n o â & 



M S W B f f t i 
ro » r e g i s t r ada . P l iarmac la A?t 

•ora, r o r a , rnn 65, a A » 

:ASA b e v i l a c q u a - ^ i w : 
Bioaa e Ins t rumentos . r u „ ° ' 
itcv 14-A. u a » 
I E- Vevilaoqug & q 

A S A L O T E l ü C 
todas ns loter ias—Ainaaoio7 
i «/ ' " tos & O- — Vendas pS 
pado e a vare jo . P a « a . s o n , ,,' 
Ir prctnio do iodas as , 
1.-2, Itua do Rosário, 2 r v 
do Correto, 1 6 0 - 8 . Paulo. 

A M J S A R I A P A U L I S T u T i Í T 
ialidade em meiiiB o ffrava'ái 
ndo sortimcnto do nrinoí 
.—Lade i ra S. João, n. o * 

A S A D A F O R T U N A - . w 
de loterias. A casa que mal. 
os tem vend ido aos s o u ! 
I.;nozes. Rim do S. Bento, 5( 

V I S O — A v i s a - s e aos SIM. |)RO. 
tarios o empreiteiros, o a to. 
I em geral, (jno se vi-mloi» 
ilhos o mosaicos de còrej 
les e inalternveis, por preçoi 

compotcncia, na fabrica ,]„ 
iiclsco Notaroborto , á nvoni. 
Rangel Poatann, n. 142. 
lio, n. 1.087. Sito Paulo. 

A ' p r a ç a 
e d r o A n d r e o f t í , como 

» e o m n i n n d i l i i r i o , An ío -

f, -Ios<:, Rosário Paga-
M o n i o CantarcH/i, <:«• 
solidários, fi José To-
111v. como socio iníeres-
, participam a esta c 
lis praças que, a eonlar 
i d i t a . organisarani 

sociedade em nome 
d ivo o em eommaiiiü-
,sob a iirma do 
I - P A G A M & & 
f) por iim o comniereio 
mportaçâo e exporta-
vciida de artigos de 

l»s e molhados por ata-
e ontros gêneros do 

\ nesta capital, ;í rua 
uommereio, n. % de 
rdo com o contrato 
irado hoje na Junta 

tíftk 1.1 ifr^Hiiii^iiriâtjitiitiw* rfVrt 'iiil«riiHii»f*T 

T . 
Cominiinicaraos a esta 

taça e ás do interior do 
ítado (jue o sr. 
. i o n e l i o D i n g a c c i 

r i m t a n í e no interior do 
gtiido. 

»S. 1'uiilo, 15 de julho 
1901. 

A . P a g a n o & C. 

l e c ç a o l i v r a 

M N E G O C I O — Q u e m p , - ^ , 
do art igos sanitarios, taos | 

,o: Latrinan 1'osendas n ,i0 

os systemns, lavatorios d<j 
ls ns qual idades, mlctoriog 
•ts cte., eto., devo ir võr o ] 
10 e a qua l ldado no deposito 
Francisco Notaroberto, á ave-
' Rangel Postana, rt. 112. Tc-
lone, n. 11W7. S. Paulo. I 

[ I Q I T I D A Ç A O D E T R E N S ! 
C O S I N 1 I A — F e r r a g e n s , ob-

>s de utilidade o do pliama-
na CASA JOÃO P A K / . F J l \ 
'O (le S. liento, IO. ' 

E N F E I T A R I A P A U U C E M 1 
,ia Quinze do Novembro , 2D-A, 
fiço para banquetes. 

Alberto Fonseca <£• C. 

E N S D E C O S I N I I A — E e r -
ns; objectos de utilidade o 
)hantasia, por preços em | 
petencia, na liquidação tia 
!A JOÃO P A K 8 E R , laryi) 
•>. Bento, 7i. 10. 

\ C A S A B A R U E L é quo so 
ntra a legitima Aguada Bel-
especifico contra as espi-

i e manchas do rosto. 

I SA F R E T I N r. S. Bento, 
Importação directa de obje. 
de pc(iuona o alta CIRURGIA. 

:os para PANSKMENTS, gran-
ffieina pa r a fabr ico o con 
> de fer ros cirúrgicos. 

ISA L O M B A R D A - Rua Oe-
11 Carneiro, 17-1J. Caixa po3-
•180.—Fazendas, a r m a r i n h o 
as feitas o modas. Espenia-
le cm aviamentos para ai-
K. 

Irmãos Refine!ti 

N T T R A S E O L O H U I . O - í 
l E O l - A T l I I C O S l ) E J. CUK-

B A R H O S A . profer idos pela 
le medica o pelo publ ico em 
I — á venda ua Casa Ba-

iciaragOas coamie rc i ae s 

A ' p r a ç a 
.'ommniiieamos a estf 
.a e ás do interior iif 
i!o que, em virtude da 
ilação, hoje effcdiiada, 
sociedade 
A R D R " 9 T ' £ Í & C. 
a esta cm liquidação, 
Ido o aeti\o o passivo 
Sirgo do socio Pedro 
reotti. 
articipamos t a inbein i 
i lica encarregada da 
idaçào a Iirma 
A. r & c & z o & c. 
procuração geral qne ; 
foi concedida no sc-

|!o tabelliao desta ca-

. [ 'aulo, 15 de juliii; 
1904. 

• . P e d r o A n d r e a t t i 
|p. p . — j i i g y d i o C a m L o g i 

Jcsá T o n a s o l l i 

Fecta do plrapóra 
nn'-a ndrnlnUtratlva üo Saurtnn-

do Senhor lloin Jísus de 1'lraprtr» 
piilillro i|iir festas cstennuute-
loüar, eomo de eostniiie, nos dias 

1 e U de a insto próximo, com mis-
solcimes e»nl*f l »s, orcii|)ando a 

blina sncrRíla nos dom prlmelroí 
d l ts «s levmo». couegos preinonslr.i-
teosr, Slardo Wllus e Anselmo VrI-

bih; e no ulllmo dia o extno. e 
mo. douinr muusfulior Manoel VI-
ite da Silva. 
s proclísfua s»hlrão logo depois 
, n.ivsas ilr ü e ü. 
«les íirlos sri'!\o precedidos de ves-
ns solennrs nos dias :t e 8. 
fa iiolle de .'), será ouelmnd.t unia 

urmarüo ile fotos de arllliclo. 
oirl.i-.lra r lianila de intuíra oon-

iiaiii a earno do maeslru tenente 
asslmo Olorl» . 

smiclimrlo r * povoaçllo, por oe-
lAo da> fe.lh iitmlcs sn-lo, ramo 
j]irc, lllnnilntdos a Inr. elrrtrica. 
. 1'itulo, 16 de julho de l'JMi. 

O seerelaiio 
J'mu in: Sousa A . GraiiEi. 

T o d a a dôr 
Cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

Henrique Rueggor 
t-ranr Essoit BH FIANO «OS rojnr.avA-
xoiiins 1»B OK\E*BA E «rUTTUAIIT 
Diirantu m vii^rm aufl KstadoR-Unt-

i|ual«jo-r o a n m i c i ç i o qnii tenha 
illii'. «er feit» uri recebida ra sca 
Mlcllli, ú a l tu i í j i do» üimbú^ 10. 

I A 8 N E S I A 
F L U I D A 

de Granado tC-C. 
Hffii a/. «obre a matosa pattro-

} j intestinal, regnlar isa a dt-
_ W t pent io , é apperitlva e l i -

- g e i r a m e n t » iAzativa. 
A' venda em todas as droga-

f ries e pharmadu. 

Dcleò..iue Paulista do Agricul-
tura, Ccmmorcio e Industria 

F.xrosic.Ão BB AVRS 
Convidamos os srs. criadores de 

IVCS c nieii acs .le terreiro do INt.ido 
l e Sflo l'ati!o a concorrer a i.\po-
llçüo ICsladoal que orcanlsinios nesta 
iliUidc e cujo pmsraiunta vai ahai.vo. 
[ A lApnsIc.lo seri Inaugurada no dia 
1° de sei mi ro pioxinio; as Inscri-
kçfies esMo ai ci las desde já c serão 
iiiccrradas no dia 'M de juího Cor-
Jciile. 

A Kvpo lçíio «cr i composta de doze 
cfics, a sn l i f r : 
1 Sccrílo—(ialüniias de raças ulcls, 

sem finalidades e\ce;ie onaes 
1 SCCÇH — (lallinliasdcraçiis que nllo 
• nccçao^iTailflinas uçraraspr ,pnas 

par» mesa. 
1 SccçSo—(lallinhas de raras nririu-

naes, cru/.adas ou puras -
Itnr* piquira. 

1 S c. ri-, - lUl i ln l ia» de lu\o. 
1 tii;cç5í)—Perito, a\ csaqualicas, aves 

naeloiuci de c«(;a dotnesti-
eadas e outras. 

' SerçSo -ATCS d » ornamento. 
1 Srcrüo—Pomhos. 
1 Srcçüo—Aves de eanto. 
1 Srrrno—(><ell>os, letircs, ele. 
1 Sirção - Inslrumcnlos e apparelhos 

«te criação e engorda; ali— 
meiilos." 

1 Seivão—Aves' gordas, muletas ou 
\h.is. 

O, srs. com-orrentes pagarüo IfttnflO 
b r kcc.Tio a que c 'iirurrcreiii, e dc-

ttni se*s peilldos Iailicar o niiiiicro 
K » st rcfics cm que se Inscrevem, o 
Úmero ' de aniuiaes que eupOeni e a 
Ki ieniv. i rara. 
V a r a eaolareelmento, dlrljam-so aos 

a.l' \í> ;LS--i;n«iloi 
Int. A. Vir.mA BB CAaVAMfo 
IIKMIV WHITE 

Socletladn de A jricnltura, largo de 
Kranciseo.—S. Pnulo. 

N . E. — Pedimos encareeidamcnle 
• •Imprensa a reproducclt» deste con-

If pgnento Santo 
í d e G R A N A D O A C. 

Klticaz na « ir » da» nktras, fe-
ridas ou chagas de qualquer r»-
|>t>tio. 

Paoalmenté preroni-,iJí rai 
t HWHõrn, etrrtpltuluii, cindiu-
0ctil, un/ieira(ciecn^os, etc. 

Eorea nos braços 

tura ic tom o A l ü v i o B ras i l e i r o . 

nercial, 
P - . . . U . Paulo, 15 de julho 

904. 
A . P a g a s ® A Q> 

© m i m ã e 
d e f a m í l i a 

Be sua lilha custar n se for -
a r ou n crescer, so suas re-

[ras vi m mal ou irrci>ulnrmen-
aconselhAmos-Ihea dar- lhe as 

» é f i l a de i r a s pílulas do Vn l l e t 
fe O USO «Ias VKllOADMRAS pilu-
fan de Vnllet « quanto basta, 
•oir,, para a s segu ra r a pcrloita re-
gu l a r i dade das reg ras o faz pa-
r a r as perdas brancas. Elias 
JÉtalilieleeom cm pouco tempo 

forças dos doentes mais 
^ T l i a u s t o s e curam sfpt iramcn-

• e nem abalo as moléstias de 
In^uidej! e de anemia, mesmo 

mais nntifjas o mais rcbcl-
( c s a qua lque r outro remédio. 

f o r isso, a Academia de Medi-
fcina de P a r i s teve a peito ap-
provar a fo rmula deste medica-
mento, pa ra recommcndal -o á 
ontiança dos doentes, facto este 

niuitissimo raro. 
A ' venda em todas as bõas 

pliarmncias. 
P . S . - ^ C o m o querem vender, 

í s vezes, mesmo com o nome 
lie Vallet, pílula* qne não são 
preparadas por Vallet e que s i o 

j n a s i « e m p r p mal feitas e inef-
rienies, convém exig i r que o en-
Volncro tenha rstan pa lavras :— 
l'tt«iTAi>i.F.s 1'ilules do Vallet, e 

> endereço do laboratorio : Mai-
L . 1'rère, 19, rue .lacob, Pa -

A i Ve r r t ade i r a s P í l o l a s Va l l e t 
3 o b rancas e a a s g i $ j n * t a r a d e 

es tá impressa cora tinta 
en» cada i i f u U . 

O H o h é . 

d * t o d a s ON t n m n u l i o s • 

I r l I l i K , f i izt* i i i -wo IItis o f l l -

r l i n s d e s t a f o l l i u , n |ii 'o-
r a m u l t o u iu i ( i < -o . 

i í 
o m i t o s 

N a u s e a s 
l r i ' l t a i ; ò « H i n t O H t l n n e i ) 

Aconselha-te a M a g u c a i » 
f luida, do liranado k C. 10 

A V I S O S 

Companhia M o g y a n a 
TNANSPONTRS ne AI.UOIIKO 

l'arn puhlleo que, de IK de Julho 
em (íeaute. nas linhas de concessão 
estadual nesta c inpanlila, vigorari 
para os diverso.» despachos de al ;o-
d.\o o tepi lnte: 

I * ) Para aljodSo em rama (lieneD-
e ado), a mesma In ri Ta dlffrrcnclal, ao 
cambio de 17 d., actualmeiile em vi-
sor, que rr jula os transportes de caf>1 

lieneflelado, na linha Tronco e Ita-
maes desta companhia, larlfu esta cu-
jas bases s i » as sejulaies: 
De O a Ir tu) kms. t í « réis por ton. km. 

> 101 • I:ÍO • 165 • • . • 
> 151 > Vil) • 81 > > > • 
• emdcanle 10,3 > • • 
2") Para algodlo em caroço, a ta-

l«el » 4 (isenta de eainhio e 'sem aha-
limcnto), n is mesmas condições das 
tarifas vigentes, fundada lia-, seguin-
tes tmses: 
De 0até ! . * )kms. (OOréisportou, km. 

> lül • 3IJO > 70 . • 
O excedente a 300 Ullometros, tiO 

réis por touelada-kllomelro. 
3*) Aos transportes <le caroço de ul-

gad.to, quando de uma tonelada para 
cima, applicar a tabeliã I I com o 
abatimento de í t •,'«, de conformidade 
com a tarifa que regula os transpor-
tes de loiragens do interior, < aos 
despachos Inferiores a uma tonelada, 
a taliella .'i, sem abatimento e isenta 
dc Inxa cambial. 

Campinas, 7 de julho de 1001. 
Jost PERKIHA REBODÇAS 

Inspector errai 

Companhia Mogyana 
Faço publico que a estaçlto de «Glo-

r ia ' , lia linha Tronco, de "l" de Acos-
to proximo futuro em deante, passari 
a denoininar-se «Santos Diiiiionl*. 

Campinas, n de julho de 1901. 

JciSK PrilKIIlA ItKuougu 
[nspcctor geral. 

E D I T A E S 

ESCOLA PRATICA DE C0XMBRC10 
ImrriprQfs Ar malvicula 

T)c ordem do sr. dirrrlor desla fs-
cola, faço publico que, em conformi-
dade rom o re;»w lamento em vi^or, 
as inserincftos para o primeiro mino 
«••tarao nfíprtas dp.sdf o dia 10 a 2.1 
do 'cormil«\ 

Secretaria da Msrola Pi alira de í,'om-
inercio de S. 1'aulo, i'' de junho de 
I90V.—.Yestor Eiteoes da Natimrlmle, 
.seorftario. 

RTOI.A DL PIIM: MACIA 
Edital de concorr«nci» para a conitra''--

çlo üu uin edifício destinado ã Kaco-
la de riutrmacia de S. Paulo, sito A 
rua Murquez de Tre-i Ri'§. 
1'az'Ke pnbiico que até o dia 30 d* 

ulho proximo, ás ?» ho:a< da tarde nes-
ta serretarii, receber,i«8a propostas para 
fxeruç3o d^s obras constrtrçflo de 
um edifício destinado á Lscola dc iMur-
n»acia de 8. l'au!o. 

/.s propostas, apresentadas em enve-
loppcs fechados, com o nome o in-lica-
cJo da residência do y/»•• « » » 
•••iiw »tu i-3fn.au u urina reconliecida e 
scrAo acompanhadas «ie rcciba da cau-
ç3o do cinco contos do róis feita no 
Itanco do Commercio e Industria desta 
capital, para garantia da assinatura do 
contrato e bôa ejrecagSo das obras. 

Os concorrentes formnlarflo cs propos-
tas por unidade de obris o indicarão a 
mantira pela qual devem ser feitos os 
pagamentos—por prestações mensaes ou 
como melhor j»ar«cer to interessado— 
desde que KP declarem as vantagens of-
ferecidas neste sentido. 

Doui dias depois do encerramento de 
concorrência, á hora c lop;ar acima indi-
cados, fa/.-se-á, ã vista dos concorrtíntes, 
a abertura das propostas. As plantas, 
especificações etc., íicarüo nrsta secre-
taria. das 10 horas ao meio*dia, á dis-
posição dos interessados, que podcrüo, 
entretanto, isstruir au s propostas com 
outras que lhes fiarecerem convenientes. 

A Escola do Fharicacia nao se obriga 
polas plantas neni pelas propostua quo 
lho forem apresentadas para as obras do 
aeu edificio. 

Secretaria da Escola de Pharmacia de 
S. l\»uIo, l t de junho de l'J0l. 

O director, 
Dr. A. Amando de Carvalha 

A n n u n o l o a 

A r m a n d o 1'onips 
<K irmãos, cunhados e paren-
tes do finado Avn-.ando P o n -
t o » agradecem a todas as pes-
soas que acoiiipanhurain o 
seu enterro e convidam Io-

dos os .seus amidos a assistirem a 
missa que cm sullrajjlo do me>mo 
ma idani rcrar 110 dia ái» 1I0 corrente, 
ás rt tpi da manhã, na cereja de Santa 
Ipltyjjenla. 

— I I I 1 1 3 s : " C J K K S í ^ a 

H o n o r i n a í l a r i . t « le E ü r o h a r 

tBrasília Xavier Soares, Joa-
quim llodrlRues Kvobar e Ma-
rlana l.ar.i do Gseoliar man-
dam celebrar uma missa de 
:W1 dia por alma fie sua pre-

zada filha, esposa c nora Honor ia 
M a r i a de Esoob.ir, quarta-feira, in 
do corrente, na cereja de S. Ilenedi-
cto, ás H horas da manha. Desde já 
agradecem a todas as pc soas que 
comparecerem a csle aclo de religiJo 
e caridade. 

O e r t r a â s s d a S i l v e i r a 
C a m p o s 

tVirxilia Silveira, eus filhos, 
e Antonlna Uarbosa,convidam 
os seus parentes e a , pcsvWs 
de s a amizade, para assi>tl— 
reni á missa de dia, que, 

por alma de sua chorada m.1e e a\ t> 
Gs r t rndes da S l l T t i r a Campos (fal-
lecid 1 em Rragança), mandam rezar 
ua ('«rrej.i do Sagrado Coraeüo de Je-
sus, na sej(unda-feiry, IM 1(0 correnlc, 
á.s (í horas e meia. 

M i s s a 

tjosé Iflasfera convida to<los 
os parentes e pe.soas de >ua 
amizade .1 a slsfir ã missa 
de ;H)° dia que manda cele-
brar.por alma de sua m.te ffalle-

cldana llalíai, 11a egreja de S. Fran-
cisco, ás « lioras da nmnhll do dia IH 
do corrente, e desde j á agradeço. 

S. Paulo, I.". de julho de 19M. 

AMA—Offerece-ie um», de W annos 
de erfade, rnm leite ile um mcz. 

Rua Santo Amaro, I8M. 

I L t l iA -iK a ca«o da rua O>o<elhelm 
"Ramali io, 111. Tratado ua morna 
rua, n. IfW. 

AOS SHS. FAZKSNTLHNS. M<»o sol-
teiro, de bom comportamento, dan-

do as melhores rrfemi-ias, •lesej» rm-
prejar-se cm um» fazenda como es-
crivão mi cajueiro de armazém. Car-
tas ne,ta foffia a O. 8. 

AMA -Offereee-sa « n 
3 mezes. Kua 3. Joio, 135. 

offerece.se uma, Italiana, de 19 
o». Rua da Orara, 7. 

ILCGAH-SK n im sala e um quarto, 
™ 11a rua da Gloria, 14.1. 

Í IUIAIIA—01 
"'Toldas, l i . 

OITfreee-se uma, á rua II. 

OI iOIMCIRA 1'reclsa-sí ile unia, alie-
ma, á rua Vlctorbio Carmllo, SI. 

CIA A—Altiga-se a ila rua Cardoso 
'l'crr.to, li) (llarra fundai. 

<'H!Af)A—OITercce- o uma, a rua Sc-
•'liasll.lo Pereira, II. 

(fHIAI)A—1'reclsa-se de uma cr'ada 
Ale mela edinle para lodo o .servlro 

domcsllco. II a s. Joilo, 310. 

flOUKUTOUKS l)U f,\ K AI.C.ODÁO, 
« paia solteiros e casados. — Preços 
sem e^iul .— í l u tL llii r i l t i , ÜO. 

|1IIIADA, offerrre-seuma, alleml, para 
v todo serviço domest co, menos co-
si mar. itua da Conreiçílo, H3. 

(IOSI.MIKIRA, olferce-se uma lòa, 
' para rasa de família. Itua Santa 

Therrsa, S. 

/UlIADA—OfTcrcce-se uma, de f.'i para 
" fii «ni l is , para serviços I vis em 
casa de família. Itua Américo llrasl-
liense, 20 (Ifraz). 

CIOSTUHEIHA—Ollorere-se uma, para 
'casa de família. Travessa do Quar-

tel, D . 

(lOSINIIEIBA—OITcrec -se tinia, á rua 
'S. I.a/aro, :it( (Lui ) . 

tfOSINIIKIltA—OIT-rece-se um, cliinrz, 
'para forno e foglo. Itua Ypiran!(a,47. 

/1H ADIMIA - Precisa-se uma, (iam 
Virrv i ros leves. Itua Sebail i lo Perei-
ra, :ií. 

L POltTL'(Jl'KZ—OITerece-se um, 
•si m filhos, para qualquer serviço de 

rasa de familia. Rua das Palnielr'S,9'i. 

CilMMODOS—Alugam-se cm casa de 
família sllcm.l, 11a rua de Santo An-

otnlo, n. 7S. 

MfiniM PRHS1DKNTK, srt nos llnM /••>-
(mloi, rus Direita, :t0, é que se en-

contra o ,le Itt policiadas pelo preço 
que nenhum rolle^* pôde venderl 

MACII1NA—Compra-se uma de im-
pressão (eylindro ou prensa) p.-ra 

jornal, usada. Ca rias a F. F., nesta 
rcdarcSíí. 

MK^INO, olTerccc-se uni, de lõanuos, 
salie lèr e escrever e conhece bem 

n capital. Rua da Conceição, llll. 

MKNf.fO— OITcrece -.e uni.de Fi annos, 
para caiKelro. Rua Vicloriuo Car-

mllo, IV). 

CKKHRHCK-SK uma ama Italiana, com 
lelle de seis mezes, para criar em 

sua própria casa. Rua Cnplt.lo Salo-
m.to, 

OFi'FIIF.CK-SK uma criada para casa 
ile pequena família. Nfo dorme no 

aluguel. Rua II. Toldas, 11. 

OITKIIKF.K-SK uma moça 
za nara qualquer serviço 

Silo faz quest.lo de sahlr* du capital 
Itua Solou, 

OFFKRKCK-SK unia senhora allniiá 
para layar casas, vidraças ele. Ave-

nida Intendenelu, 57. 

OKKKRKCIC-SK uma criada para co-
pelra ou qualqueroutro sorvlço.ltua 

Duque de Caxias, 47. 

0FFEHECKM-SI5 duas moças para ser-
viços domésticos.ItuaS.V,;if-lan , l i . 

OFFKItliCK-SI-: uma infira, portifgueza, 
de Irt annos, para sirviço domcsll-

co. Itua Oriente, 

OKFKRF.t:i:-Si: uma menina .le 13 an-
nos para .serviço de ca-a. de fami-

lla. Itua Oriente, I. 

0I'FKRKC1'-SI' tlrn eonrlrn norn 
ile frmilfa. Una Satilo Antônio, /rt. 

OKKKHKt:i-:-S« uma crlaila exlranüel-
ra. Itua s. l.a-aro, :|ii il.uz). 

AFFCRKCÜ-SK um hábil ro-inheiro, 
"para hotel, pens.lo ou casa dc fami-
lia. Travessa da filorla, í . 

ICIKCISA-Si:, para serviços bons, de 
• unia pequena criada, itua do üazo-
metro, s i , 

IHtKCISA-SI-; ile um cr j i f i ro ua Ir.i-
vess» do tirando Hotel, 10. 

BltECrSA-SE de ui,! 1 nj-idali '» de COS-
tturefra. Rua dos GIISJIHK-S, ál. 

pttECIS \-SE de uma li Vi eo.sluhelra 
t exlran^elra. Rua 21 de Maio, X. 

IIENS O—Em casa de família brasi-
leira, a rua do Carmo, i'i-A, ul-

timo andar, dA-<e pensíto a moços se-
rio?. Alir,<a-se Ismhem um bom quarto. 

OKIiAS PARA SAI.DAR F.l 
por nSo convir mais le, sinum 

slock, liquida-.o por preço do admirar 

artigo, 
laudo 

, > -} •.-... j.-.i • -. 
Quem precisar, portanto, comprar u... 
vcslldo 1I0 seda, 011 umalilu-a, procu-
re vi>r o eru ilo sortimenlo que tem 
Am fíau» Kttadot. —Rua Dlrella, 30. 

VIENDE-SE p»r preço módico a ea.-a 
11. i4 da rti i Taiiialidarr, de r m-

slruei-So moderna. Para tratar, FUI. M; -
ti .elii A «:., rua i-'i de Novembro, 2i. 

f i U E r O I Í . 2 3 P A E A I , E N Ç Ó r g . 
v cm todas as larguras /'/cru tJtce-
liriimul—/Ir 1 Direita, :t(). 

O M e l h o r 

R E M E D I O 
d e F a m í l i a 

D O D 3 . A ' / ~ r t . 
O terrpo tem detr.onatrafJo que â  Pllulns 

«1o l )r . A je r merecem a boa reputação da 
que gofian-. Durante mais fie quarenta annos 
estna I'I3ti1an teera innntitlo untn popu!a;J-
íade verdadeira e mais extensa que qualquer 
outro catbartico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
^rotlu/em um eíTeito purgatiro d'uma ma. 
neira suave e cíücaz, ao mesmo tempoforta» 
*eeein os orgflos digestivos e «?^imllatívo»f 

curando d'este modo a Jrnli-
gejJão c niaraíir.o e prevenindo 
outrn* moIr«<iaí protenientes 

_ dVstas depordenrt. 

>m Mie df 

OppresflAo 
totfaa^ro, Knxat iacn, Hálito 
Oflenuivo, l'ebr© Itülo^a o 
CVilica*, I>ored «Ij- Estomnsro 
r. da* Costa*, Inflanimaçõeí 
Hyflropl*-»*, *?tc., par* isto 

fcido nSo existe remedio tio efficaz eomo na 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
8S0 também do grande utilidade para a 

«ura do rhenmatiumo e hemorrhoidai», sendo 
bo mesmo tempo uai remedio de familia sem 
cguai. 

ritKfABADAS PELO 

Dr. J. C. AíER 4 Ca., Lovell, Müi.E.O.i. 
k venda nu prlnrlp«mi [ bsrmiclu e <n-

/•APAS B O R D A D A * , nllfmos mo-
V ilelos, a tnmn»! tos flom Kstadm, 
rus Direita, :*>. 

C 0 H M 0 S 0 S 
Em ea«a de família alIemS. na rua 

de Santn An ton Io, 11. 78. ahlfani-se 
ma.Tifflcos commodos motifltados, com 
ar direcio e lanlieiro em casa. 

| O K i a n u a c i i , com 10 me -
tros garantidos. Preço, FHOnri ! t _ 

Becfume dos Vom EstaUni rua Oireita. 
n. JU, 

Ã ' A P P A R E C I D A 

G R A N D E S 0 1 ' T I C I N A S 
Em nossa casa encontra-se niairnlflco sorllmento de damascos l iaoa, 

a ro t roa e a ouro, f i l 8 * s • f r au jan douradas e prateadas. Ouro, p ra ta , 
l ou t e j on las a coi-dbu proprlos para honlar. Batina, mer inóa a lpaca de 
l inho : o p a * • háb i tos para todas tis I r m a u t a d e s ; Cera, c o r e i • 
meL.aoa. 

as p r ime i ras f ab r i c a s da ü u r o p ã Fino sorllmeutõ de I m a g e n s 
Em nossas odlrinas, aprompla-se eõm toda a brevidade qualquer en-

commenda, como bat inas , Do i l e t t s , roupas d* anjos, entandartes , 
etc. ele. 

J o s é A u g u s t o d a S i l v e i r a 
W . 9 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 

S A O F A O I . O 

P b e n i c a â o fie V i a l 
Dos t rón os m i c r o b i o s o u g c r m R n s das mo l é s t i a s do pe i to 

e cons t i tuo u m m e d i c a m e n t o in fa l l ive l c o n t r a ;is T o s s e s , 
C a t a r r h o s , E r o n c h i l e u , Gr ippe , R o u q u i d ã o et I n f l u c a z a . 

Doposito : H, rua Viuitnni e nttn prlncipnn* Pnarmacias. J ! 
Ilinv H 1 !• .1 ' ri TTl - IIM II — • IW, • I I • II I • • MI, • — I WIII • ' 

R h e u m x t í s m o 
cura-Bt; com O uso tio AM.IVIO nnAatr.uiito 

S » m Q ! v < e s n o v a s d e 

J a r a p á e Catingueiro roxo 
Vend -se n itisio o sacco de 100 11-

Iros, po -to nu estaçlto. Os pedidos de-
vem .ser dirigidos para estar .to de lios-
tinja, E. Ferro Mo^y.ma, a Pnutluo 
Sodrí. 

M O t J P A S B B i l f C A S F A B A S E -
» f f a o R A S -Este arl l ío, a srande 
especialidade da casa, estA-so venden-
do por todo o preço Aos Itutis Ktttulnt, 
rua Dire ta, :jn. 

K c Y P a l f i f s a 
tura-se rom o A l l i v i o Erar . i lc i ro 

V i O 'iH D I G A !JUE t ZiXQUX-
1« S A Ç S . 0 . porque o fre uez j> nílo 
scrrdlla em e .palhafalos; os nossos ar-
tiff'is recommenilani-se pe a superiori-
dade e seus preços, que são commodos. 
Um llireita. 30. 

á E l E C T B I S i a A D E 
Ti-lepliouos rampaiidias, para*ruluii, sor-

flm>u'o completo todos os msterise. 
perteorentes a *sta arte. Fazoia-su ia-
•tllisçõcs • concertos. 

L a u r l l o bns in sk i 

Lanju cio Otiriilur, n—Hiii.c i pyiial, ~>M 
S . P A U L O (m 

T I N H O S P A R A E E N Ç U E S . em 
•Lf todas as larguras. Este arli^o laz-
se rccommendar poia bAa qualidailc e 
preços vantajo ;os. Vir para erir 1— 
Itwi Direita, 30. 

I G A . S 

ideiro 

P a t r o c í n i o d * Sapucahy 2 8 cie junho de 19C4. 
Nós, abaixo asslKiiado-, residentes neste fnuiilelplo de 1'atis.cinio de Sa-

pueahv, E-l.-.do de S. Paulo, lendo as.d.stido a csperlencia do ingrud íonto e 
m a c h i o a Ba taU la rd , que acaba de ser rralis.ida nesta cidade, polo represen-
tante d-i l 'mpr sa, que o o sr. Antoulo Mnrlnlei Itibelro. em uni dos maiorese 
mais rclH'1'les foniiLueiro. dcsl.i cidade, derlaramos que o dito formigueiro, 
,ei-i,nl« IO.IOÍ 03 a-slstentes, f.)le.vavadoconi|.!< t liicnlc ale suas ultima, p mei-
as, o resultado foi eomplelo; e>-e monstro urm .'iielru foi cneoulrado comple-
emente evtlnelo. Em vista das provas 1.1o positivas, reommendanios o pro-
'Csso Ítala d aril a todos os srs. inzoiidelros e interessados, CUÍIIO o unleo pro-
iesso atA hoje conhecido c capaz para a e\llneç!to c nuplcla c radical «Ias for-
migas. 

A Empresa poderi f izer desta o uso que lhe com ler. 
l'.tii'HMii i de Sapiicshv, -M de junho de i.kií. 

Joio Villnla dos Hei-, presidente da Camara, 
JoSo Bor«e . de Freitas, fazendeiro 
Jiislluo ile Mortes, agonio execuliu< 
Msuoel ilaslllo ile Andrade, fazendeiro 
1*19 Avelino d Figueiredo, fiizondeiro 
S. Francisco Ifiieno, secundo l iln-llirio 
Kslevani Marcollno do Fljjuolredo, fazendeiro 
Joaquim lioularl, fazendeiro 
Crias Avelino do Nasclinenlo, ne^oel.inle 
José Antônio de Almeida, ne^ue . n > 
,Manoel Antunes, nejocianlc, He., f ie. 

I H V 2 I I T O R E D E P O S I T Á R I O 

E m p r e s a B a t a i f l a r d 
Riiii l|üinzo de Novembro — faler ia dc 

S ^ L O P A X J L O 
n. 

H O T E L D I G N E I 
e R e s t a u r a n t e 

• U A D A E S T A Ç Ã O , 9 

i j á » a 

Quartos a 2), .1» e 
i almoço . . . 
I jantar . . . . 
I dlurla . . . . 

KIOOO 
21000 

i'.»i)f)0 

K e c e f t e m > H e | i e n « í i o n i * . t a s 

O proprietário 

D l e n e r 

B A A K A 2 0 V I A 
« • • M a t e d a t a g i r a a a « t n a a w t o a V i d a 

INSPKRTORIA B ALLKNC.U UKBAI. R.» 1" FL.O 
g u U I o n m b r o T n r M s s t « Ooasasercio. n 

O segura de vida elTecluado nesla o .u l aU puil»rosa sociedade A o 
dote mais certo, i! o maior lienellclo que / Inulvldno pude prestar u si mes-
mo e i s fe.s.,ous que sejam queridas pe i , sau^ue ou pelo allecto. 

Sede mcial—HKLHM IM PA HÁ 

Fíliaea—RIO DE JANEIRO e LISBOA 
S u r n i r i i M . s e m todos « a E s t a d o s U n i i o , p r ov i « r i a s i e 

P o r l f l g ; a l e a a s H h a s 4 a M a d e i r a e d o s A ç o r e s 
ANTOMO UI: FREITAS PIMENTLL SOHOMEMIO 

Inspector (jcral 

t ( 

1 

J l l J 
R 8 V 0 I N V E N T O PRIV ILEGIADO 

Infallivel na destruição completa dos formigueiros pela pro» 
ducção continua de gazss após sua applicação 

• 
O Foi* i i i ic i< l : i o S i - l i o m a l í o r » ) n í l u l e v a f o i j n , nS« » s t i l í u p o t i » d o c a r f x m o c o i n o 

s i l o t o d a s » N n i a s e a u d o f a p i n i c i d s f s n l A h o j e «•<>i»li<?ei<lns. l i ' u n i n t i v o i n v e n t o I1"j 
f o r s n u l a j n l o i r a n i o i i t e d i v e r o a o <lc e l l c l t o I n f i i l l i v e l , c o m o p r o v a m o s a t t c s t a d o M f 

j á i n i h l l r a d u N , d n s a i j o i r n l t o r o s c o n i p o t e i i t i s i s i i i i o B . 

O f o r i . i i e i d a « S c I i o m u K e r » <• o ú n i c o q u e , a p ó s s u a n p i t l i c a ç X o , ( r a b n l l i a p o r 
o i , p r o i l u / i n d u q u / e ^ tox i i . - o s 0111 n x l r u o r d i u a r i n a l > n i i d « i i f i u , m u i t o p e - a d « " <> d o 

r a m l o < len> i d a i í e , e m p r o d u c ç à * r o n f l n u i i e p r o l o n g a d a p o r m a i s d e <JO d i a s - , s e n -
o n a t u r a l e o - p o n t a n e : « a d i t a p r o d u u ç à o « l e y a z o s , i * t o é , s o a i j i r o v o c a i ; S o a r t i » 

l i d a i . 

O F e r i u i i - i d » « S e l i o m a k e r » 6 o m a i s b a r a t o q u e e x i f t o n u m e v c a i l » , p o i s q u e 
• u n a o a i x a c o m e i s l a t a s d i ; l i l r s s , d i t s s o l v i d o u m a i j u a p r o d u z <»<{ l i t r o s <Io f o r * 
• n i o i d a u p p l > < a v e l . 

O For>ni<<idti « S c l i o m a k n r » é t a i n l i e i i » mnr|i i i f ic -o a d u b o p a r a a s t e r r a » , p o r fioii-
t e r p l i e s p t i o r o , s e n d o o u n i e o f o r m i c i d <((•<' p ú d e s e r m < n i p u l a d o e o i u e s s u s u b * 
• t a n t r i n , p o r s e r p r i v a t i v a d o - e u p r i v i l e g i o . 

P a r a e v i t a r í a l s i f i o a c õ e s , p r « v i Q 3 - s e q u e a l a t a d e F o r m i e i d a " S G H O -

I W A H E R m i n u t o s ú a p c l s á e vaz ia , c o m e ç a a d e s p r e n d e r g a z e s d o q u e a 

m e s m a i i c o u i m p r e g n a d a . 

0 Formieida «SCI IOMAKEi r esíú ií venda cin todos os Estados da Ilepnliliea 
Heincltcm-se informações e prospcctos a r/uem os pedir 

A O K N T E S U E R A E 8 N O E S T A D O D E S | P A U L O 

G u o r r a « S c G . 
4 1 — R U A J O S E ' B O N I F Á C I O 

S . P A U L O 
- 4 1 

e s e 

& ú a a g u a 

I W a i G O R k l ^ 
P a r f i U i V l a o i a r i o r a 

Preparadâ can j ;<t«m« esparltil coc.serva e dcjecTolv» 

6 C i B E Í l O E A BARBA 
l i o Q t e v á o n c A h « t a f r e s e a c l impa 

» • " » * or-.Li e rm 

Cuidado com u Indttçíes o contrsfirções — Exigir ctm 
pre sobre o rotulo < asmo d.» pr«iiactore« 

M I G O N E á C . 
12, BaaTorijie—MILAHB—fina Tariau 12 

NORO LA ECO 

ê a p o s t a ç a o mu im® 9 
üepesitos: Baniel & C—Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Larga de S. Sento.3 

E M P C R I O U N I V E R S A L 

â e c a f é 

DZÔMOL PLASMA MUSCULAR 
í(St:c«l!Cir:e fn i INl iuIH 

PBtp-gAOO A r i i o , roniz-m os 
preeioaoa elementos reronatituintea 
da carne crua. lti ceitaiio 11a 
TUBERCUl OSC, 

NEURAS fHENIA, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, ele. 

Tr. z colIiiT-iul as dc ehá de Z^tnol 
representam 

0 SUCCO DE JCO 6RAMKAS OR HARNE CRTU. 

D«yositd em Paris. A, Rus Vivieaxt. 
6 Bis pr.n .ipj-;s Fba/aiscisft e Drafsriss. 

illmcs. srs. 

i r a 

Amigos e srs. 

20 1I0 jnnlio <lc 1004 

M F G . C o , L I M I T E D 
S ã o P a u l o 

Attcsto qnc o sr. Alexandre Moríari, spn digno 
raei-hiinieo, assentou ^ minha iiiadiioa para beneficiar 
café, n. e que deivou tmiecioiiando eonformo todas 
as regras : sahindo o eafé cm perfeita condição: sendo 
o assento feite con toda solidez e capricho, do que 
fiqnei mui satisfeito. 

Sen outro assumpio, agradecendo a n . ss. 
pelo bom exite, snhscrevo-me com particular estima e 
consideração. 

De T f . ís . a m . ° cr." obr. 
B t l l i n t a n i G i o v a n n i 

F r i v i l e g i a d o p e l a p a l e n í c 11. 3 . 9 3 2 
Com a appIicaçJo desta nova ppça de pr«ço mínimo, e que poderi a>r addicionada facilmente aos machinisnio« i 

^xiatrntes, mio haverá café. por ma5s melado, rijo. cheio de tnrrõea etc., que náo fique perfeitamente bcncíiciado, «em 
Irar absolutamente e sem l:aver empastamentoa e alteraríe* na cor natural. 

Chamamos a especial attençílo dos interessados para os telegrammas c cartas abaixo*. 

Campinas, 5 de fevereiro de 1904 
illmo. sr. director-gerente da Conipauhia MeLhanica e la:por-

tadora de S. Puulo, 
Anu^o o sr. 

Depois de t< r asnentado o «Esbrngador Mechanica», mi-
nlia machina tem fnnccionado perfeitamente, aj«eaar do café 
ninitissimo melado que ienho b-jneficiaüc. 

O vaj or de 0 cavallon, que toca a minha machina, tra-
balha cem muita facilidade, dando ella artualmente com café 
melado a wi-ama produc^ao que antigameuto com cafti de 
raaca p.idre. 

Quanto ao beneficio, elle é perfeito: não ha mais enipas-
tamento no descascador o o café site limpo, sem mariuheiro e 
sem quebrado. 

rodendu v. s. Tafer d<»ste o nso qne lhe convier e feli' 
citando a Companhia pela invenção ueata imporíaute machina, 
8«bfccrt;Vo-me com toda a estima 

I)e v. n. am." alt." agr." 
José Theodoro Oliveira Andrade 

Campinas, l i da fevereiro de 1001. 
Illmo. sr. director^Tentü da Companhia Mcchanica c Impor-

tadora de S. Paolo. 
Amigo e sr. 

Tem ista por fim participar-lhe quo estou plenamente sa-

tisfeito com o «ESBKUQADOR» qna a Companhia a.«n>:nt:>* 
em minha fazenda, cujo resultado, uo binefieiainento do caí< 
«atílado, como está o meu, é muito satiàfactorio. 

Com estima e consideração, sou 
De v. i . att3. cr°. am°. e obr°. 

Cario* Olympio Leite rente a lê 

Araras, 23—12—90a 
Mechaníca—S. Panlo. 

Esbru^ador fancciona muito bem. 
Dr. Lnia Dclamaln 

Franca, 11 de janeiro de 1001. 
Illmo. sr. director-gerente da Companhia Mechanica. 

Tenho presente a vossa carta de 30 de dezembro, qm 
respondo. 

Já eiperimentei o vossa esbrugador, o qual me surpra* 
lieudcu pelo bom resultado obtido. 

Não quebra absolutamente café algum, diminua o esforçt 
da machina e augmenta a produção do beneficiarnento. 

Muito vos saiida o amigo, crcado o obrigado. 
Joacjnim CarrSfi 

I S T O 
P E D I O & S E I N F O R M A Ç Õ E S 

E C R I F T O R I O C E N T R A L 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 

Companhia Mechan íca e Importadora 
30 

do São Paulo 
Camisaria Mascotte 

6 t<istribulção de prcmlos 

U m conto de ráis em d i n h e i r o ! ! 
Com a grande Loteria de S. Paulo de 

40 contos extrahida hoje 
E i s o s n ú m e r o s p r e m i a d a s 

1 8 8 8 , 3 0 0 S 2 . 0 3 3 . 2 0 0 Í 10 7 9 0 Í O O * 9 6SÃ. 30C 17 8 0 2 
70$ 1 645 . 5 0 * 3 8 2 6 .308 « 4,73. 5 0 $ 7 873, SO$ 

o 14.4Ü7, 5 0 $ 

O » s r s . f r « ( | n e / ( < « , ] K ) r l a < l « i ' e H d n « b i l h e t e s p r e -
m í a i l o ' » . w j j n « o n v i f l a d o s a v i r e m r c w b e r g « p r e m i a , 
q u e I l i e s c o u b i - r a n i ú 

Boa Quinze de Novembro, a. 59 
S. Paulo, n (tf julho <te I90Í. 

Anionio Mpirellcs k f«up. 
NOTA Com 'inrf-i-nti- ->rWo, s l t inj^ a ili-lril>uii. Jo ilr pHWàoi * c l f -

v.-1'la rifrx (Ir 13 SOO$ f j ^ r s pr l » 
C A M I B A R I A M A S C O T T B I 

VOTO. c r « m i a > e . t f to » .u4a d i i t r i b n l d o . . 

FFJLDO D E U L D E C O S E S 
S U B L I M I S . a >|, :<%, (',(, 

71. M|, '.»!, t(»t. t i i <• 1 i*. Grande v a -
rífluAP em cores e ptdrVs—ttM;i h i -
rcita, :t0. 

ELiXIR F Ü P E P T I C 9 
rm 

C A 2 L 0 S C 0 2 T E Z 
Cklorhgrlrifio, pepfieo 

(UrmimWa e dtu*tau 
T O S I c o D I G E S T I V O 

« p r r o v A o . PELO nmrxTtmio DO S«B\ VJ> 
KA"»rr\»io 

Kmpr^iiulo rom \»ntngem DÍ>«III|{'̂ -
t'V>. pcrliirtuMl.)^ Kllsprps/a). itorr» «to 
cOoinnuo, i;»<tr»l2li««, vômitos. |*Tit.i 
«lo ipfvfMite.ft«*t.!li«f»'k mi grralrtr. f i e . 

Kne pTr?xr. dr> «'• nm 4ettrtov> flror, 
po«l"ii<lo 'er hmiarto * nina, no Hm '! •% 
r e t f i — Tontro % t t i v u — o mal* 
DO«I<TO«I <tle^«firo rfmhrrWo, o mais 
\<em totrfwfc» J»H'« doente», pelo ami 
co«to «(rradaref. 

Depo>Hart«e. «eraes para • i M * i o i » 
S. Paulo: 

l i a r a e l & Cmmp. 



K e v i ü t a d a > e m u n n 

O cambio, qual hálito mal cheio, 11S0 
poude manter-se na altura, aliás mo-
desta, a que subiu bruscamente no 
começo do mez. 

O Banco da Bepubhca, como era dc 
esperar, deixou os seus auxlllares es-
peculadores da alia, e sustentou fra-
camente o mercado; us Iclriis dc cafil 

süo ainda raras e, quanto ao empres-
timo do Hlo, diz-se, é verdade, que já 
está assigiiudo, mas sei poderá ser 
cmlttido no mez dc outubro. 

Neste momento, as bolsas de llruxel-
las, Londres e Paris, estão desertas; 
nSo é, pois, oecJLsiao azada paralam.ar 
litulos de uma eollocaçSo, que, em 
qualquer época, tf bastante diflicil. 

Por isso, os aitislas começaram a 
liquidar e toda a semana eslevc-se 
fraco. Houve um momento cm i|uc, á 
tarde, o cambio cahiu a ti! ljlia, mus 
o apparecimento tardio de papel re-
passado e letras de café fez com que 
o cambio fechasse mais Urine a 12 i['l2 
C 14 1|H. 

As liquidações nilo terminaram, I » 
entregas aluda a fuzer este mez para 
dividendos e nüo se deve esperar no-
va alta antes do começo de agosto, a 
menos que, como um Deus ex-tuacUi-
na, o Banco da Republica nüo qulzer 
divertir-se á custa do publico, e co" 
meçar a vender a tá l|i aqilillo que 
acabou d. 'comprar a 12l|8. Opera-
ções deste gênero devem encher de 
alegria o eoraçSo dos accionlstas deste 
eslah 'leeimento e, no entanto, nin-
guém se atreve a queixar-se. 

Sobre o café niulio pouco lia que 
dizer; os preços mantêm-se muilo liem 
e as receitas começam a egualar as 
do anuo passado em egual época. A 
colheita, em lodo o caso, está atrasada, 
C com a falta de braços tf provável 
que venhamos a ter, por multo tempo; 
entradas de trinta mil saccas por dia. 

Quasl tudo depende agora da ava-
llaçilo que se iizer da safra de 1903 
10'K>. KsLV-se de accArdo em dizer que 
ell-i será melhor do que a principio 
se acreditava. 

A geada de 1003 e a sècca dc 190:) 
damniliearam muilo os caféeiros no-
vos, por alguns aunos; além disso, ha 
uma verdadeira penúria de braços 
que deve necessariamente exercer uma 
grande influencia na cultura e na co-
lheita. 

Infelizmente, o slnck visível em 30 
d" junho passava ainda de trinta mi-

Dadas a crise nctiial e as rllftlcnlda-
des de toda a cspecie que os bancos 
encontram pura prosperar, a sltuaçüo 
desse estabelecimento se. apresenta mui* 
lo favoravelmente e nenhum receio 
Inspira. 

O ilanco do Commercio e Industria 
rescntlu-se egualmente um pouco do 
aperto dos negócios; nem por isso, 
comludo, deixou de dar um dividen-
do semestral de 10 0[(J e augmentar a 
sua conta dc lucros suspensos. NSo 
lhe foi possível augmentar o seu ca-
pital de reserva, que, aliás, chegou a 
grande soiuma de ü.íítio contos, sobre 
uni capital de 10.000. 

Krnlim, o Banco de Credito Kcal fez-
nos rouhccer a sua situação, que liüo tf 
das mais brilhantes e tf attf de nature-
za a inspirar sérias duvidas sobre o 
sen futuro. A conta de preslarfles ven-
cidas aujmienta de inez para mez e 

toda a gente sabe que ha multo pouco 
que esperar desses H.800 contos. Os 
recebimentos silo Irrisórios: 83 con-
tos apenas, contra 2.171 contos de cou-
tas correntes e letras a pagar, sem 
contar com os juros nüo reclamados. 

Relativamente á conta de lucros e 
perdas, liasla saber que durante os 
seis primeiros mezes de 190V; o ban-
co perdeu 2.'I7 contos, por aqui se 
pode fazer uma idéa da sua verdadei-
ra siluarflo. 

Como poderá continuar o banco des-
ta maneira? Mais valeria resolver-se 
a uma liquidação do que Insistir cm 
vegetar assim. 

Parece, porém, que o governo in-
lervlrá ainda em favor deste estabele-
cimento, que já recebeu delle um 
grande numero de favores,—o que 
para muita gente é uni motivo para 
novos sucriflcios. 

ü governo, entretanto, declarou, no 
mez de outubro passado, que o em-
préstimo (??) de SOO contos era defi-
nitivamente o ultimo, c neste caso im-
punha-se uma reforma completa. 

Os credores n l o tendo acceitado a 
proposta de concordata de 50 ',«, ga-
rantidos pelo Estado, mandava a ló-
gica que o Estado os abandonasse ú 
sua sorte c elles que se orranjassem 
sósinhos, como pudessem. 

A lógica e a política, porém, sSo 
duas sclenclas que n.lo estilo, muitas 
vezes, de accórdo. 

JUMiIAllY, t « 

Fornm recebidas hoje, durante o dia, 
Mi estação da Companhia paulista, 

.. . , nesta eMade.33.813 saccas dc café, sen-
Ihles lie saccas, e mesmo com uma' do Í9.W6 sacras despachadas para San-
pepiena safra tf de recear qne n!ko 
venha a cflhlr antes de dous annos 
abaixo de dez milhões, o que nüo dei-
xará de ser sempre um grave obstá-
culo moral e material a uma alta 
Continua e duradoura. 

Consideremo-nos felizes se toda a sa-
fra actual puder ser vendida a preço 
excedente a quarenta franeos por cln-
coenta kllos. 

Os nossos principaes bancos naelo-

Ces publicaram os seus respectivos 
lanços e contas de lucros e perdas-
O Banco de S. Paulo ponde dar um 

dividendo de 12 ao auno, tomando 
uma pequena parte dos lucros suspesa. 

tos e 4.357 saccas para S. Paulo. 

SANTOS, 10 
Vendas, IR.flOO saccas. 
Base. fillOO. 
Mercado, calmo. 
Entrada» do dia, :t'».M9 saccas. 
Por cabotagem, 21 saccas. 
Desde o dia I® do mez, :1P»£2I sac-

cas. 
Entradas, desde o dia 1" de julho, 

310.042 saccas. 
Stock, 714.012 saccas. 
Média, 19.960 saccas. 

Em egnal data do anno passado: 
Entradas do dia, 32.430 saccas. 
Desde o 1° do mez, 413.388 sac-

cas. 
Entradas desde I " de julho, 413.3W 

saecas. 

Stock, 733.488. 
Vendas, 20 ouo faccas. 
basr, 31600. 

Sabidas: 
Para a Europa, 7.'i.(CT 
la ia es E«l»il0'-L'nid0S, t'7.881. 
Buenos-A re^, '>12. 
Moutevidéo, 100. 
Por cabotagem, W>. 

Café baideaiio hoje: 
Paulista, 2.S 2KI sarcas. 
S. Paulo, l.KIBêaceas. 
Campo Limpo, — saccas. 
Braz, 300 «arcas. 
Pary, 340 saccas. 
'intuí, 30.537. 

Telfjrrammo do ltio afl lxado hoje. ao 
meio-dia, na Associação Couinvrclal: 

l.litlüdus, 11.U47 saccas. 
Embarcadas, U . i l o saccas. 
Mercado, estável. 

tCotnmercial Trletjram BureaitxI 
SANTOS, 10 (li.o:; m.)— Mercade, 

calmo. 
Cnvil ererege, 4$')00. 
Commi.ssarlo, SJIUO. 
Cambio, 12 5|32. 
SANTOS, lti (1.03 I . -— Mercade, 

calmo. 
iitud average, 41000. 
Ccmmlssarlo, Ml00. 
K10, tft—Mercado, estável. 
Camilo, 12 SpML 
Café, lypo 7, «»000. 
Eiilradasporcaiiolagem e barra den-

tro, 2.400 saccas. 
SANTOS, 10—Mercado, calmo. 
(jood aerraue, 44-sOO. 
Commlssarfo, (($000. 
Papel particular, 12 3il0. 
Entradas, 34.308 saccas. 
Sabidas, 518 saccas, no vapor ih-

mis, para a Europa. 
Siock : 714.012 laccas. 

M o v i m e n t o d u c a f é n u S u -
r o r a i b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 478 -acras 

Descarregadas em 1'. Cha-
ves 208 • 

Bahleadas em S. Paulo, 
para X. V. It 721 

Baldeadas em Jundlahy, 
paia .S. P. II i . 533 . 

Tolal 2.030 . 

(XI.-Tl.NCIA DE C.AKK KM 15 IlF. JL I.1IO 
Serçtlo Soror.abana 

Café em carros i.0ii*> sarrus 
Café em armazéns 028 1.699 

Serçào Ytuana 
Café em carros 895 saccas 
Café em armazéns 3.010 4.211 

ABERTURA OOS MERCADOS EX-
IF * KGEiRGS EM 16 DE JULHO DE 

1804 
tCotnmerciul Telnjram Bureaux) 

I IAVRE, 1 6 - 0 mercado abriu cal-
mo. Baixa de l|4. Para setembro, 
41 t|4; para março, 42 3[4. 

HAMBURGO, 16—0 mercado abriu 
calmo. Inalterados. Pora setembro, 
33 3|4; para março, 35 1|4. 

LONDRES, 1 6 — 0 mercado abriu 
colmo. Baixa de 3 d. Para setembro, 
33|3; para março, 35. 

NO VA-YORK, 16(1,05 t.)—O mercado 
abriu estável. Inalterado, a ."> pontos 
mais baixo. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS BX" IRANGEIRCS EM 16 DE JULHO OE 1904 

iCowmereial Telegram Bureaux) 
IIAVRE, 16—0 mercado fechou hon-

tem cotando-se: setemhrfi, 41 t|i; mar-
ço, 43. 

HA.MBl RGO, 16—0 mercado fechou 
horitem cotando-se: setembro, « S i » ; 
tnarf», 35 

LONDRES, 16—O mercado lceliou 
honteni colando-se: setembro, 33)6; 
março, 35|3. 

K i e r e u i I o M d e c a m b i a 
C.VMAIIA SYNDir.AL 

A Ciiinniii Syndicai dos Corretores 
« 1 ! : x g u IídiiIciiI as seguintes ialiellas: 

00 dias á vista 

1,'liires 12 1/16 11 )816 
Paris 701 70!» 
Hamburgo «76 987 
Balia 7!»0 
l'01'lugal 371 
NoMi-Vork '1.143 
Soberanos ÍOSIOO 

Extremos: 
Contra banqueiros ü a 12 1/8 
Contiacaixa matriz 12 a 12 1/8 

Em egual data do anno passado: 
90 dias á vlsla 

I. :idres 12 1/3! 11 39/32 
Paris 703 80! 
Hamburgo 070 980 
Itullu 802 
Portugal 375 
Nova-Vork 4.1.14 
Soberanos V s V m 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 a 12 1/10 
Contra caixa motriz 12 a 12 1/16 

Communicaçõcs da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 10 (ás 11.57) — Bancário, 12 
3/32 ; particular, 12 .1:12. 

Letras, a 12 5,32. 
Mercado, frouxo. 

CAMBIO 
iiio, 16 

llui-an 

O.IOin 
10.0 I ni 
10.40 ni. 
1.30 m 
4.10 1. 

lia urna Bancos Letras saram eomiK Letras 

12 J|S2 ia r.iJ2 s letrnn 
i|i>; 12 S|.12 12 l|« 

lü 1110 12 IjS 1? J;.1J 
1-' 1;I0 12 13*2 12 1 
12 1110 12 .r>|J2 12 3|32 

Mirciula 

Estnvel 
Frouxo 
Froux» 
Estarei 
Eütavel 

Ü O I < a A 
THANsAec6Es realisaoas iioxikm 

30 acçAes do Banco (Commercio e In-
(lustriu, a 320» 

50 Idem, Idcm, a 320» 
50 idcm, Ideiii, 11 320» 
30 Idcm, idcm, a 320» 
20 idem, idem, a 320$ 
50 idcm, Idem, a 3209 
2o acçfte.s <lu C. Mogyana, a 24085tiO 
00 Idem, Idem, a 27)| 
10 acções da C. Paulista, a 2Í7J 
6 Idem, idem, a 2471500 

10 Idem, Idem, a 247J500 
50 acções do II. de S. Paulo, U 104» 

140 Idem, idcm, a 101» 
40 Idem, Idim, a i o i| 
36 letras do B. C. Real, 8 •;• (oi.era-

cSo de 151, a 3IH500 
18 idem, Idcm, a 31ÍVI0 

A hora orriciAL 
IV ) letras do B. C. Real ,8 ' ; . ,a 40» 

TJ I aTZUAS O F F E R T A 8 
fundos públicos Vend. Coinp. 

Apólices do Estado ex-
juro — • i 

i geraes de 5 B'g 
ex-juro 080» 066» 

• geraes de 5"/. 
empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná Ido valor de 
500») 520» 4 6 » 

Idem, Idem,Juro 7 % . . 95o» 850» 
tetra* tia Cantara de S. Paulo: 

1° empréstimo — — 
'3° empréstimo — 89» 
4" emprestimo — — 
5o emprestimo — — 
6" empréstimo — — 
7" emprestimo 92» 87» 
Letras da C. de Santos 

( I* emissão) 88» — 
Idem Idem (da í * emls-

sfc» 91» 87» 

Idcm Idem de S. Car-
los da 3** série — — 

Idcm da Câmara de S. 
SimSo — 

Idcm Idem du 2" emis-
são idft Oi» 

Idcm Idem de Casa 
Branca — — 

Letras da C. de Cam-
pinas 74» 00» 

Idem de Campinas de 
ioo » — 12u» 

Letras da C. de Capl-
vury 100» tw» 

Letras da Camura de S. 
Cruz da.s Palmeiras . — — 

Idem da (fumara de San-
ta Itita ( I - série) . . . — i o » 

idcm idem da 2* — 4o» 
Idem idcm da Camara 

do Rio Claro — 103» 

ACÇÕES BE BANCOS 

325» Commerele e Industria 
Lavradores 
Credito Real cart. hyp. 
Idcm com 20 •/, 
S. Paulo 
Unlito de S. Pau lo . . . . 
Corrim. Italiano (noml-

nut.) 
Idem Idem uo portador, 
liiilustrial Amparense. 

309 

106» 
418 

225» 
225» 

310» 
l l < « 

10» 

lo:i» 
388 

2or» 
20.» 

15» 

2Í;IS 
ISO» m 

— iOÕ» 

:i«8 um 
ano» Ü.HX» 

1 » » 1108 
SM 8 •24HS 

21C.8 ~*)0 
f i ! » 11.18 
ItHS 2lr,8 
2.M18 2178 
lü(J« H84 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — 
Autarcllca 
E. de F. de Araraquara. 
Iiidu.-trial de S. Paulo 
Est. (íraphlco-Steldel.. 
Mac tlardv 
Vldruria Palita Maria.. 
Lupton 
Mechaulca 
Mogyana (das antigas) 
Idem, idem Ia 30 dias) 
Idcm, das novas 
Idem, c/40 •/. (á vista) 
Paulista 
Idem, Idcm (a 30 dias) 
Telephonlca 
Água Supcraris do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e E\-

gottos de Itlb. Prelo 3008 220» 

LETRAS IIVP0T1IECAUIAS 

11. Credito Real de 6% 34» 319 
Idem de 6"/« a 30 dias — — 

8 •/, 40»5O0 39*100 
Idem de 8°;» a :unlias 429 30»500 
Idem, idem,u.lOdius,a 

voulaile ilo vendedor — — 
Banco UniSo de S.Paulo 80» 53» 
Idem, Idem, da 4' série — — 

DEBENTURES 

Companhia União So-
rocabaua (1- série).. — — 

Braganlina — — 
C\ Fabril PauIbUou». 10<J» — 

ASSOCIAÇÃO COMUiaCIAI. 
Está como Inspector do mez de Ju-

lho o sr. Gabriel Dias da Silva. 

PREÇO DO CA FE EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte telegramma: 

SANTOS, 16 (&s 12 hs.) 

0 mercado abriu hoje com procura 
regular na base de 5»ioo por lOkiios. 

E x p o r t a d o r e s 

ReiaçAo dos exportadores que pa-
garam direitos lioje na tlecelrdoria : 
George W. F.nnor 15:43»»000 
Carl Hellwig 4 C 5:787»Ono 
W. Bottel é, C 9644100 
D. Fiorita A C :t8»«8«i 
11. Pelllng Smith t t » o ; i 
Carmine Poela 7»75rt 
LeslHe Gre»"nland 3»928 
Santos Martins <V C 3»028 
Schmidt A Tros t . . . , :t»9«8 
Slrlanni it C »*97 
C. P. Vianna »600 
Gustavo Gfietze M75 
H. Stupakofr %TAi 

M ) l v e r s o s . . ^ „ 3(188 

I t e n d i i u o n t u a f í s o a o ^ 
SANTOS, 16 
Rcceliedorla : 

Ex|iort;iç!\o 22:25819011 
Impostos 2 200 
Estainpllhas 3111800 

Total 22:5721006 

Café desiiachado (saccas) 5.772 
« embarcado isur/u-j 5.005 

—Em egu.il data de 190'J: 

Re deu 56:6854815 
(lesnacharam-se 23.906 
Emliarcaram-se 42.589 

Alfandega: 
Papel 66:105*807 
Ouro 21:468 041 
Consumo 4:08 Vi 421 
Estainpllhas I:903i7o0 

93:62l»068 
—Em cgual dala de 190:1: 

Rendeu 73:507»531 

V u l c n d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje para va-

les dc ouro da Alfandega: 
London Bank I I 15|I6 
Rlver Plate Bonk I I 7)8 
Commercio e Industria. I I 15|10 
Banco Allcmüo 12 
Taxa de cobrança 12 l|32 
Pauta semanal:' 
Café bom, «500. 

A v i s o s mnritii i iost 
SANTOS, 16 

Entradas: 
Vapor allemlo Hnlaml, procedente 

de Bremen e escalas, viagem 30 dias, 
toneladas 2.090, carga vários gêneros, 
consignada a Zerrcnner, BUlow 4 C.; 

vapor llaliano Ducca tli Callieru, 
procedente de Buenos-Aires, viagem 
31|2dlus, toneladas 2.841, carga em 
transito, consignada a Schmidt iV 
Trosl; 

barca noruegueta Sumarlúlf, proce-
dente de Rosário, viagem 25 dias, 
toneladas 901, carga alfafa, consigna-
da á ordem; 

patacho nacional Huiuler, proceden-
te de Tijuca, viagem 14 dias, tonela-
das 150, carga vários gêneros, consi-
gnado á ordem. 

Sabidas: 
Vapor Italiano Ducca tli fíalliera, 

para Gênova, em transito; 
vapor nacional Amazona*, para Mon-

tevlueo, carga bananas. 

Emliarcaeftes atracadas: 
Armazém 11. 1, lugar din. Aagot, re-

celie do café; 
armazém n. I , vapor Inglez Ntirci-

gton, descarregando carvão; 
armazém 11. 2 , vapor altemllo Holujul, 

descarregando vários generos; 
armazém n. 3, vape>r inglrz tnchmo-

11 a, descarregando earv5o; 
armazém n. 4, vapor italiano Mina*, 

receliendo café; 
arrnajem n. 5, vapíjr Italiano 0i«era 

fialiera, cm transito; 
armazém n. 5, vapor franeez Cortlo-

ha, receliendo caftf; 
armazém n. 5, vapor allemlo .San-

tos, receliendo café; 
armazém 11. 6, vapor allemlo Bahia, 

descarregando vários gêneros; 
armazém n. 7, vapor Inglez A. Ale-

xandra, descarregando carvlo; 
armazém n. 8, vapor inglez 1,'Kithim, 

descarregando vários gêneros; 
armazém n. 8, vapor Inglez Britifh 

Prim-e, descarregando vartos generos, 
armazém n. 9, vapor Inglez Canninj, 

receliendo café; 
armazém n. 10, vapor Inglez Tt/nr, 

recebendo café; 
armazém n. t l , vapor Inglez fterctój, 

descarregando carvio: 
armazém n. 12, vapor nacional Al-

lilio, descarregando vários gêneros. 
Ao largo: 
Barca nor. Sumariai, com alfaf». 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPORES K-PKRABOS 

Nova Zelândia, ('.nriiitttir 17 
Rio da Prata, lima tli Gallitra... 17 
ltio da Praia, Unuit 17 
Soulhumpton c esc., Sile 18 
Rio da Prata, lUytlr 10 
Pernambuco, (lultenhenj :io 

VAPORES A SAIIIR 
Ilarccllona e Gênova, Uina» 17 
Gênova c Nápoles, Uuai tli Ualliera 17 
Londres e esc., Ctivinthic 17 
Rio da Prata, ProttMt 17 
ltio da Prata, Nile 18 
Antuérpia e esc., Clyde ( m . d . ) . . . 19 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPORES A SAIim 
Soutliamplon, C.hjdr 18 
Nov.i-York, Canninj 19 
Hamburgo, Sanha 20 
Na[iole-, Siciíia 13 
Rordéos, Oirdillèrt; 21 
Hamburgo, IlaUia 27 
Bremen, flotand 27 
Bueuos-AIres, llc Lmherlo 28 
Nova-York, Hnrun 29 

Em agosto: 
Buenos-AIres, Thames 2 
South.impton, \ile II 
Hamburgo, Tijuci 3 

J l a n i f e a t a » 

Vapores entrados 
Vapor nacional VMoria, entrado em 

14 do corrente: 
Do Blo de Jauolro: 
PG, 15 malas amostras, a P. Geef-

lier ; CL, 1 c. armarinho, a C. Le-
nbam; MAS, 1 dita, a Manuel A. Sou-
sa ; JH, 21 malas amostras, a Brtcola 
A C . ; Letlrelro, 5 vols. diversos, a 
Fortaleza da Barra ; JN, 3 cs. artigos 
pharmacla, a J. Martins; TM, 1 c. ar-
marinhos, a Teixeira Marques; ALC, 
1 c. artigos pharmncia, a Le.il A C.; 
Lettrelro, 10 latas oleo, a Capitania 
do Porto ; LICC, 1 lardo fazenda., o 
L. A. Correia A C. ; t.C, 10cs. livros, 
a Lcuba A C. ; FR, 1 c. cigarros, a 
F. Ribeiro; AAF, 3 encaps. malas, a 
Amaro O. Ferreira ; H.MC, 25 barris Vi-
nho, á ordem ; 10 ditos vinagre, a II. 
M. C. Ferraz; SS, 0 cs. chocolate, a 
Sousa Santos A C. : SZC, 4 cs. cadei-
ras, a Vlctor Brelthaupt A C.; AF, I 
c. armarinhos, a A. Fernandes; JFB, 
t dita, a I. F. Bittencourt ; Fit, 21 
cs. vinagre, a França A Hltielro; JPM, 
I c. artigos pharmacla, a Joio F. Ser-
ra ; AM, 2.1 c*. ferro engommar, a 
George W. Ennor: IIP. 17 cs. mant I-
ga, a J. F. Felizardo: III, 1 c. per-
fumarias, a lleydenrlrh Irmtos ; RP, 
21 vols. fruetas, It. patrocínio; AZ. 
35 ditas, a Gouchon Irmãos ; BP, 2 
ditos, á ordem ; M, 75 fardos tecidos, 
a Augusto Rodrigues A C. ; FPCC, 5 
ditos, a F. p. Carlione A C.: RRC, 1 
c. charutos, a Vlctor Brelthaupt A C.! 
DC I dito, a Dillau A C. ; FM, 1 dita, 
a Franca A Mursa. 

Vapor Inglez Urtlith Prince, entrado 
em 14 do corrente. 

Be Nova-York : 
EHf , 28 vlms. relógios, a Ed. Ila-

nan A C.: LMC, 17 ditos maehini«-
mos, a Lidgerwood M. A C.; B, 14 
barris oleo lubrificante; FI.C, 50 Iwr-
rls oleo algodüo: FC, 50 ditos; OAC, 
•VI ditos; IMJEC, 150 dito ; WWC, 200 
ditos; 10 Triângulo, 10 cs. tecidos; TWC, 
1.000 rolos arame, 20 barris grampos; 
AO, 100 barris oleo algod.ío; JPT, 26 
cs. machlnas; BHS, 28 cs. capsulas; 
W, 097 rolos arame farpado, 20 bar-
ris grampos, HBC, 50 barris o eo al-
godlío; A IIP, 8 cs. velocípedes, SMC, 
25 c«. toucinho; LC, 25 ditos; SSC, 2.1 
ditos; FR, 25 ditos; Tavares, 25 ditos, 
* ordem; LS, 1 cs. veliH-lpedes, a 
L. Slmon; L()C, t cs. pastilhas, a L. 
Queiroz A C.; Bamei, 3 es. cápsulas, 
a Baruel; GO, 100 barris e 200 es. oleo 
alg< d.V> a Gamba A C.; V, 100 es. ma-
chado», a C. P. Vl-inna A C.; ZBC, 
41 es. cartuchos; BBC, 5.000 es. kero-
xene, a Zcrrrmu, it C.; AN, | 

In-
t : 

1 » 

c. cigarros n A. Nunes; LO, I I I 
graxa, 7 volms. IcHdoj o Ií\ t 
LI011 A 1:.; PSI1C, i m barris ulc.. 
lirHlcanle, a F. S. Ilampslilre A 
KV, 136 fardos papel, a Vanor.1' 
ti.; CL, 8 cs. macíiinas ngHr.nN 
cs. Iialançiui, 5 cs. n.tchlna.i ç l»i. 
das, 50 cs. niacbadoi, u Coiiih 
Lupton; SP, 8 c. motores elecln 
es. obras aço e arame; SC, min i 
a >S. Paulo TramwaT>; Letreir ,, 
amostras, a K. Johuston A C. 

Vapor llaliano Minai, 011I1.11 • '3 
15 do corrente. 

Iíe Buenos Aires: 
SA, 7 fard s couros, 3 s a c o , f.nlii; 

trl 'o, a S. Ahimonda; S;m. 60 dite 
avela, a Plrola A Macchlorlaiti; < f ' 
dos pelles, La Verilad, SOO s.u-r i* 
rlnlia trigo, La Justizia, 100') il •> 
ordem, IS, 4 fardoi couros a Jo> v . 
tonlo, letreiro, 2 cs. leite, a miiudli 
allemlo; letreiro, 1 c * . dito ao couid 
argentino. 

De Monteridtfo: 
AF , 20 fardos palha, .1 II. Piij» ' V-

raes; Saladero, 302 fardo» Karqu 
Monarcha Oliveira A G. 

Vapor nacional (hiatra, enlr.i l i w 
15 do conenle. 

I>e Antonina: 
Campinas, 150 prancliAc* pliik.n, II! 

taboas, dito sem marca, 398 diU< li,J 

nho, a Jostf Levy Prères A C.; M. K 
prancli6es illto, 720 taboi i dito, 
Bellegard A Bittencourt. 

De Paranaguá: 
X, 330 prauctides pinho A. t.crao 

1572 talwas dito. A, 40.1 prJUKh'> 
dlto a Slrlanni A f..; MU, 21 ».(*•' 
farinha centeio, a V. Brelthaupl Al 
t;< , 10 cs. lâmpadas a ligo CarnirK 
MHC, 15 cs. coguac, a Liou A I 
VBC, 610 pranc.hfles pinho. VII, I»» 
taboas dito, a V. Brelthaupt A t:.;K 
480 prauchoes dito, a F. P. C » t W 
A Comp. 

Vapore< sahitlo 1 
Vapor italiano Tutrana, íah J j f í 

13 do corrente: 
Para Gênova: t>"& 

Avelino Silva A C I '1 . 
1. D. Martins I"' ' 
Nossark A C 
F. P. Carlione A C f " 1 
Carl llellwig Çí / 
Kiische A C R 
F. Martlnelli A C " 

Para Smvrnn: 
Nossack A C 

J o t a l i - f j 

Vapor al leinlo Prinz Sigluniinl, w 

tildo cm 14 do corrente: 
Para Hamburgo: . 

Theodor Wil le A C r ' i ' ! 
W. BOtel A C 
Fratelll l'ugli-1 tlarlioue A C . . '• .í 
Schmidt A Trosl !•!:* 
Zerrcnner, lltllow A 0 
No-sack A C « . . . 
Krische A C 
Ilayn A Itosenhelm 
A. Trommel A (í 
Carl l lellwig A f, 
Llon A C 
Gustavo Gotze 
i . Mlchel 
Prado, Chaves A C 

To'al. . . t ' 

Yaporn detpachaios 
Vapor nacional (luatra. 
Para Rio de Janeiro: 
Custodio Tavares Sl lva-AMC, I 

manteiga, pesando 0 kllos. valor. I 1 ' » 
Gonçalves A Irmlo—G7., 3 volumes & 
versos, pesando 260 kllos, valor KW' 
Geraldo Leite A C.- S|M, 200 
nha, pesando 1400 kllos, valor. O i " * 
M. Pontes A C . -OCS, t cx. livros./; 
«ando 60 kllos, valor. 400T, B. M r» 
t roc ln lo-BP, 6 amarrados cestas, pe-
sando 300 kllos, vnlue, 100»; C ^ e 
nhia Acuas S u p e r a r l s - C A S M CJ. 
tro, pesando 60 kllos, valor I I » » ; T>£ 
dor Wille A C —CAB. 210 vots 
pesando »4<J0» kllos, valor, 50:OU* 

- B ' > ( U tom mall iorea • mala bem o i g u l i i i o i p l u l l 

PAGA TODOS OS PHEM10S SEM IlUsCONTO ALi t'M-EXTBACÇOBS DIARIAS 

r;io, .1111 

I H a a r » - 2 ! » : 0 < H » $ 0 0 0 ( i « r y j ; <l<- i m < m a 2 0 0 r s . 

Pedidos ti Companhia Nacional dc l.olerits dos Estados—Caixa, 616—S. PAULO 

C o m m l s s a r l o s d e c a f é 

; Sticcesiora de Carvalho, Tinoco <£• Comp. 

R U A D O B O M R E T I R O , N . 7 0 - 8 . P A U L O 

A V I S O S B C ^ m T I M O S 

C o m p a p í e d e s M â s s s ^ a n e s M í r i í l m a s 
P d ( | t i « l i o t H p i i K t e - l r a i i f a l H 

Serviço regular bi-mensal entre Smtos a Europa 
SAHIUAS PAiíA A EUItOPA 

22 de « i ' os to—CHTI . I 8 de a g o s t o — A T L A N T I Q U E 

O r a p l i l Í K i i t i n a « a | t » p p o n t a l 

C O R D I L L È R E 
Sahlra, 110 dia 25 de iuüio, pura 

L i s T a õ a e fâortaeaux 
t o - u i i d » nn l a l i i a <• 1'ei'ii <^,li:i(M> 

Os paquetes dcsla Companhia tém camarotes d- luxo e ventiladores 'leatrl-
cos nos salr.es e nos camarotes. Os serviços médicos os medicamentos e o vinlia 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Compauhiaemitte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com u Itn/al UailScim Parirei i f rupanj ! * 

a Pacific üteam Xatiyuliün Coinpi.ni/, emiti ra l i i l l id". d :iassa;eni d>) I" cias-
se, 1" categoria, com direito a bitcrretnprr a viagem em .|it:ib| ler porto, e io-
delido os srs. passageiros voltar em i|ualquer dus paquetes das tres conipauUias. 

Para mais lu'orinariVs. com os ageules : 

A N T U N E S D O S & A £ J J ? 0 3 & C . 
K m SantoM, I V n y n -Ia .to;iU ) li s i. I 

E m 8 . 1 'uulu, r u a U e 8 . I teutu, l í i* 

V a p o r e s ( r a n s a t l a n t i e o s 
S O S A R M A D O BB 

A . F o l c h 8s C o m p . , d e B a r c e l o n a 

O paquete hespanhol de primeira clasaa 

m m GALLART 
(De 5 .000 t u d a l a i de n f l i l t ) ) 

esperado do Hlo da Pra a, em 24 d. correule, salitrú para: 

C A D I Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 
Este vnpor tiillumiaado n luz electric.», tem od,4i acoia* 

modncOPS pnra passageiros da todo» -'B classes. 
P reços das pasaítgenB era 3» classe, para o j porto» » l i -

ma, 1 6 5 f r a n c o ^ ouro. 
Da vaporee desta linha acceitam cargas e passageira» 

para todos os portos da Hespanha, com baldeação em Ca 112, 
i lu luga o Barcelona. 

P a r a fretes, paasagena e mais iufonnações, trat:i-s9 u i a 
os u j í e n t t a : 

Zerrenner, Bülow & C. 
a u n « lu 1. tt. i n w , i t I ->. u u l u 

1 - a r o H e . i t e A l '<|re, 1 0 - - S « iti> 

P B O N T A O B O A Y I S T A 

R U A D A EOÍTÍ V 5 S 3 f i , 4 S 
NOVA tllHKCÇto 

( ícientc, Josf M o n r a t Intcatipiifc, l i b a r i o Ruis 

:OJB H O J E 
1 hora « a tarde 

S s n s d i c t õ n a l q u i n i e f ô d s i p l a 
A ' s 7 horiui da no i t o 

i í O M i r p e — / I g u s t n I í U « s j e 3 2.1ansMe3 
I t u i ü r i e - A s c i i n i o | i g i s e c i o ü l a s a g a s t i 
G e s í e i u — ftiapus-tja | A S b i a u a C n i n s i a 

B a n d a d e m u s i c a m & j - i ^ m 

Camarotes reservados ás eviuas. fainilias, ijue poderilo desde já entender-
se ( «ni a gerencia para as respectivas pwsscs. 

K N T H A I í A F l { . \ \ C A 
neservanilo < dlrecç l » o dlrcllo de pioh:l il-a a quem julgar CMiVcnlenle. 

A o P r o n t ã o ! T r o n t ã o ! 
IliltVKJlE.V. 1: LitP la dos applaiidldos artistas 

P o i o n i t o , M a d e s t o , E c ! i o v c p , - i a c G o g o p z s i 
cuutratadiis em PjrLs. 

r 0 L T T & E A M A - C O N C J B R T O 

Lmprtsa : C. HEÜUIN d; C. 

L Ü J E - Domingo, 17 dc ju ho de 1001 - U O J E 
A ' 1 l | 2 l i u r u « I a t a r d o 

Gü [ T 

L f v e r p o o f , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S teami r 
L i n h a I i a m p o r t & H o l t 

S a r v l ç » d e | > a M u a g « n a p a r a N a v a - Y o r l < 
db 'Aifros no ma 

B Y & O l f Í4.00I lons.) . . . Í9 de Julho i d» a^i.', 
T I W T O B B T T O (4.181) acosto 
T B N N Y B O N (4.001 tons. . . M > 1 de «eteinbro 

o F A Q v a r a 

CANNING 
(5.36.1 TONELADAS) 

I l l u t n l n a d * a l u c e l a c t e l e i 
Subirá de Santos no dia 19 do corrente, e du Hlo de Janeiro, no ,j;aJ 

do corrente, para 

B a n i a e N e w - Y o r i t 
Bccebe piuagilroa dl I ' i ? cltnee pari ai portal aoi ai i pir» 

B A R B A D O S 
Cite paquete proporclont loa pt»»(elrH toJo o conforto ne:e«ir]i. ci 

a vlageni m»i« rápida qa« via IngliUrr* < a«m «a incooreaiontoa do biUtl ii' 
Preço da pasugrm da 3* claa» to Rio de Jineira para Nova-lfori,, »Vi» 

(dollara, moeda americana) », de 8»utos, *W ) " . 
O» paquete* Teunyaon • Byron ttm taiabita caaaretei «apcriorji i.m:„, 

do nu ia *!S00 cm 1* claaao cada a.ialw. 
Para paseagtna • niaii iaf«ri*a;AM, trata-s», 

i h «Io FADI.0 COM 
G e a I I . l i r o d i c , r u a d a ^ u i l a i i d a , I J — a a b r a t l » 

EU SANTOS COM OS AGENTES 
S . I l am| i a l i i r e «V M , r u a l . a d a N o v e m b r o , 

• »0 BI*. VOU OS AOKKTE» 
N o r t o n l l e g a w & C., I , r u a 1 ' r i m e i r o d a M a r ç o , S ] 

í | 

Ü m r t i i ^ U D r u i 
com programma especialmente orgaui-

sado para as exmas. familiaa 
* W f l M W » • • 

â í s s a n h ã — S e g u n d j - f e r a , I S d o c o r r e n t e 
E i a T R Ê A R A O 

R E V a I . 
coinlco friiiiíTz 

DIANE DE PARME 
cantora iraiicezu 

\ n o l in n e n l i a l 

Hambnrg Sããamerikanisclie Oampfsciiifffalirts Bj j í I I j í í iJ 
Serviço especial entre Santos e Ilamburijo, atn% etcalat 

pelo Rio da Prata, Bahia o Lisbâa 

V a p o r e s a « u l i i e 
BA.VIA . , 47 de inllia I B E L O B A S O , i l 4c m' 
T I J O C A , I d • .1 tosto I A 3 V N C I O V , 31 du a j o 
S A N N I C O L A S , 27 d c agosto 1 

O p a q u e t e • I l a i n S t 

A N T O 
Capt.. W . H&voker 

sahlrá, no dia ÍO de julho, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , L i a b à a o H a m b u i * ^ 

cala todos os últimos aperfeiçoamentos, oITerece aos srs. paíiwscíroj d? iiiu 
as classes o menor conforto possível. 

Kstc novo e esplendido paquete, no qual foram inlroduíldai na ni v 
rfeiçoamen' - — - " 
rio posslve.. 

Usseus espaçosos e modernos camarotes, liem como es salfleJ d jUav ; :i 
maior elegancla, slo illumliiados e ventilados a eleclricidade. 

A liorilo deste paquete, ha medirn e criada, assim como cozinuolro . .1-
guez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de uiesa. 
I ' i e v « * p a « i N a f j e u s d o : t " c I h k h o p a r a L i s b i ) : « i I .'{">{ 

Para fretes, passagens e mais Informações, coiu os agente» : 

E . J O H N S T O N & C 
\ í u lia Huni iani R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — « o b r a d o — S . P a u l ] 

Toníco para o cabello 
Qnere l s ter l indos cabei los f ... Uaae a G K A Ü N A . 
Qne i e i s ficar l i v r e s da caspa ? . . . Uaae a Gi t A C K A . 
Duereia fazer desapparecer a calvico ? . . . Usas a G R A Ú N A . 
Quereia ter oa vossos cabelloa lustrosoa e macios como o mala 

fino velludo? ... Uaae a G K A U N A . 
A Q raúna é um tonico indigena, falirleado segundo a receita deixada 

Selo seu descobridor, dlsllnclo liotaiilco brasileiro. A Graúna c feita somen' 
c vegetaes que se encontram na riquíssima Hora brasileira. 

A Graúna nlto i1 nociva e, sendo applicada com perseverança, por força 
ha de produzir elfeltos assombrosos. 

A G r a d u a vende-se nas drogarias, perfumarias e casas de barlHro de 
primeira ordem. 

S r P O S Z T O S : 
K m S . P a u l o : I t a r u e l «V C . — l a r ç j . » d a S é 

N o l t i o : A r a u j o Kre i t aK tV: C , — r u a tios O u r i v e s - , 1 1 - ? 
Deposito geral: Rita Theophilo Qltoni, 90, sobrado 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

C o m p a n h i a F r a n c e z a d e O p e r e t a s e V a u d e v i l l e s 
l ) a <|ual fnz p a r t o a ( « l e b r e a r t i s t a 

A L I C E B O N H E U R 
li re. chanleu.se du Theatre dfs Variehs, de Paris 

D i r e c ç ã o c i o a r t i B t a - A U r e a I S e L m ü r i a o 

Ú L T I M O S E S P E C T A C Ü L 0 3 

HOJE — Domingo, 17 de julho de 1904 — H O J E 
ULTIMO DOMINGO 

TJNICA represcntacSo da opereta linTa em :i actos e 1 quadros, de llen-
ry Jleilhac e A. Mellhac," musica de IIKItVK: 

AiÁlirZELLG MTOUCHE 
Mlle. ALICE ItONlIKUlt jouera le rõle de Uenise de Flarintui 

Diatribntion—OMe fin Kloridor, Mine. Damhrinr; l.e major. Morei; Fer-
niiud de tlhamplâtreux, Morreatix: Lorlol. (lorbln; Le dlrecleiir. Dcpieli; (ivs-
lave, otllcicr, r.holsy; Itoheii, ofticier, Dali rt; l.e ri>glsseiir. llCnidon: iienise. 
Mescles. A. Uuiiheur; Lu siipérieure; de Kcrcv; Corlnne. Slilie Malurd; La Tou-
rlére, Launi'1; Sylvia, Tilton: (iiinhlelle, Itcrtheuil; Lydic, Monval. 

I o quadro—Le tlouvenl iles lllron'elles ; quadro—l.e foyer du lliéw-
tre de Pontarcy; 3° quadro—J.e quartler dc cavallerie; 4" quadro l.e re-
ti.ur :io eouvent». 

Clief d'orchestre, mr. A l be r t Boberva l . 

A'S 8 K MEIA HORAS DA NOITE A S 8 E MEIA 1I01IAS DA NOITE 
Preços—Frizas e camarotes. Hiií: cadeiras. i'i|: hnlcSo, t : ,iila, (i$:balcão, 

oulriis lilás, 4$: galerias numeradas, -J$: eiilrndas geraes. l ^ m 
Os bilhetes ú venda nu I1IIASSEUIK PAULISTA, das Kl horas da manha 

As o da tarde. 

ItSSe-Terea-'eira. I!) de jollio, grande festival artlstiej, em bcuelielo da artista 
mlle. AI.IOE HO.NIIEUII. 

. M i l Í Ú H È T E J A F Ó N E Z 
Ksle prodigioso sabonete, approvado pela Junta Central de llygleni' Pu-

blica, unalysado no Laboriltorlo Nacional, rt um sabonete curativo da pcile, 
«Jtte roune a tríplice vantagem dé ser apfilleado ao luinho e ao loucador e de 
•cçüo medicinal, rt a ultima palavra que se pude oblcr neslc ramo de c<ib-
merclo, devido A sua superioridade; por ser absolutamente neutro, delicada-
mente perfumado e dar á cutls helleza, iillractlvos e encantos. Lomtndflel 
agnidavelmcntc t w » e-tissrti/iBilnrrazmdõ^a'espnrelr o mais suave e dura. 
douro nroina, extennlnuudo em poucos <l'iis as iminduu do ruslo, ea/iinha», 
patinou; tardas, raspa, eraras, emplgens, dutiliros, erupções cutaueas, sljnaes 
de bi'\iga e outras moléstias i/ue nus enfriuni, 

Todas as pessôas devem usar o Siilionete Japonez na lavagem da caberá, 
porque, ttliiin de fazer d sapixiii cer a caspa, t rnn os caliellos sedosos e per-
fumados, Impedindo a sun qnrtdn e facilitando o sen crescimento. 

Preços I Dúzia, U í (K» ) : um, I(.'i0ü; caixa com :i—i|ÜOO. 
Vende-se nas principaei pliurmacias, drogarias e casas de perfumarias. 

VXICOS DEPOSITAMOS EM S. PAÜLO 

ARUEL & COMP. 
N I - R u a D i r e i t a - N . I 

Musicas gratla 
Toda a Jiessfla que comprar um Sabonete Japonez tem dlrcllo a um 

exemplar com trc.s musicas, valsa, polka e srlàotttsch, intituladas Sahoitete 
Japtmes, nitidamente Impressas, belllsslma Inspiração do fecundo tnlcnlo de 
Aurélio Cavalcanti, fe.shijndo compositor. 


